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CIOS Dj PODER EXECUTIVO

101 .T.111 ...TO N. 11.(4814 -DE 21 w: .1al.)$TO	 11!!:;

Mauda	 .s..ja oi,E.z.rvtida
a guerra ralar, es Italia e a Turquia

. •
() l'residtint-i da Republica dos 1(los

1 . 144(1()-; Ia 1urri.ii:
lia \ ( indo o Governo Federal re, 4 ( 4 1.41(144 noti-

fiea e ão oflirial (1 , ) Governo Italiano do que a
italia rse, acha em estado de guerra com a
Turquia:

Resolve que sejam fiel e rigoros;linenle
4,144:ervadas e cumpridas pelas
brazileiras ns regra.; de neutralida i,l (4051-
siantes (los decretos ns. 11.0:17. 11.03:1, de
PI- e 2414 d 41 ag'osio, 11.1 'k , (te O de siiternbr) C
11.20'..) .1, do 1 Si de outti l4r,) do atino pro \int()
passado, o mais provi:1-444'1a; tomadas , elo

)Vt-‘,11 /O Federal eniquanto durar o reliari(lo
estado (In guerra.

11 ia 41e Janeiro, 2'k de ago.>to do 1 01 3,
O i"d a ludependencia e 27 0 da 11:44puhliea.

W7..VCESI.AL" 11111z P. Go \irs.

Lauro

1•31ENS.\1 EM

Sr. Presidente, da Camara (lie; DepitIados —
1es 4 4144("31i do Congro ...44;o Nacional, autori-

zando (4 Poder Executivo a consid, i car como,
pas iado em go.:4.4 lirell(13, 10111 ortlenado,
Por là() Pcileo Ma \imo Cordeiro, 45," escri-
pturario da Eiarada de Forro Central do
Pirazil, o tempo decorrido de 12 do marca) do
1013 a Il. de setembro do mesmo atino,
pera do fallecitnettlo41esso funcrionario, alai
de não obedece.' a nettlitini intere::se de ordem
administrativa, tem o caracter do favor pes-
soal, que a situarão actual não aconsollta, por
importar (MO despoza ou(' ci t condicões do mo-
mento não pernsittoru, accrescendo a cir-
cunstancia de conslimir provedente a ser in-
vocado quicá em casids inak

Por eiites motivos, li ogo Sal .P .c".50 ieruiia ia
reAolução (pio acompanhou a vossa metrsagein
de I 3 do mez con'ente,

Rio de Janeiro, 01 de agost() do 1013, O'k" da
Indeiwndencia e 27" da 11-eptiltlica-.

• 1\• rxenst \ti 11a \./. 1'. (içou:s.

e a t h r.a .., 1'111:Doa .;	 -

Meeet oria 1	 Tel,'•zpapjuj;
—	 -- A\ 144444 ii. 1110 - •-• Ele tii`
9..'k de :e.;!)..d..0 de 191:i.

Sr 1' Secretario da Cama ,.a do r, Depute.(14).-;
— Tenho a honra d2 passar ás vo,ia . nait :; a
inclusa inenstigeni do Sr. Pr( 4 -141, 4 44te (ia liel)u-
blica, acompanhada da (tons; (kis anto".4.raplio.1,
negando ,:4144'4":"In á ri, ,solticão que
autoriza ia puder Eçosc i nivo a c4ansiderne como
passado em 4.-;o 4l.n (de licença, roun
por João Pedro Ma \imo Conleire, 14' escripItt-
vario da Estrada de Ferro Centrai alo Drazil,
o tempo decorrido tio 12 tle r,:o do 1(,413 a
li (le setembro do meiz inoatino, vcspera, do
falleciukinto (lesse funi44.10nario.

Sande o frate.'t idade. --- .1. Tdc( 4t, s

Ministerio da Justiça e
Negocias Interiores

1111- T11'1C \i.:)

O Cidadão nomeado, por d l ereto de ,0 ale
sc_qembro do ano() proximo pa;, 4 4410, para o
podo de capitão cirurg iam do 2 , (•;,qua,b.ão (1•,
2" regirnoito (10 (avallaria
nal da comarea (1,1 capital da Estado da lia -
Ida, chama-se Joilo Capistrano do Nascimento,
O não Joii() Capistrano de Satit'.\nna, como
foi publicado no 1) ;,10,3	 n. 239, de 1:i

0310 lana do supradito afino.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerib da Justiça
Negocios Interiores

Esp3dionto do 23 de agosto do 1915

nutra:Tona\ DA ai-sair:A

1 )evol1e11-4e ao delegado fiscal da Thesottro
Nacional no Estad j do Amazonas o processo
relativo ao paga mento de veta:Mien tos ao
juiz do direito da comarca. de Cruzeiro do Sumi,
Djaltna :114 , tialonca, afim de (li te se proceda.
dei accórdu com lei.

— Foi nomeada o bacilo rol .T4,3o da Silveira
Serpa para o lugar de 1" simie,ente 410 jniz (Ia
6'' Pretoria Criminal do Dia.ricto, Federal.

— Remei teram-se:

Ao juiz federal na seccão do Pia 1111r, O dai'
ereto do 1 (10,corremo, nomeando isnac Va-
lente Vet1(4.0 paiia ti logar da 1 supplenle
Sttl),1 n 1s11. ) iaa municipio de Jaieós, naquella,
secçá4r,

Ao juiz federal na s^ccão da Parahylia,
clocr('l,;)-;	 !)	 .ar:io (in-i - 1" e 0" suppli n nte.;(1()

11;i municipio de Planet:), na:lucila

lia
sec4'ão:	 •

jaiz feleral na ser,ir•lo de, Mina; Cernes
dlicre ..os de nomeara() dos 1", 0' e supplen
te; aIo SiuiaiiiiLao tiO 1.14,,neipio de Aras:_zually,
naci nella seccão:

Ao inliz federal na seccão de S. Paido,
decret o de nomear:1 o de Joaquim AMAM('
Pira:Alio para o lugar de ;ai:441;4141e de procurai
dor d;: Republica no municipio de S. Ilernar4
do, 14;141414(11:1 sec.ião.

Ao deie gailo fiscal do Thesouro Nacional nc.
Esta414 da Rallia, par;t ser completado o paga.
1110111 4 ) (lu respectivo seno, de ace4.41\114 cum as.
taxa; 4 4 stal-ile5i4las pela lei ri. 0.019, de 31
de (1(i/semin .° (10 anuo proxiniu passado, as
guias 1ei2retites ao: olliciaes da Guarda Na-
cional da comarca: de Cacitiltanha, do nie'snu.
lii,A;44,1(4, ;414,41\0 mencionado::

Co-ottel, Vital da Cata ,VIlanitut 	 •
Tetirille-,;-coi . onek, Daniel Ing;iís,o do Aze-

vedo, reanc*Heo I,4.4 .41iles dos Santos, Olivio do .4
Lace:ida Pinço, Pe iro Navarro do Andrade e a
11;4 mirai Assis Impes de Souza;

Ez, , quiel de Queiroz l'rate-:',
f:api4ies, João da C44,ta ,larnim o Thiago

(.1a Rocha Pereira:
Tenente; 1r11141plio . 41,,, r.:enr,la Costa, Ely-

sou 1144414 4 igues (Lis Santos e ()legaria da Costa

Tranimtittiram-se, para os fins indicados s
no ar). 8 4 ' do rezulamento ai nexo ao decreto •
ii; 9.8i4, de 7 (12 inat\-i o da 188S:

Ao governador do Estado do Amazona,q,
cópia da certidão (le	 remottida pel()
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consulado do llrazil eu Genebra. rereronte a
Frederico Meireides, natural daquelle Es-
tado;

o presidertio do Estado do fio	 Ja-
neiro, cópia da (erlido de ea>ainoldo,
inellida pelo eonsadado Brazil elu Gene-
bra, referente. a. II o lir .V111.C. 1101)1M . , 0.11411'J t ia-

tinelh Estado;
Ao juiz da l' Proviria Civel íL 1/is:vicio

Federal. cópia da e :n . 1141:1 1 ) do (ilido, n o me' tida
pc.110 cuti>ulado do Brazil ¡mu tioti,•bra.
tente imoao braziloin Carlo> Dias
Carvalho.

Expediente de 17 do agost) da 1915

DlitLeT0(11.5 DO INTERIon

Fora 111

Samilmiaim i n PP11,11\107., mmtiirl da ilY n pali11.1,
110:1 H.1(11'i'4 n 1,'	 ,\I n ares e Julio Vranoisoo de
411ivoita, n.tliiraos do. Poriug'al, residetiLs>
todos nesta cidad('; 	 SilieCt,i-

1)13111,	 4.I.i Iltunanid,	 l'er;•eira
do Mello o \lintel liiiiiAlvo> Garcia, wilti-
ran:; de Dorsu gal e re,idenies Estado de
S. Paulo. --IletneliLirant-se as pori.aria.; de;
tre.s unimos ao presmirde tin (lie, Estado.

-Fiti nomeado o Dr. l'oneiano ilarl.yrtsa para
em (.,-,/ellos„),, 11,:pecci1nar o A 	 Norte

t,	 Es:ado do Itio Grande do
:Norte.

__Coattorode.m-se ao ..\litiisierioLI, 1.';eral,t,
i)ar,t os do ‘i is lios,	 De. Eduardo Etni-
liano 3' meut; l	 Santos:, nomeado, por 34.n:-
teria tie 11 de julho	 coni-
'missão in'sp , ..oionar a Vacuidade de Modieina

l'orto ‘log re. t(intott pos„,e,	 vti)

CXA'Cle .10 (.1C SIAM filhe :i.")H1".. III) 4111 16 de ag,...sht
1011 1110

— III 111'01)23 13, lvAr 111:1k 11% ,4 1 n 1. ,, `S, ft

”L'a	 0111	 eiP 12 do
an lir. Daria Sellas! ião de

Dibeiro, prith'ssor railiodratico dl 1teuldade
de Direito de	 Paulo.

-IlettrA.terani-...-.a, presiallie, do Conselho
Superior do Ensino, para os fi ns ,,onv,-nnoto.t2,

nowea,:ão, de\ ilarnmint ;dl ... til-
lado>, (les Drs. Ediredo Diniz G 4r.11\ es
Alve,-n Campo: de Carvalta,
s'itilt.1,5 1	 Faeuldado n 1,.; :51e licina VI.	 na, e
dos Dr.,. Ifen t j,pio ia Toledo

suh,,,titracis da do 1:io cit.: Janeiro.

Expadiento da 18 da agosto do 1915

fi i-,.elt(t(ft; 1

,Tos,.".. Alvos Cori • C‘a, pedindo indurdli,:a,ião.
-- Jun ÉV 344 1101 tiO.

Dia 39

Nicht rou -se ao prosidol to do Con-edlo Stipo.
rior Ensino (pio osto lido tom
(pi) o i por 4 ros .111ao, de cdractor
app-uvada. 3)210 1110 ,1 0i) 40nS ..'1110, :101,0'1Zatt n lo,
lia: 4 . )0(1i.4:4-1.!s (3112 (SI 1.3111010. ;4 4) 1LmiIiza(20
( 1.) irlileas e exam-, do vlirso 2:vnilia•int Ha.;
l'alliblib14 .'s d.; Direito	 Pauto	 l 110 ida
e na. de 11:iliein1 dt tlaltia.

--Itemnelteratn-se:

Ao presidenuj do 3:011 , olho Suiru'ior do En-
sino, 4 p tmiaria III 17 de ag,sto eorreti:e,
prõrog"nido. .4 '5 mexes, a lie,sim,:a et.ice.-
tikid. ao Dr. Dario Soidts!là.) do tnivej l , a I11_.
Wird, profe,sor cathelrdtici) lia Inemria
(lado, a portaria, da 1110,,ila ia li, pela qual
foi rionn:,, ado O . Pii,iiui Darhosa, para,
enicotrunissão, insp , ecioli a 1' 0 A Lbenexi sorte
lho tirandenso, o o titulo (1.1 Doineai:ão do
1)r. Odilini Ne, tor i13. 11arr,s Ilibe'', o, profes-
sor substituto,da nu:titilada de Direito cio 110-
cife;

.\ O diro,t li III Fac ,oliade do \I
1;a31id, o litulo do. 11.4 1 11 ,acão	 pro1.2s-or
D ..... 1:A11dado Iiiniz Gonoalve:

Na ,. i"nril do 11-11;1:
Ar!,	 a 1). „,r1:4	 (11:	 Vita

5010	 ;Io protes>or 11r. .ktigu-to

11)114	 .11,tiaa. 0,	 intorioro:

	

111 ..)	 .1tt-
ii,;iro. 19 doac.: , n 511., (1,., 11111.

1114 I',rl 1''li o i:l tu v,ouili'it 0. 1 .09, de 7
do julho 11 0fr,1 i4lo 310	 11 d.!	 Offil
informdr..-to !H.c.:latia pelo presidente li')
solho Suid,ri,Ir	 hi'sino,	 1;8, di,;
1. de ag001,1 eut'retne, ileol,tro-VuS (31l .. , 44 \It11

di.p lio :41 . 1. 2fd, ii. 1, do remilann,lito
appro ,. alo p ,I.) dlo y rolo it. P1.521, do IS do
marco dt , 1911 . , pol o i- • :1,1niiitir a 1001 . 1 ri),

diplomas (,..",liquilatio>,
do Is /1. , untr,:o	 alo:tinos

da l'a.ouldade Ilalitiotonnuiana dcba Garntal.

tele (i	 -!0	 31d--	 //O.

.4 1,it' n»:10r g.!ral 4 .1,; Saude

	

I 11j4„ji . ,4	 i).2,1j11(111	 11:!1111.'ali-
Zah-01.	 ProVe	 jich
(,•:;13)..; 41!. r1IlII	 ali	 lIiiIllItl') tialWiS2.111.ii•

	1,astailo 1	 tda p-oce,liniodito ('1411 (1 111oral.

	

Joatptint Maria,	 - ra.-t
a firula do reentorilueni 1, e

apre,eitbi	 .1,11	 l o idade 011 doettniiinlo
logahn • 114 ,	 suprd.

Di't 20

li	 !,.,1..,1•i,
1.* n 1 I	 I I	 3'or1n.2...1!

11(.>1a
- rojno,11";:).1,, o lii	 1-wal.10 de .1raiijo

II II,	 insi)erei.art o o Externato
G n intri	 NIIIIHro, (MI	 110;.iz.)111e.

i;o0r	 1'0115e1 C irlos I0412e40,
prota-	 ,•:,	 11.)	 yollogio	 II,

id	 14..."ain.,n1,1lo
...tilde. Oen 4 Neo,:iiitento	 9 01 1h1 ' C.+1111)1.tir,
11	 I rd'1113 da 1 ,.1 •

s

rg'il	 11111inarão>.

11 •iiri pie	 Fet'roira.-Ind !revido.

Dia. 21

13 nat
Cunha, 1101414 . 111	 ror: te,2;n1, losidohIt	 nesta
ei(ladn.

---1,:ou1littutio0n-se ,10	 l'azeittla
(1110 os 1)1 .,;.	 d.;	 1}1,1,

.11.k:, • 1 O	 410 .\

nom eado . , p	 :»1',. n rias de 2'J 11-_i
limo, ))I'', oni vow:uks:""to, inldoccionarçnii,

0> LI inuasio> li S. Paulo,
cafflpl,i'd 1 4 ' ) niooirdo	 to,narapt

p,d ,>o ont	 r.int	 tio suas flinci....ües
tio dia 2 d . :, :.g0>lo:',10111,3.

Expo :boato do 20 do agosto cio 1915

:•,.‘.t:or.

1111 .	0408

2".1kI10e11:
Tino Fr e itas. - -Cor,
lIlIaul0s '. La ti ria:no. _-:C.orlifilta?.--;e.

Pedro
di-ariato:

ilamo>.-1)otorido.
11(41 0 10 ,fosi” Ferreira llraga. -Deferido.

5^ (list rim o:
franciscu,'::antosJonior.-C_vtifiotie-se.

1)3.1i11111:\loreira.-
lo .31,)1,..i0 Antunes Gor,'ea,
sece. ïto 111 Expe.diente:
Serapião (1 ,3 .1eidar

Navegarão:
Norton 3ljgaw
Luiz Ga innyralio.-1,.‘furido.
Luiz Caniiiyrano.-Ii-'1,n'itio.

Ministerio da Fazenda
Por ooriarias	 2:1 do corrente, foram

r(eivedidasas sngeitt te- 	 C0111 O 41441-
ei11V”I'.0 a (1110,	 fr.rl'Illa d16

para traia:tio:do de

Do ¡Tc: 01t.V.:.'s	 (,)11( 4 n 1' da: Delegacia.
1141	 fuHlarel '1,11t.d1)3,,

1.1`111 • ;	 '1P, C	 p.'azo	 :1..) dia; para
elor.,	 ho	 :

1,1190 a o 5' os,'rietur.i ...'io da
1 . 01 4,1 .11;111áwz	 rge :niro	 (le

rem o praxo d; ia!	 paa.t, eutrar no
g,.sa (11.	 ;

1..14 . 'À) 4 11.4,', 0,1 "3"	 da Al.
faltdega. de santos	 1..,11..,4	 Atootnal,
(In),) prazo do it ., di;e:	 ,r1 n ` ! n '!',kr 110 r 6') (L.L

- -1 1u outra da nion .1:1	 conco,.1ida.

II rua Vi ,,ronde	 M•II'311,14:1v,-; )1	 80, I}Ztr,t.
V,11(10l*

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Pol, Sr. mini-irl..):
r\1110(110 .fttiXeit',1.

1,.`.gai.• 4:0 C011en0O
41ns 4 . 4 ,, ),1aS	 010 S. laulo4' .1e Mariatié,
1:>1,1,1t) do S. Paulo.	 -111,1,1,,..1.1d.o.

Connnuillia	 1.01 o :H14Ndr1, :ni..w> do 13raz11,
pe • iindo appr.)var, ão	 111)1 :11	 bilhetes do
p n ,t 1 p,	 ',provo.

1:\	 DO Sr. '11'.1,1100

Dia	 III' ,0/(1,(1)

Ministro (las Ilelar)e •:, Exteriores:
N. tio --1141 1 ..4in5ta ao vÍ.is.,:.) aviso 11.

do 19 ‘1,:; 1114110 13111n0, cabo-ruo connotinicar-
Vos fino 04S1.1 (1:2.;;.	 0110114 á 1.)4.P.-.•
garia	 'lio Grande (1;) 1l3 t',Ií1011ltflCfl-

do-lhe (pie 1'0:1 enmpt'ir nele-lent e pelas. re-
parti'õos aduaneiras 11 , 1 1110-111-: , ‘ F. ,;La(it) a dis-

11 autr, tI Irmão. - 1:oriiiione->,,.
• •

:	 Col.!.11e.)	 .-	 •tathp,2-se.
disi rito:

I	 \	 Aguiar. -As 'uniras s	 retev14110,
SI vorelll cumpridas	 ao prazo do

111 dias.
liliolIja (10	 lHIXl, - ()	 ) 111( all.ket0 tt;

• fluillterino Cardoso 3ldil-als'es.-1).:;forido.
:	 Macio' Soar ,.-. • Cour. odu 931i:tias

t

Policia cio Districto Federal t.

	

por actos de acr.o..: de	 ec.rr,n1to
foram transiorido; u O Jrnalinio ,i: Victor

de Albuquorque,	 '2h 	 Cl	 ; Jus(i
Junior, do 21 para O '1, 4 : Antonio do

Paula Ferreii:a, do 10 paro o 10'; Laudinnico
idl Menezes, do 10' para. o 11 4 ; Olyinpio
I Titista ila Silva, do 1".E'	 o 1 4 diAiicto e es
I	 do Jisda hoOIUilii All"cod,) do AI-

milita Conlinbo, do 1G'' IMPA 4)

Fa00 a rilICI1C,	 (.13 PO4111.1
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posição do art. 43 o seus parag,raphos do	 — St .'. director geral .hefe do Gahinete : 	 capital ca séde d i posto fiscal em Santa, (I)Sa
dooreto ri. 10.037, de 6 de fovoreiro de 1913.	 N. 113—Communivo-vos, para 04 1 .111; (-1/Il"0- par:1 O agoote aduaneiro do ines:no posto Iti-

lleitero-vos os meus protestos de elevada. !delitos, oito, tendo ein visttt o proce ;so cuca - nool da Vet 41- ;Men .tze, betu as.sitn transport9
coima e C011.4i .i00.	 minhado ao Thosouro Naitional cato o officio da not:iertiva bagaocin.

--- Sr. ministro da Voierra: 	 ...	 da inspecioria ia A!fandeata de Santos it. 11,	 — Sr daleg•olo fiscal na Pilrabyba;

N, Iva --itemottendo-vds o inclu so pracosso do e ',. de outubro de 1: I i3, -sobre a approlion- N. 19 ---Perlaro vos, para os fins conve-
relativo ao aforamonto requelido pala Campa- são do 13 V oh 1 M CS Vintio ,', 11.1 vapor 1/PC(1 11 .10.11t f h:, RIO:, O Sie ministro, teltdo C111 vista o
tilda de TCi 105 de Linfr) de Sappernba, do deto.qa, C Utlen.1,m1(1.) a que os facia-c; atm- procc ;so 10W:1111111irtt10 :10 Thosoorn Nacional
ter •olio (Iti qn trata a planta ann•xa ao re- ralos no dito processo domonstra In a rospon- com o oilh . io da litspectoria d.t Alfandega de
fe • itlo prore.sso, rog,-) N'eS dig.neis do conittie sabili lado (I() 3' escpleirtit • o daqueila :Ilido-	 Santat, O. 11. do 21 do onittio..0 de, 1913,
povoem . a raspeito.	 dega Frederico do Lucena N.,,iva, resolvi slot- s )I.)re a a pprehen sio -de 13 NO:100CA Villd0S 110

tiell ..11'0-VO 1 ,5 m • us proto.stos clo. e'lovatia, ponde:. por 15 dias do exorciein do cargo o • vapor Doço (r:lost ,t, e titio:ofendo a que, os
estima o roasiieracão.	 mesmo fauccionario.	 facto; aldl!'.1d0+ 11 1 dito prOets0 liC111011Stralll

—Sr. min:stro (ia Marinha : 	 h	 a rosp)itís )1,11(111 , 10 da •o escripturario (Li-
guei; i airatolool, ai iro á (lese Estado, Fre•N. 17:3 -. Devolveldo-vei o ineln ,..,0 pra.
darico do Liiceil i Neiva, resolveu, por des-ceis.) encaminhado com o vosso avisa 11.1.875, 	 EXPE0TENTE - DO Sn, nuoyoron
pacho lio 9 do julho proximo lindo, suspendei.de 18 de novernbr d

	

) o 1913, relativo á divida 	 Dia 2; dc e jo.:11) de 1:11:i	
pOP 1..; li 11 4 do exereicio do cargo o mesmo(10 Mol'(Cii):4 1111d0,4, na importanria de	 _.

40 :718;3119, do min são credores Ilime (k:	 Sr. administrador dos Coreeios do Estado finiecional io.
-- S. delogado futoal no Rio Grande daComp., proveniente do fornecimentos feitos do Rio de Janoiro :

a os s o ministorio, em 1913, rogo vos (ligueis	 Sul: _‘i. 77 — Commtiniee-vos. para o; d(\ i1ø 	 N. at6 -Po arerilo com o de.spacho do
c
providenciar no senti I() de ser rectificado o fi l

	

,	 ns quo Julieta de Assis Oliveira prosion ro- Se. 	 ro, de 11 do vigolite, exarado sobrocalculo do terceiro lançamento d	 contaa	 oto	 . • .	 , ••
II ,. . 80.	

torço (te hança no valor de .16 lti, mu monda o .ohjectó do tiviso do Ministerto das Ilelaçõe4
corrente afim de garnlie a sua responsiibi-

lieitero-vos os mons protestos de elevada 	 .	 '	 E umiol'os II . 31, de 19 de maio ulti mo, ra-
II 	 no llgar de tioonie postal con S. Fido- mecomndo o-vs do/ecoo :l oa s á s rep irti t: i5C';estima e considni•ação. 	 lis, nosso Estado, temlo sido o respoctivo for- aduaneiras l oo.so Estado que cutupeain tiel-

— Sr. ministro da *iacão e Obras Pu- mo as.si gnado na PreetAloria Geral da l'a- to -n:e o mio ('-:., á (1;:r).[ ,) no atoo 41 e seos
idiotas :	 zenda Publica.	 parageallo do decreto ti. 10.037, de 6 de

N. 416 -- Dovcavonclo-vos os inclusos pro- 	 — Sr. pre-idente do Tribunal (lo Contas:
teso.; referentos ás restituiçõe; de impor- 	 N. 352 — fleme :to-vos, para o; devidos fins, fevenitu de 1913.
tuteias a mais descontadas para o montepio o incluso procosso de fia nea do agonio (10 Cor- 	 -- Sr. doleg Ido fie-o:1 em S. Paulo:

,de (lite 'sfunecinnarios desse ininistorio, reio, de 4" classe. em Silvianopoli;. nado de 	 N . 613—Dociaro-vos, para o fins COI1VC-
constantes dos vossos avisos do mez de julho Minas, Antonio Franciseo da Costa. 	 ii:entos, que o Se. nion•tro, tendo em vista
dpliido, sob 114. 348, 351 a 3111, 391 a 406, 407 N. 353 — llemetto-vo.;, pa ra os devill,-,s o 1)roce,-0 encaminhado ao Th -;-0111'J Nacional
a 419, 421 a 420. 428 a 432, 435 a 45 . 3 e dos fins, o incluso processo de flanra do escrivão com o oliirio da Alialido g.1 do Sanios, Il. 11,

de n;. 417 a 452, de 3 do vigente, rogo pro- da Colleetoria das Belidas Folltraes em n liae- de 21 de oatobeo de 101-3, sobre a apprehen-
• viclenciois no sonido do serem feitas nas peinly, Estad.) de Minas Geraes, Francisco são de 13 Nolnine VtIld03 DO vapor Doct

respectivas folhas do pagamento as neNssa- Viotti.	 d'ilwra, e ;I 1i011Pii(10 a que os factos apura-
rias annotações. - 	 ,	 N. 351 — Benielto-vos, para ao devidos do.s bo dito peoces .a) (lionotistrana a re s pon-

lleitero-vos os meus prote-stos de elevada fins, o incluso p °ce sso de fiança da agente sabilidado do 3" escriptto ;trio dequolla alfan-
estima o coniideraçao.	 postal em S. rideli .s. Estiolo do !lio de Ja- dega, Fren ICCico cie lairona Noiva, re,solven.

1	 N. 417 -- ()evolvendo-vos o inclits) pró- 'feiro, Julleta de Assis Oliveira 	 por cio-toar-tio de 9 de hino próximo findo,
cesso a roto, se referem 04 Vos ,:0:i avisos its. 137	 N. 355 -- liontelto-vos, para os devidos suspende': por 15 lild .i (.10 CX':,1',:1C10 do cargo
e 317, de '25 do fweroiro e 10 de julho findo g , fins, o incluso processo de, f .eiorço de tia noa o ineono lcotecionarfo.
coneoctientes á rostittiiQáo da quantia de do agente de Correio de l'i,,atigueicas, Estado
:1:199 ,,,o0 (pia, a titulo de contribuição para do s. Paulo, kprigio Poreira da Costa.
o miontepio, foi descontada a maior mios venci- 	 N. 356 — Ilemotto-vos, para os devidos 	 Directoria da Despeza Publica
mentos ijo enge,;111 ii . ,) civil Jotá Gervasio de fins, o incluso processo de fiança da af,omic. .ft,mt, e 1 . 1iiwn tos (f.c:zpOcitfwlos
Amorico Garcia In i ..o. , ox-cheio da extincta do Correio do Vergueiro, Estado de S. Paulo,

'Comun.-Hão do NI lirtitanntie os do Porto do Lavina Ilamos II tal	 o

	

olã.	 Dia18 de arrosto de 1915
Natal, rogo vos di gnoi s, p tovidenciar no seu-	 N. 357 — Iternotto-vos, pat .a os devidos	 Gatinho Marlins Comes. pedindo liquidação
tido de ser en 'inc ' .1 a ei-eular dosto mi- fins, o ' incluso prc)cosso do retoi •ço do flanea	 ,

	

tio	 poreC111;12	 Sa:j.111:;.—	 tiçasfa	 a exiooncia da
,tiite'titic, n. 23. , 7 de agosto de 1906. 	 da agente do Correio de Silveiras, Estado - CLO : rWtoriVIIII:.1°.-

itero-stos o , . :1 ms ir otestos de elevada S. Paulo, M' ia Zeferina Corfez	 'Polindo Silva c Almeida, pedindo revisão
estima e consi ler cln	 N. 35:—Itomett ,1vos. para os devidos fins, de sou proresso de moio soldo ( montopio.—

N. 418 - Atum foill) ao que solicitou a o incluso processo de fiança da agente do SAIilt.isiaca • cedgencia do parecor.
Diroctoria da '1 t ' ,ice Publica do '111o5/oiro Correio de .Sant a 111 rbara, E3latio de São	 Maria Jos,' , da Cosia Braga, pedindo paga-
Nael0IVA (on tilfi io n. 31, (h 21 do vigerdo, Paulo, \lana Luiza Buck. 	 -	 mento do ponsão do montepio de sua fimIth
102'0 Vk r`; cliglei4 de orovidenriar no s'11i(10 	 N. 359-11ernetto-vos , para 03 deVik103 fim 	 -- S;111-,i3O:a a4 exivzeji,:its do parecer.
de- scroto cofie ilidas f . itoquias postal e (ele- o incluso proce.sso de fianoa do concebo . (ias
geophieo aos inspoet)..es tiseftes de imposta rendas fo leoacs em Miianá, Estado do Pará.	 . Dia 19
de cotou-no co stantos da incliota. relaoão. Lconidas Calandini Pinheiro. 	 Co opagnie Générale de; :-.11-tmins; de Per

Bi:itero-vos os me	 lemeus pi 	 do evada	 N. 360 -Re Itet1.0-V o S	 os, para	 (Inicio; fins,

	

tio	 C.ta i s Fins do ltrésil, podindo pts-ainenlo.
estima e rons:d•l • a,:r1)	 o 'meloso processo de fiança do agetlite (ao —Co nplete o :,elló da via de conta.

— Sr. 4' sec 'Pia do da Camara dos 111111- Cor ..cio de Ara caly, Estado do Ceará, llonc- Deolincla Fettroica do Eg.yrto Ras a., pcdindo
lados:	 dito° Chaves Pinto.	 habilitaçã9 (1Q 1110111,Cpill. - ileconboott-se a

N. ;—De.:nottoncl :-vos o requerimento em	 N. 361—Remotto-vos, vira os devidos fins:, firmo do.	 tia c‘rtitlão de Ca-
gut... o2' e se.riptorario da Dol egacia Fiscal do o inchon processo de fiança do conecto' . das	 signatari0	 .	 sa

'fliesouro Nacional no Esttolo da Ilibia, An- renda.; federaes das villas de Pojilea o Cata'', ille,1".1'1):.. de Souza Freire, pedindo pagamonto
toldo Cardoso de Amoritn, solicita um anno Estado da Bailia, Ilaymundo da, Silva Costa 	 de vonctimentos do filiado D:. Felippo Freie-
do licença, em prorogação, SeIll Vencimentos.	 N. 362-11emetto-VO:;, para os devidos fins, rieo àleyer.— Satisfaça a exigencia do pa-
o wtra tratar de intoresse.s. cabe-me ¡orou- o 1W luso prorossl, de. fia miei. de, agente do Cot.- rever, exhibindo prectiração quo o habilite a
mir-vos que ao reqUei .ente foram concedidas leio em Providencia, Estado de Minas G'eraes, requerer em n une do D. Zelia Moyer.
as sejuintos licenças, com vencimento, para António Domingnos de Soais 	 Nunes de Andrade, peclindo entrega
tratamento cio sande : do quatro ijiezes, por 	 N. 363-1tornetto-vos, para os devidos fins, 	 , ,(of COA:, CC111,iii r.);S.‘•- Indeferido. A C drer..a
portaria drs 9 de janeiro de 1911.; do ti e, o incluso Ewtreti•A de flailça do agente do Cor- só poderá seu autorizada: ficando certidão d"os
ineze,s, Pra prorogaçon, por outea de 29 de teto de. Brotas, Estado de S. Paulo, Jos'é Ma- documeados junto tio proces-io.
maio e de cinco ni zes, ainda em prorogação, ritmo Sosres.
por outra de 21 •le agosto ; finalmento do uni 	 N. 3-4 llemotto-vos, para o; devidos fins, 	 Dia 23
cimo, por porbaria de 3 do fevereiro do o incittso poocesso do reforço do fiança do Floriam) da Silva Marins, pedindo paga-;
comi coto anno, a contar do O do janeitx) ante- agente do Correio de Courch:ão da liarra m ento de meio soldo. — Satisfaça a inr-
rsemiOr, s	 VenCiMelltOS e para tratar de imito-mansa, Estado de S. Paulo, José A inani 
fe..SC3, 1103 termos do decreto legislativo	 —Sr. delegado liseal no Ainaz mas: 	 lçh'.1);:i.lia. de SennaAllytaquoe	 ,qno 111e11 pe-
mo 2,917, de 11 do mesmo mez de janeiro.	 N. 121 -- Do aecórdo com o desp:icho do Sr. cindo alteração de tio:no. -- Apresente sett

•1;k:itero-mit os maus protestos de eleva(Ia ministro do 20 do corronte,ficaes a titorizido a i.,, 1	 r,d	 ,,, ,,,r,
• •	

•	
•

estima e 0/11itderagat, 	 4'.‘Qui..31t.tir passagons, (3111I' classe, entro ossaI "'"' I '') — "''f'.:1-‘co.
.._
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Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despeeltadus

Dia 21 de agosto de 10E;

Compat.ltia Estrada de Ferro Victoria a
Minas.-- Imponho a multa de 20 %, minium
do art. 2;) do regulamento annexo ao decreto
D. 11.493, de 17 de fevereiro de 1915.

Joào José Ahneida.— Transfira-se.
José .Alves Almeida.— Idem.
Dr. Francisco Julio Xavier.— Idem.
Fernando Antonio & Faria.— Idem.
Joaquim Corrêa Marques.— Idem.
Augusto Fernandes.— Wein.
Antonio Silta Pedoosa.— Wein;

joilo Antonio Dias.— Pago o imposto em
cobranc,a, transfira-se.

Cerri" a. S: Irmão	 /dein.
Victor Sapienza.— Idem.
Irmandadi, Santa Luzia.—tutreg ...e-se, me-

diante recibo.
Manoel latmdes.—fliJ?a-ai a %OS o

valor locativo do e,tabelerimento do exerci-
do do 1910,

Ilekique Selimoor.—Façam-se as deiluefies
propostas.

,manm r,,frs.:.p. Silva Mendes. —nostilua-se
a wiatt l ia d o 99;3, levando-se a despeza a t . lte-
ceita. a mundial..

Manoel Pinto Silva. —Satisfaça a exiengia
piru'Or.

rt)sa.	 Campoçt.--Trawfin-;:e,
tipmilm a multa da 208, nos termas do art.

deito n. 5.111, de 27 de fevereiro
de 1901.

1naci	 lateme011tit. — neduza-s(,,
I:M)05 o valor locativo do predio, no corrente

Nascimento Cotta.—Sathfaça a exigencia do
p

latiz de, Andrade.—Idem.

Ernesto Otero.—Pague o finposto em de-

Ernest• 	 Florio.—Selle 3 "documento de
.
Angusto Saturnino Silva Diniz.—Ein vista

pareNw, não pOi.1,1 ser altelldi:10
;JOS CAP:'•'iirs de 1913 e 1911; f•ça-se, pois, a
aunntat:ão .da occurrencia no vigente exer-

canee.11ando -so a r,?:;pectiva ceriádão
dhida.

João • llibeiro.—Transrtra-sn. Imponho a
malta de 205, nos termos do a rt . Cl do decreto

de 27 de fevereiro de 1901.
Jusé Corr.". , a, liobão.—Em vista. (1.3 pgroe^r.

ii diviia é procedente, contra Anu:mi') Pairo
Matia.

V. .1. Ribeiro Meirclies.—Pa,gue. o ingusto

Margarida Massatuani.--thferido.
ksé L. Almeida 'V111110[1(1. —Em r;:7.e do

pal*,?,C,;r, 	 Vel/ivo.-S,7,`.
De. Antonio Valantim .NasAin,--;nto Varolla.

—Sella o documento de lis. 2 a -1.

Antonio Fe-pandos Oliveira.— Complete o
seilo dos documentos de fls. 2 a tk.

ArosA &	 Em face do parecer,
não pó..le ser attendido.

Malaquias Gomes dos Santos e outros.—
„Sa isfac, am as eNigencias do parecer.

Joaquim Pedro Salgado Filho.— Satisfaça a
exigencia.

Luiz Magalhães. —Fay m-so a delm;ão
e anwtatzão propostas no parecrr.

Maria Gonçalves.- Façam-se as an-
nitlfações propostas do parecer, olliciando-se
Eog"termos do mesmo.

40 .,;! flibeiro Nuneg .— Annulle-se a cOittra-
fé junta e otlicie-sa nos ternos do p-treeer„

01.11110 OFFICIAL

Imprensa Nacional e tDiario Official*

EXPMENTP, co sim. InnEcTOR GERA/,‘

- Dvi 21:	 wpse0 de 1015

Foram c.q).!didos os ,,...atintes oflicios

N. 1.256 — Ao Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, po littit)inspeccão de sande tao
operado Ileu ti 1 mm Sei i mmiii Jtátior.

N. 1.257 — Ao m .,stno, pedindo inspeet-..ão
de sande no oporario Alvaro de Almeida
Ara mijo.

N.	 — Ao mesmo, p edindo itRpeo:ão
de saiote na operaria Isaura Fernanda Maiil.

N. 1 ,;2;;9 —Ao mo.mto -pos1)0;111(.91(1° o
n. 1.20, de 3 do correnie.•

N. 1 „ 2.;0 -- to Sr, diroci.ix 11 0 Gabinete do
Mimm isterio Fazenda, respondendo o officio
o, 130, de 20 do correu e.

N.	 mesmo, ce g pondendo o officio
n. 129, de 10 do corrente.

N. 1.2(32 — Ao Sr. d . :legado fl•cal do The-
souro Nacional em Natal, respond,mdo o tele-
gratunia si. 1 .3.-,:;1, de 19 do corrente.

N. 1.203 -- Ao Sr. 11). juiz federal da
1 V.a enviandb conta tio publicação do
edital de pra.;a,

N. — Aos Srs. C Mole & Comp., soli-
citando o comparecimento do um represmi-
tante da firma.

N. 1,203 — Ao Si'. Antonio Fernandes do
Abreu, respondendo o pdido de 20 do cor-, rente.

N.1.200 -- .10 Sr. flayintmtlo C. .Ionte-
110;f2y0, rel) .Aldell(10 o pOdi...ti cio O tb,"; julho
ultimo.

N. Ao Sr, contra-almiramtto inspe-
ctor do Engenharia Naval, respundendo o
ofliii° it. 1:;7, de 20 do correiite.

nry,u( y i uva los (1:i)twitog:.,..s

João Claryso,aomo n le S. Anclea.do.— Inthfc-
rido.

Marietta da. Silva T mies.— Idem.
vametar Tneago continho Moraes.— Idem.
Nilo Fontoura.— Idem.
1gastinito Santos da Costa .— Idem.

Noamia Rosa, Varonil.— Idem. .
.frist5 Vieira Maia..—
Joaquim
llerarlio Adálle.s de Faria. — Aguarde,

oppori.unitiaÁle.
Alice Marqu-- Sim. em Icemos.
E. Lambert.- - A' Sec.;10 Central para pio-

coar.
mo zmo.— Idem.

Domingos Verreol.— Sim, em termos.
Pedro G. Vellaco.—
Sebastião :11ves dos Sant .-,s.— Indeferido.
Marciano Anastacio da Silva.— Inftirme

see.:ão de Artes.
A Socia.";té Anonyme du Gaz.---- A' Sect23o

Ct‘,ntral para nroctsar.
Fito Rio do Janeiro T. Light.— A' Serio

Centra/.
Carolina Martins.— Indeferido.
Carmett Mala.— Idem.
Maria Amelia .1(r) Oliveira.— Tilem.,
Eugenio	 r \ alho Pinto.— Idem.
Jeé Bonifaci° da Silva.— Ident.
7..dinira Pim...taci Moura.— Idem.
Plaeida Franci,ca Laureatm. -Idem.
Fimasto 1)..;ilalta.--- Idem,

cia I:.
A rgir.t.	 ria ,	 idem,
Alait Saujurjo Maia.— Idem.
Maria Luiz 1 mii Cruz.— 1d,un.
.luna Minezs.-- Hem.
João Manoel .1e; Santos.— Id
Doodeeiano Augusto de Liola.— Ident.

'Agosto de 1915

Ministerio da Marinha
Por por ta ia:,	 10 cor	 coa-

: cedidas, de ;mee.ird° cimo o pare-cer da junta
mediea:	 •

Noventa (nas mIe li, ! enr, a, na fOrma da lei,
ao capitão de corveta medico Dr. Bernardo
Jo .;(.! da, Camara Sampaio, para tratar de soa
Sil min onde lhe cot, 	 1. P. e Costas;

Sessenta dias de	 Pis révina da. Mi,
l iizilmoxarile adindo no P,..pc,sto Naval do
Pará José Titotnaz \;m bmm- te 4 jiv 0ira-, olli
pror,-,ração da, que lbe fim dAda pó,. portaria
de 12 de novembr,) mI 111, ri. ra tratar tgí
sua sande onde liii como ier :119. 1. Afs.
do Pará);

Seis mexes de lieenea,	 ¡Arma da l e i, ao
enfermeiro tiavzd de 21 cla,: e. imiti -0
para tratar mie sua :;audo	 convier'
(1.707. /IN?. >;ande Na \

Ex.;;...1.1..,--nt0

EXPEDIENTB co se. rÁ/s.Teo

Dia 21 m-r , (13.3,fo

Sr. ministro tia Fazenda:

N. 3.050 — Tenho a honra do ,.licitar
expedição de	 orde.n.z	 de
aecórdo com as lab:Ilas de ditri:.iuic.,-to
credito .; ás Deleg.acias rise.ae: 11. n
Nacional nos Esta is da 13,:bia e I ';!en:11111:, tico;
liguem á dispo::ição do 1 Antonii)
Si bino Cantuaria Guitnar;:e;, as (molas dn
.10:0005', da vcrba 15"—Sup3miti-_ , . •.r..1..mcia de
Navegação—M,rial—=zub-ear.si,2;
triwejlo, remoção, etit. afim do (ri , : aivellu
nilicial po,sa attendee, no r,-1..r,..213
ás despezas cMn a e,Joster.f .e 'l-) dj. pfU1'4'0.,.dO
Gareia d'Avila e tioyana Conta-
bilidade)

N. 3.031	 flog.o vos dímmi	 de providen-
ciar sobre o papmento	 titia
2:3803370 do que é credor o mora ;mico naval

clase José llocculanolli.3,TrOies, con-
forme consta do inelusl exerci-
cios limlos sob n . 5.117 I,

— Sr. inspecán. 1h Marittl:a
N. 3.0 ..1. 9 \-Ant,orizo-vo .; a	 arnyt

41 ,.".5 que seja (;elttido d0	 de- lin	 da.
Datria o oi1aclo naval, inv.d i-M, Jo,i(t
Vieira, visto haver silo condeTro,at! . ) pelo 17ri-
hon:r1 do Jury á pena da 15 ana.s .1.) poisão
cellitlar, pelo crime de	 e achar-se
recoillido á casa de DetcoHl	 District.)
Federal 1.116.

7 R

Artlur:	 CM vista cÍa,
inforniacão. (143. E. Navill.

A. J. Teixeira .—Não con;ém. ,;Ft.p. Naval,

Alberto Xavier tte "Almeid.: , ,—D.-: . lare o fim
para que quer a certidão. ‘1',,;.
t hera.)

Vicente .11ves Praciro.
vista da informae. ão. 1188. At.s,. do

Arnaldo Mult, -;r dos Ileis. —Junte documen-
te para provar os cinco annca cobarepull
como commandante de caSi.tia:::. .*Ju ',rei. E.
Naval.)

m il dana nodrigna; Marlud'i	 ftir-
Ma da lei r, de accOrdo cora O t,•.t.,2.cer
junta radica. (178. Ars. do 11;o.

Flavio da Silva fia mios, proctrrai.; o de na-
do!pho lieplar llotli*.!:nes do ennit , s.—Arn:c-
,ente a rocura , :ão	 CO--- T'.)

D. M: , ria Rita da	 m1-2-
moi' am Gabiocte.	 , •

GuiiIi •-!raV) D . (!n	 De/lan‘ o fim para
que ci ttex 1 CereikiãO. (lte(

1
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Ministerio da Guerra
Por despacho do 2•5. do corrente, foram

Illundado.3 sarvir: o 1° tonante pMirmaceo-
tico Antonio Joaquim Damazio na guarnição
desta Capital e o 2° tenonte pharmacamieo
joao Signaira- Dias Sobrinho em S. Luiz
da Cace.ras, E-stado do ?rlatto Grosso.

rtrppachados

Dia 21. de agosto de 1915

geguudo sargo nto antonin do Campos Gua-
d i ana , pednodo jp , rmissão para rapar o bi-
gado.- Compar(ra á Socretina da Guerra,

Carlos Alba rto do Otiveira, requrrendo di-
versa S certidrp s lo exames do curso de pro-
paratorios pio-talos tia eatinata Escola do

os cio hunentos	 ivos
na Delegacia Fiscal do Th.'souro Nacional na

Capitão intondento Antonio Monteiro MOI-
adies, requorondo o trancainento da matri-
cula com quo taaluenta as aulas do Collogio
In lilitar de Barbaaena o seu filho liumbarto
_Monteiro Meirelles. - Tranquo-so a matri-
Lula .

Alumno da Escola Militar Antonio Ferraz
da silveira , pedindo que si' lho .roureda unia
,pagem do ida e çolta a S. Paulo, diotionda
a pessoa de sua familia. mediante descola is
oin SCII3 Veltd i tlVnt	 — Sirn
o desconto nos termo.; do Zn isc, n. Si,2 de 28
d o maio dosa] anta

Cabo corneteiro asylado Justino de Lima,
pedindo permissao para se reco.her ao asvlo,
--Como podo, core do por conta propria as

olespezas do transparte.
Primeiro sargento anianuen se João Alipio

Franco o 2" sargento Aldrovando de Aloirada
Leão, pedindo que se lhe .fo aneçam passagens
de 2' classa, mediante descontos eni seus

— Cota-orlo, fazendo-se o desconto
O accôrdo Com o aviso n. b12, do 28 de maio

findo.

Ministerio da Viação e

. Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

PRIMEM:. SUCÇÃO

Bequerimento g despachados

Dia Ve de agosto de 1915

Alberto Augusto Fernandes La ge, conte-
rente de 3 a classa, da Estrada do Perro Cen-
tral do Brazil, podiodo sua transferencia para

' o lugar de tolograohista do 1 1 classe da mesma
estrada .-Indeforido, á vista da informação

. do director.
• !pado mono, conferente de 31 classe da
Estrada de Ferro Central do Pd'azil, pedindo

• sua transferencia para o togar de telegra-
phista da mesma estrada.-Indeferido, á vista
da informaçâo do director.

Manoel Domingues, trabalhador da Estrada
de Ferro Rapura a Corumbá, pedindo paga-
mento de salarios.--A' vista da informação
do engenheiro chefe da estrada, o supplicante
;á foi pago dos salarios que lhe eram devidos.

SEGUNDA secçÃo

Expediente de 2 .  de agosto de 1915

A' Inspectoria. Federal das Estradas foram
remettidas as segundas vias das modificações
do projecto da ponte a ser construida sobre o

"Rio Grande. na lin1ii de Jarapava A Uberava

e das relativas ao Vacado desta linha entre
as es.acas G05 2,-7 e 072 '-f a, approvadas pelo
decreto n. 11.680, da IS do corrente (oficio
n. 12:;).	 •

Dia 91. de agosh) do 1915
Francisco Cycillo do (viveiro 'o Mollo, pe-

dindo restituição de documentos.- Sim, me-
diante recibo.

—

Estrada de Ferro Ceniral do Brazil

Realteri,nrnt6s despachados

Dia 23 de agosto de 1915

Alzira Alvos Vargens.• 	 E' preciso satisfa-
zer o oxigido na int1wmaa3o da thesouraria.

Alcides Paria. - Deferido,
Albino Henrique ,Marques.-- Aguardo op-

portunidade.
Aristide; (onles de AssumNão. ao. Inde-

ferido.
Antenor Amarai de Ca rvalho - Indeferido.
Amorico Neves Gonzaga, conductor do

classo.--- Concedo 90 dias C g ill ordenado.
Adolplio Nobre da Silva, conductor do
classe. conrodo 30 dias com ordenado.
Antonio Samtiol Pessoa -- Deforido.
Antonio Xavier, guarda chaves.- Concedo

30 dias com dous terços da (bania, em proro-
gação.

Antonio Duarte, trabalhador. 	 Concedo
GO dias com dons terço .; da (liaria.

Clarindo da Silva, trahaihador.- Concedo
CO dias com dous terços da diaria, em provo-
gacão.

Cear 'da Silva Santos, praticante de confe-
rente.- Acocho O fiador.

Companhia Força e Luz g . José.- Selle a
petioão.

Euelydes Jos.", da Silva, praticante de con-
ductor. - Accoiio- o fia dor .

Eduardo Francisco da Co s ta, machinista do
4' classe.- Deferido.

Empreza Industrial S3rra do Mar.- De-
ferido.

Fanstin0	 Nao ha vaga.
Fraterno de Freitas Guilnarãos, talegra-

phista de 3 olasse.-Concedo 30 dias com
ordenado.

Francisco Pio de Araujo Filho, trabalhador.
-concedo 30 dias com dons terços da diaria.

Francisco de Paula Ilrandão.-Indeferido.
Germano !loque da Costa, guarda-freios.-

Concedo com 7Pt ";,, para o requerente e com
50 0o, para a pessoa da familia.

Ignacio Maria, machinista de 2' classe.-
Não ha vaga .

Isaac Hodrignes, ira balbador,--Na lia vaga.
João Pedro da Silva Junior, praticante de

conductor. - Concedo 90 dias sem venci-
mentos.

Justiniano Dinaanle. -Indeferido.
Jayme Antunes Leite, praticante de code-

rente,.-Acceito o fiador.
Justino Gamos de Oliveira, conservador de

linha .-Concedo 30 dias com duns terços da.
dia ria, em prorogação.

José Vieira Campello o, agente de P classe.
-Conotado 0 dia g' comil ordenado.

José Lionçoo-Selle deoidamonte o reque-
rimento.

José Lourenço Portella, servente.--Concedo
30 dias corai dons terços da diaria .

José Joaquim Pasrlioal, guarda chaves.-
Permit to qno se ausente do serviço durante
180 dias, sem vencimento:.

Luiz Ferreira da Silva, guarda rondante.-
Aguarde •opportunidade.

Mario Soares Ferreira. praticante de con-
ferente.-- Acceito o fiador.

Miguel Araujo, praticante do telearaohe•a.,
Acena() o fiador.

Manoel Fernandes Dias, guarda freioà.-
Deforido.

Manoal Cardoso. Gome>, inahinista de
3" classe. - Eun vista das informações nada ha
quo deforir.

Manoel dos Santos Bruno.- Indeferido.
Manoel Dantas Coelho.- Lavre-se termo

promissorio.
Norival Cardoso da Rocha, guarda de

2 1 ela e-e.— Concedo 90 dias, com dons terços
da dia ria

l'hilomena Marotta Jannuzzi.- Arbitro era
300S a indemnização pelos projuizos, em vista
da infarmação.

Pe.dro Delphino, guarda-chavos.-Concedo
60 (lias com dons torcos da diaria.

Pedro Antonio de Carvalho Sobrinho, ma.
chinisia de 3a classe.-Concedo 30 de aba-
timento.

Itufitio Antonio Dias Brag,a, praticante de
ma. chinista . -Cancelo 10 dias com abono ia-
teg,rah a contar de 13 a 31 do julho.

Húmido de Almeida Garcia, conferante, de
2' classe.-Concado 15 dias; com ordenado.

Haiti Gomes da Silva .-Indeferido.
Severiano de S1123 liarbO n a , conferente do

3' classe. Concedo . 30 dias com ordenado,
em prorogação.

Sebastião Ferreira da Costa, macbinista de
classo.-Concedo com 50	 do abati-

mento.
Virodio Machado.-Deferido.
Virgihio Fornatolos do Souza e • OULL'03.

Completem o sello.

Go;((coaroaiaspecolo

A fr niso de Parras Carvalliacs, escrevente
de tr` classe, 2.170

Carlos treine da Cesta, praticante de con-
ductor, 2.171

José'. Cindido Vital, carvoeiro de 2' classe,
2.172

Lourival Silva. fogui-la de 2 a C113 ->C, 2.173
Lino Ezelnio da Silva, conductor do trem de

3'• classe, 2.171.
Luiz Martille, trabalhador de 3 1 ela ;se,

;
Luiz Antonio (10 Rego, coropo a il or. 2 173
Manoel Fernandes lhas, guarda-freios ex-

tranumerario, 2.177
Norbario Rocha, otilcial operavio de 4' clas-

se, 2.178 ;	 •

Directoria Geral de Contabilidade

SECUND1 SEMI)

Eyrdiúnie de 21 de (rosto (1, , 1915

A' Directoria da De z pe?.a Publica do The-
souro Nacional foram encaininhadoa os pro-
cessos de montepio de D. Atina Paulinii
drignes (oficio n. 400) e de D. Evangelina.
Silva ( officio n. 401).

npquerim en tos despachados

' Dia 21 de agosto da 1013
Radogundes Pacheco do3 Saotos, pedindo.

para si e filhos oS favores do montepio, como
viuva de llodolplia Dernardino dos Santo,
2° oficial da. Administras:ao dos Correios do
Estado de Pernambuo.- Deferido.

Maria Florencia da Silveira, pedindo OR
favores do montepio, na qualdlade de viuva.
kle José do Valha Araujo, guarda-fio do 2" clas.so
da Repartição Geral dos Telegraphos.-

ridGoeiraldina Maria Alves, pedindo os favores
do montepio instituido pelo seu finado marido
Pedro Antonio Alves, carteiro de l a classe,
aposentado, da Adminisiração dos Correios do
Estado do Paraná .- Para regularidade do
processo, prove, mediante justificação em
juizo, pertencer-lhe o noma de Geraldina do
.:iotiza Alves, que se lé na certidão o obito do
contribuinte e procuração.

Compagi Française d ti Port de Rio Grand°
do Sul.--- Compareça nesta sec:;ão.z.
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DTAron	 1915

birectoria Geral dos Correios e Tc/c-
graphos

SEGUNDA SEM° -

Por portarias de 21 do corrente, furam con-
validas as seguinte¡ licenças;

Do seis mezes, em prorogacão, com metade
do ordenado, para tratamento de sande, ao
telegraphista de 3 1 classe da Repartirão Geral
dos Telegraphos, Jonathas do Ndscimento
Domfim;

De tres mezes, com ordenado, para trata-
mento de saude,ao fiscal da Inspectoria Geral
de Ilituninação, Raymundo Augusto Soares

De quatro mezes, em prorogação, sem ven-
cimentos, para - tratar de seus interesses, ao
engenheiro do 1 a classe da Inspectoria de
Obras Contra as Sacas., Malte& Arrojado
Lisboa.

lemswn

Erpedicule dc 2 ;- de aàoslo de 191.5

Autorizou-se a Repartição Geral dos Tole-
graphos no sentido de serem considerados
CUIDO OffiCiae3 os telegrammas que forem apre-
sentado, em objecto de serviço publico, pelos
agentes do Correio das localidades perten-
centes e subordinadas á Administração dos
Correios do Estado do Rio de Janeiro e os das
situadas no District° Federal, 'subordinados á
Directoria Geral dos Correios, conforme soll•
citou a respectoria directoria geral.

Deu-se conhecimento da providencia acima
á Directoria Geral dos Correios.

—Consultou-se ao Ministcrio da Marinha si
Wile ser cedida á IleparCmão Gegal dos 'Fele-
graplms a estação radiotelegraphica que esse
ministerio pretendia montar eu Porte Mor-
tinho.

— Declarou-se

A' directoria da Estrada do Ferro Central
do Brazil, não ser possivel_O abM0 (1 ! 1 17 dias
decorridcs da data da tei • ininação da ultima
lieenea a O de junho ultimo, vespera de fal-
leciiMmto omrario de 1 3 classe da divi-
são, João :`,1arques, visto haver sido e-s opa-
rario licenciado por 180 dias, sem vencimen-
tos, em prorogação aos 93 concedidos cum
dons terços da resp tetiva (liaria;

A' Inspectora Federal de Portos, Rios e
Ca naos,nada haver com deferir no requerimen-
to do engonheire de‘...a" classe da Fiscaliz:li:ão
do Porto do llio Grande do Sul, Armando
Salailo em vista da communicaçio con-
stante Clo cilicio mi. 1:8's, de 7 do corrente;

Ao secretario da Assoáação Commercial de
Florianopulk, Sr. João de Carvalho, que só
mediante requisição do-MinLterio da Agricul-
tura, ludustria e Commei'cin, poderá ser cem:-
cedida a franquia telegraphiba que solicitou,
para a referida associacAo.

— Iwpectoria Federal das Es-
tradam, afim, de serem devidamente legaliza-
das, O termo de compromisso e o laudo de
inspecrão firmados pela junta medica da -;"
ite-
'
iao" referentes á licew:a. preten-

cicia pelo engenheiro liscal de 2 classe,
Antonio da Silva Vtuconcellw.

—Solicitaram-se informarAes á Inspectoria
Federal das Estrada-z, sobre as licenc,as
das 1104 12 ulthnos 'nozes o si foram conce-
didas COM 011 sem vencimentos

'
 ao amanuense

, addiilo,desa inspectoria,—Raif Costa da Cunha
Lima.

• R. eve -ri,unitos d,spachudos

Armando Salgado, engenheiro de 2a classe
da Fiscalização do Porto do Rio Grande de Sul,
pedindo seja declarado sem atreito seu pedido
de 00 dias de licença-- Nada ha que dd-
ferir.
• -Carolina Lecoullé Azevedo, pedindo novo
titulo da ultima nomeação de seu finado ma-
3ido Arthnr Azevedo. — Compareca nesta
• ão

Diretora Gorai do:..; Correios

fu. ' ¡ver	 d.:.•:);(1....?..,f ;os

de a:4 	 or.;

T. istmmtc, as-ig umi.e da e tixa postal
n. 1.0H, pedindo a transf,o . io;:c da mesma
para o	 M. O. Cai tley, -	 satisfeita a

ito Trafego.
Ferwir;.i A, Irmãos. sticressores

lo kiio4. , Ferreira 6.: t; unp., II nido a trans-
fereocia da. caixa po,,tal mm. o:i, para a sua
firma commercial.—Come podem.

Dia 11

CIKN Il. Pratt, requerewb rr--:.iinir;ão
documeiltos. —11e:titilam-se, mediante recibo
e nos termas do ittformado.

Adindo Francisco Alvos, conm procurador
de Jos.". Pinto de Azevedo, nego;..lante, pe-
dindo autorização pára a venda ale s tios e
outras forruidas de franquia po.s...aes.—Como
pede, desde que Fui\ e a sua ai nalijaele de
pneu rado:.

Dia 23
Mario Primo de Lima e Silva e Arnioleu

CL117. M;1.1.1 ,J, pedindo reSi 1 tIlis:à0 11.3 C'211;itiãO
de idade.—Restitua-se mediante recito.

Orlando Fernandez da Silva, praticante do
:21 classe, da Directoria Geral, pedindo vista
de processo.---P-se iista na 2.a Secção do Ex-
pediente.

Antonio Portugal Carvalho, carteiro de 2"
classe da Directoria Geral, pedindo 30 dias de
liconc,a, 001 prorogação, para, tratamento de
saude.—Sim, como se informa.

Agenor Leão Duarte dos Santos, servente
de 2' ela-se da Directoria Ger;d, pedindo 1:;
dias de liceoça para tratamento de saude.—
Sim, como se informa.

Iism mml de 'Imiujo Cosia, carie;	 de 2." classe
da Direi (iria Geral, pedindo (33 dias de licen-
ça para tra!amento de sumido.----- Sint, COMe
informa.

Agricultuu., Industpia
e Connuerelo

Directoria Geral de Anricultura

PliD11:1B.1 SEr'(."3.0

fle•:1;ficdo

,para	 Iraballiadoros
partieulal'es na Esiaão Central de Clinica
Agrieola ,,:iVon de pouees (nitris erros typo-
graphico. que serão convenientemente corri-
gidos nos avulsos do vojerida fraballio, deve-se
intercalar, entre as uimittts 10 e 10 da segunda
c,il-omna da pag. ozo — LSPEC111.---
.1,i g ijses a nIr ir old

SVC(J..;..C)

dd 23 dr	 (Te 1915

Sr. ministro das Ilelae,iies Exteriores:

Acusando recebido o aviso de V. Ex. sob
n. 23, de 11 do corrcrno, tenho a honra de
agradecer-lhe a remessa do estudo sobre o
E.:'Mtute de Camilo, inseri.o no jornal El Com-
me, cio, de Quito, Republica do Equador, e do
communicar-lhe que, nesta (jata, eiscaminhoi
o alludido trabalho á Directoria do Serviço
de Industria Pastoril deste ministerio.

Prova teço-me da opportunidade para reite-
rar a V. Ex. Os protestos de minha elevada
es tima c distincta consideração (:aviso n. 112.)

— Sr.	 do

lIII selu c ão ao voss) officio ri. 	 ("e., 21 de
julho ultimo, commtioic.-ovoz, 	 os devidos
lios, (lin se acha na Supm,riteildencia da.

lia na flaihvay Con-ipc.ny lona auts):1-
zação	 paase	 n. 25 •!, t ¡avio.. do pr.
Pedro	 inspector de t.,.:riies
11. 1.7o)

Por se tratar do assumpt;.!	 intoressa
reparticão a vos;) cargo, nmetto-vos,
ordem tio Sc. ministro, o inclus ,,a artigo, sobre
o ,exam.,:,, do eavallua,inserto rIu L' ,.'COiültiCI co,% 

periodico cote se edita na cidade de Quito,
Republica do Equador (olhai-a n.

•-•

Directoria Geral de Indtutria e Com-
m creio	 ,• •

PRIME1I1A SEC.C.:AY,

rxrrturNrE DO SR	 er.nkt,

Diu.19 de agosto de .013

AcoN-iti-se ao director da Es .xda do Apren-
dizes A difiCe3 (13 Estado do Espirito Santo o
recebimento do officio n 11V;. de do cor-
retne mez, em que aquolla diivetoria com-
nnmica haver climb;ado da. hscirla nJous ;du-
m:los:, a pedido, e IR p ‘-ir terem t:ade mais de
30 faltas DãO ju,thicadn.s.

- Davolveue ao directr,r	 ,Te;
Aprendizes ArtitIces do Estado ite S. Paula,
acompa liado lo i0iC0 t iva eltei-,;ado
o requerimento rua que o fiv,str
de entalhador da referida escola Ricardo
Cipicchia solicita dias d licenca para,
tratamento de .;aude, visto connpeiit.
director .'	 rc ,'tiver sobra a co,:cc-...sã o da li-
cença, de acvõrdo cOm 21, do art. 27, do
regulamento approvado pel 11.13G,
de 13 de janeiro do corrente a:! n “/. ext.,nsivo
ás escolas de A p peuilizes k
art. 011. do mesa]) regulamento.

Stdiuitarniu-s providew.i.is ao director
geral de Sande Publica no !...yet , ,i t de ser sob.
inettido á inspec,Jto do sa ode o ;o1.-
ilido, desta Secretaria tie

	

 li Araujo, que, t	 3

riach O Ur trini:a dias, de arcócilo (:LUll IS Lni,j,)
n. 30.:; I:.;, de 20 de julho ho.le, requoreu
mais sessenta dias do licerva, too pr,ifoação.

ra 21
Cominuni‘Tm-	 directa:-	 F.:ota de

Am .midizes Al. tilicas do Cs:ado ,me
o Sr. ministro res,Aven approv,H: o lv,rario
organizado para os cursos o Ofniiid :; I ia anu-
dida escola e fi ne acompanhou o Mileio n. 11, '
de 1 • de inez corrente, daquella directoria.

- Sulivitaram-se providencias ao direcler
da Estac ão Central de Chirniea Agricola no
ÇOIlt1 . 1 , ) (14: (ICS:1:131dr umii 1 .11 ,, CCIMLICIO para, no
dia 20 lo mez tom-mente. ás ti; imi'ds, assistir
neta 5.52CT,t,"kria, do Estado A al')er ! itra do mi-
wiliterà qno conCou o relatorio tia invenc:io
de omn processo de fabrico de farinha de
mandioca. e tapioca unif, wmc...s,. para 1p10
diu privile2lo João Moreira da Sika.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens d p •	 uento

Ordens de pagarnento sobro as (juae z; pro-
feriu despacho de, registro, em 21 do corren-
te, o Sr. Dr. presidente deste til Omitia!

Ministe,rio da Agricultura, Imitistria e Com-
mordo:

Aviso n . 1. 150, de 30 de jiae, pagamento

1

 de 1:800., a diversos, dos alugut *.;_s do predio
occupado pela Inspoctoria. Agrtcod ,, do 'Estado
(.10 Rio Grande do Sul, no periol) de janeiro
a junho ulCmo.



MARIO DOS TRIBUNAES

Supremo Tribunal Federal

JTJRISPRUDENCU

ACCIUNO DE PETTÇXO

No caso de sequestro determinado e»1 lei
odmi,sieel o ru irei eo sómente (piando o des-
p nela? do ,J.J!iz não conceder esta proridencm
preeehtira, necessaria medida tle segu-
rança.

• Quarta-feira 25	 (MAMO 01,1,101AL

Ministerio da Fazenda — afficios: 	 do Prornrador dos Fedes da Fazenda Nacio-
N. 212, do Laboratorio Nacional de Mia- na?, S;.i .1:.;8 a 16i, e notas r„ . spoctivas,	 pe.

Irses, do 7 de maio, pagainonto do 5198600 (joeiro parti segurança, reql1Pritin	 Et-
Imprensa Nacional, de torn ocimontos aquelle renda. Nacional.podia ser ordenado s'no ne,ces-

estaboleehnouto no 4' trimestre do armo pra- siando do iustificação " "jn.'" : não é nrcessario
xima passado;	 que preceda j , ,stdicne ,,);.	 '03 da "obra ci-•

N. 537, da Alfandega do fli de Janeiro, do tad:11. Em a li ou mu,	 ,contou o prove-
'7 de abril, idem do 8414S a II. Dosa 	 Filhos, cio .juriscon-mIto, baseado nas leis e eseriplo-
idem áquolla r o partição, em março ultimo; 	 Vcp que eito: eB3 ,41.,1, pOr eon;eguinte, que

N. (.164, da Impconsa Nacional, de 30 do haja prosumpeão sullicientoole divida ou de
junho, idem do 3:972S000 a E. Lambert, idem extravio do objocto sobre que se vae
á imprensa, om 1(11311 0 11111 1 00;	 OU esta ling . :11(1o, para que tenha lo gar a pro-

N. 438. da Caixa do Conversão, de 20 do videncia ; tanto ma i .: fl uo; a. Fazonda não é
julho, idem de WS a Manoel José. da Silva, obri gada á prova por toodo ordina 	 inctim-
ideio áquella ropartioão, om julho ultimo; 	 libido ao réo a proa em contrario para sua

N. 97, da Caixa do Amortização, de 6 de çiefosao.
maio, idem dl 170S621 á Sc,ciété Anonyme. dii 	 No t;Oi do Nono 3rimfra do Peocttrador dos
t',o lu mo do, Jane i ro, dc consamo de luz ele- Feitos da En:eada Nacional, escreveu Smiza.
ctri .. a naquela repor' ição em maio ultimo; 	 Ilandoira : 4.0 sxmestro para seguraça da

N. 382, da Caixa de :onveNão, de 26 de Fazoicla Nacional é concodido sobre todos os
abri!, idem de 1218022, á mesma, de forneci- bens do dovedi r, indopendontemoute da jus-
mentos aquolla repa -tição. em março ultimo: tifiração-. E em nota n. 103: 4.Qoatido o Se.

N. 41, da Delegacia em Minas Genes, de 4 (mostro é requerido como pura medida de se-
de junho, idoin de 1523500 a Jeronymo de gurailea, soo que no mesmo tempo PC tenh ,t ex..
Souza Peando, de gratificação-. 	 cedido mandado e çeenlico, corro. o processo a

.7.4oquorimentos	 fórum, de (lindo commum, admittindo-so de-
Do 3 3 eseripturerio Mario Dormirdes Cai'- fesa da parte o de 1err3iro o . E no final da

doso, pagamento de 2.690S, de ajuda de mesma nota : 	 sequestro para segurança é
custo; •	 apenas uma medida de garantia, a semelhan-

Do agento fiscal Mario Wernock. de Castro, ça do embarga ou arre,tn; e, portanto, não se
idem de 1-50S, idem.	 devo por elle fazer a execução, que deponde

Di Amolio Montoiro & Comp., idem de da liquidação da conta, aveão propria,
318 .? 1-9 , ouro, e :120R2.. papel, do pe,ztif uirrw.	 1,-tu, que era rocrent -n ao tempo do hoporio,

Do A n tn n i o Tlysod oro da Sil va Cota ,	 foi consolidado no" art 	 197 do da' reto
de 12282 .1,3, idom.	 tio 11 de outubro de 1590: vSo a divida

Ministorio la Marinha —At 	 fôr de alcance, ou, se fizer necessaria
N. 2.581, de 10 de julho, pagam	 lo modida do vgurança, não só nos ca-

8:ão0S a llodolpho Pimenta Vello.so, do 	 !s sos do insolvabilidado e mudança de estado,
• eif2etuadas para c...te miristerio, no co	 O mas ainda no de impos .zibilidade	 prompta
exereirio. intimação do mandado, par estar o devedor

ausente nu i não gq,' encontrado, Será relt10-
riflo (lede logo mandado do f-o,-i nostro nos
'imis do devedor. O (ido mandado abrangerá
todos os bens de ;I e, sendo concedido indepeo-
donto do justificarão

Igul disp,,ileão se contom no art. 107 do
decreto	 21 de dezembro de
1912.

Na ia citada no!-a n. 403, (observa Souza
Bandeira eAs dillererenças que ha em tal
caso entre a Fazenda e o particular são: 10,
nue a fazenda nada justifica: 23 , que o se-
(mostro é feito sobre todos os bons do deve.

Si alguma reis ira se pode fazer ao minis-
torio publico e ã jo.tii:a lo primoira instancia,
é , a 410 (pio não se procedeu com o rigor auto-
rizado pela lei e que a gravidade do caso

N. 1.94)0—Vi.;to5, expostos e discutidos es	 está a exigir.
tes autos de aggrava de petição. era que	 Na verdade, em vez de sequestro, como bem
ag,eravante D. 'Maria Edith Pulcherio, e auggere o honrado e Mostrado juiz a (pio,
aggeavada a Fazonda Nacional. 	 devera-se-ler procedido á busca e apprehensão

Aceordam preliminarmente em não copile- das quantias sequestradas, nos termos do
eor do roourso por não ser caso dello.	 art. 130, 2" parte. da Consolidação das Leis

e: te é admissivel o aggravo no caso dc,. da Justiça Federal. Se ha caso ein que tal
soquostro dotcrminado em lei, quando o das- medida se imp53, é o dos presente; autos, e
pacho do juiz não conceder esta providencia são todos os outros verificados na mesma
prevontiva, nocessaria medida de segurança. epoca, e cuja consequencia foi o miseravel

Supremo Tribunal Federal, IS de maio . do estado de penuda e de descredito á que clic-
1913.-41. do Espirito Santo, P. — Viveiros gou o thesouro publico no Brazil, como é
do Cawra, relator glosignado para lavrar o publico e notorio e reconhecem todos os ci-
acck,15.41.--,-.1/. Murtinho.—Olireira Ribeiro, dadãos honestos e sensatos.
--Canal() Saraien.—J. L. Coelho e Campos.— 	 Nem se objecto mio o constructor da Vi/Ia
Pedro — Leoni fiamos.—Sebastião Protelaria Marechal Hernies não é o maior
de Laceeda —Pedro Lassa, vencido na preli- responsa vel polos factos descriptos nestes
minar. Votei no sentido do so conhecer do autos. Fira isso infligir á justiça e ao minis-
recurso e negar o provimento á decistio re- (crio publico o opprobio de suppor que se
corrida.	 limitarão a apurar unicamonte a responsa-

Não reproduzirei mais uma vez os funda- bilidade do alludido constructor. — G. Natal.
mentos, já, longamente expostos em varies —Godofredo Cunha, eencido na, preliminar e dc
accórdãos, em que tenho sido ora ven- merdis. Para resolver si cabe aggravo do dos-
eedor, ora • vencido; pelos • quaes me pacho mie concoden o sequestro e—si essa me-
afasto da opinião dos que não admittem o dida tem fundamento juridico—não é !leres-
aggravo neste caso.	 sano inquirir Qsi o fallecido tenente Serra Pul-

De meritis, confirinava a decisão recorrida. clivai() foi chefe de uni bando de desordeiros;
COMO Se Vê CID Perdigão Malhei 'os, Manual Si escolhia as ruas mais ccntraes de ti cidade
.	 .
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para thoatro de suas façanhas; si era uni
jovem ciliciai do Exercito, inteiramente des-
conhecido; si viveu á -custa de sua sogra,
antes de ser constructor da villa operaria; st
a construção de casas para habitação de
opa,':' rios é uma phaniasia; si o marechal
fleme; devo ser responsabilizado pelos des-
ma mulos que praticou e polo estado de penuria
e miscria a que chegou o Thesouro, como
pensam os cidadãos honestos e sensatos; si o'
dito tenente é ou não o maior responsava'
velos factos descriptos; si a Justiça e o minis-'
terio publico deviam estender sua acção neste
processo além da apuração da responsabili-.,
dado do marido da a ro, ravante, sob pma di !
opprobrio,).

O sequestro foi requerido pelo 3° procura-
dor da liepuidica como preparatorin de acção
futura , ficando perpetuado em juizo até ser
s y hmetaiiia. á mesma procuradoria a conta do;
alcance apurado na tomada de contas da ges-'
1.io do tenente Serra Pulcherin ( petição a,
11-z. 2 e termo de andiencia a fls. 5).

(1 juiz., parai, concedeu-o, nos termos dO
art. 107 do decreto n. 9.0:37, de 21 de de-
rambro de. 1912, admittindo assim para o caso •
a acção executiva ( despacho a fi g . 2, escla-'
recido pela contraminuta a fls. 132 in PC).

Deste despacho agzravou Maria Edith l'ul- •
cherio, viuva do referido tenente e tutora
dos so ns filhos menores impubores Palmyro,
Sylvio o Edith, para esto Tribunal, firmada.
no dispositivo do a ri. 715, latira o, do d ,,,cre-
to H. 3.081. , de 5 de novembro de 1898, ci-
011(10 como lei ()UI-1(1We. a. disposição do ar-
tigo 133, lettra a, do mesmo decreto.

O accórdão não conheceu do recurso, por
não caber recurso do despacho que concede s
soquestro.

Coithoci, porém, do a gravo, por se tratar .
na realála,le de uni vordaileiro oinbargo ou
rresto para seguranca de divida, recurso

autorizado poio art. 713, letiva p, do citado
decreto de 1808, sendo a lei (acudida a mos-
ma disposição do art. 133, loura a,.deste de-

er(A"d"isposif
'
io em que gr, funda o juiz federal •

da 2' Varaé contraproducente. Della se
com effeilo, que não cabe na hypothese

o sermestro requerido pela Fazenda Nacio-
nal.

O invocado art. 107, que foi reproduzido
tio decreto ir. 10.902, de 20 do maio de 1011,,
exclue positivatuentcs a modida decretada.

E' certo que no caso de alcance concede-se,
desde logo montado do sequestro nos bens
do devedor, como certo tarnbem que corri-
lote á Fazenda Nacional a via executiva para
a cobrança de uma divida liquida e certa pro-
veniente de alcance dos responsaveis.

Neste caso, o titulo accionando deve ser da-
quelles expre gsamente definidos na lei, os
tmaes, por isso mesmo que 'são legalmente I
prodefinidos ou proc‘mstitaidos, tem em si
mesmos a prova indiscutivel da divida exi-‘ I
genda. E tal é a razão por que, o art. 63
do decreto n. 9.883, de 1858, roproduzido no
art. 196 do decreto n. 81 .8, de 1890, e no ar-
tigo 93 do decreto n. 10.902 de 1914, começa
dizendo que o Procurador da Fazenda deve
iniciar o proce,so executivo com o documento
comprobatorio da divida, e os arts. 20 do
10 decreto, 190 do 2" e 88 do 3^ definem o que
seja prova bastante para o inicio do execu-
tivo fiscal: Considerar-se-á a divida liquida e
certa para o effeito da Fazenda Nacional al-
tear em Juizo com sua intenção fundada do
facto e do direito, quando consistir cmii somma
lixa e determivada, o si provar: pela conta.
corrente do alcance, julgada definitivamente;.
por certidão aidhentica extrahida dos livros
respectivos, donde conste a inscripção da di-
vida de origem fiscal; por documento incontes-
!arei no; casos ein que as leis permitiam a
via executiva, quanto ás dividas que não toem
origem rigorosamente fiscal. Eis ald diz João

•-•
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Monteiro, a) conta julgada definitivamente, 1,)
4artidlo authentica dos livros flscaes, c) do-
Fàimento inscontestavel. Em synthese: indis-
Chtihilidade do credito e determinação do seu
Originado valor em moeda, toes são as colidi-

os da certeza e liquidez da divida, cuja se-
ittOo pode ser exigida pelo executivo fiscal.

lista incontestabihdade da divida é a mesma
ano se exige para a decretação do arresto.
ou sequestro, Medida que só se concede quando
a divida é liquida e certa (J. Mont. Doutrina
2(15 :tacões, pg. 153, nota 285).

Não havendo essa prova legai, não é licito
.tibstituilaa por outra qualquer.

Não havendo acção executiva, não pode
haver sequestro, porque, quando o processo
?maçou por essa medida assccuratoria, esta
é intimada ao devedor justamente com o
nianda:do executivo (art. 112 do decreto nu-
mero 10.902 de 1911).

O juiz, por conseguinte, não devia ter ad-
mittido a acção executiva sem o documento
aompaobatnrio da divida, indicado no art. 88
exigi.lo pelo art. 03 do decreto da 1911, titulo
essencial para a propositura desta acção e
para a concessão da sexpacaoro.

Descia que a Fazenda não se apre s entou em
Juizo com a prova de alcance julgado defini-
tivamente. é evidente que a medida impctiauda
Para segurança de sua divida cam o nome do
sequestro não é sinão uni verdadeiro arresto
çu embargo.

O sequestro, na presente hypothese, COMO
flisso no debate, equivale ao arrasto ou em-
bargo de 1)211 ,i para seguranaa do credor
(Peru: 31,111zeiros Man. do Proc. dos Feitoa„
sac. 2, s: 1:;8); unia medida de garantia, á
aa,mellianaa do embarga ou arresta .Sonza
Band, N. Man. do Proc. dos Feitos, nota 103,
ia line).

A disposiaãa do art. 713, letra. o, s r.5 não
autoriza o recurso da aggravo, quando o se-
questro é concedido nos CaSLY.; de:Crit:iiiadOS
ria lei.

Para exilar que o juiz conceda essa medida
.Nra do..; CaCS fICI,;h:tinadai CIn lei, Lto é,
arbitraria:henta. jaria ordine non serroto, os
praxistas acouselham, como unico moia de
irnpcdie essa Nialencia, o recur.a) do
a ggravo, que ainda subsista, como arrima
Iiibaa can:quanto não fossa mencionado no
decrato n. 113, dc 15 de março dá 1812
(Acçõas Posse. 11,3:rade, cap. IV,
n. 18, pag. 6aa A lei n. 221, de 1801 tambem.
mão o excluo art. :i) . , "VI).

O tenente Serra PnIchario rec a tam certas
incutias para fim determinado. Prestou con-
tas da algumas, não prestou (113 outras. Não

•se sabe ainda si haverá ou não alcanea, por-
qua 5,3 está imocedendo á tomada de conlus da
uestão do mesmo tenente ;fls. 3).

Afirma o jaiz, reportando-se aos auto, que
elle recebeu as seguintes quantias: 800:0004
(80 Contos de réis), ;00:000S, mais 3.500 con-
tos da raia do Banco Ultramarino, ao todo
5.350:0005' 3.350 contos de réiaN.

Do documento, porém, 'a 1. 27 (certidão
passada pa ! a, Directoria, Geral de doniabili-
dado Publica) se VÕ que, O 1 coei, proa;on
contas das quantias do 800 contos e 70) con-
toa , que lhe foram adeantadas pela thesou-
raria geral para deg peZaS C0111 as valas pro-
latirias Marechal Hermes da Fonnea. e Orsina
da Fonseca, entrando para o Iliesauro com os
respectivos saldos do 88:133$900 e 3:1338740.

O documenta a tis. •0, que acompa-
nhou a cootraminuta do procurador da
Fazenda, mostra que o Governo mandou
abrie mu credito no Banco da Brazil, na
impartancia de 3.500:0005 para as despezas
de construcção da Villa Marechal llermea,
o que absolutamente não prova ter alie rece-
bido essa quantia.

Consta do inquerito policial, que não é meio
legal de verificação do alcance, que o tenente
recebeu do Banco Litrawarino a importancia

da 330:000$ para despezilaa com a referida
construcaão.

Em mataria fiscal, pon'an, não é licito sub-
stituir a tomada de caldas pela reparuic,ão
competante por uni inquerito policial instituido
para outros fins.

Podia. a Fazenda, na.-te c:uso, em faca dos
documentos exbibidos, arres'.ac o hei is do de-
vedor? A bsoluitammita miá°, por lho faltar o
ra,ani, ito fundamenial para a conae-aão da
embargo: a prova littera' da dividiu.

Seria inqualifuatvel ab , ardo coacluir da
exame daqualles locuuuutui lo aincantestabili-
dado da ceedito do (lavador,

Sem a tornada 11.3 cintas não u passivo]
apurar a raaionsabilidada civil de
charlo menos ainda a p.mi:11, gim cxiga, além
da voa ideação do alcance, a apropaiaaão dos
dinheiros recebidas.

Sem que praceda canbccimanto da cansa,
isto é, sem a prava das raqu:iitos Icaaaa não
v;do o jniz parmittir o saliva:1'a, salva
quando é dispansaval a prova do laca ralui-
sitos, 0 . 1h11 nas dividas da Fazanda Pahlica,
porque cIta outra em juiza com sua iniancão
fundada do neto cole direito, em v-; a das
contas caí rahidas dos livros (ia raparti,•ão
cii (11amallia, § Ti). É por essa maam;t . razão
juridica que se dia que a Fazenda nada itiSti-
fica , irada é obvia:ida a provar 410 rffialo ordi-
nário, ficando transarido para o réa lodo o
onna da la.'ova.

Masino a ropaito uho . partienlaras, casos
em (pia se p011e paa:vindie de justilica P ao (J.o-
tido. Ave. Sumira ,	 101, nota, e 111 a 113;
decreto n. 818, de 150a, nt. 2a1).

Qa d aaa o soquaatro é requarido coma pura
medida, de saanaaa:a, saia que ao masmo
temi» aa tenha expa iida mandada executivo,
carro o proc, a;s) ïjerna do dereil , ) COiainton,
chromdo-se ob....crvaa o disposai nós aro. . 322
e saguintead lcaaaato mi. 7a7, de 18), rapra-
(luzidas os :urtiga; 21)3 O segntinitos do ([3el'CIO
II. 818. da. MO.

Mamm no casa de ser ba:ante pa aa a can-
ee:.'S -10 da sacam a PO a prenrope, ão ;!nrici(mt;.•!‘lc
divida--não ha nos autos finalainanta para tal
pre-anupçãa. Os dacumenios juatos ao pro-
casso não a jui.-aiiicam, prim . :palmeai,: tendo
em vista a. aflirraa5.0 do .joia O Tio sobra a
somma ilamendida na lira e sarncão, na lin-
portancia da vima 11111 cantos do réis, e a re-
cebida lua impaatiamia pacancai,la do cinco mil
fraseados e chicotada, a..mtosa a unica que sa
COni ,•;gizio ApliCar. — Fui
1".1a i'ret . Foi valo vencelor u do Sa. anuis-
tra

Côa° cio .Appellação
Sessão da 5:Caluda Comera, em 24 de agosto

de 1015

PIIESIDEYCIt DO Si'. DiS121111AIIGADOR VONTENEG110
— sECRETUITO, O Da. EVARISTO GONZAGA

COrnparOCC.Walri Os:mbar:falares
Torquat.1 de Fiauai cedo, Gemiaiano da l'rmica
o Angz. a do Oliveira.

JULCD1rares

Agorttros de

N. 2.239 — Ilebtor, o Sr. desembargador
Torquata de Figueiredo ; aggravantea, Costa,
Garcia & Comp.; aggravado, Franciaco Vaz.
—Nagou-se provimento.'

N. 2.211 — Relatar, o Sr. de.amibargador
Gerniniano da Franca ; aggravanta, D. Nata-
lia de Albuquerque Lobo; ag g ravado, Gustavo
de Oliveira.—Negou-sa provimento.

N. 2.212 — Belator, o Sr. desembargador
Torquato do Figueiredo ; aggravante, Sr.
Vicente de Saboia Lima ; aggrava.do, Do-
mingos Ciftdona.—Negou-se provimento, con-
tra o voto do desembargador Gemiulano
Franca.

N, 2.213 — llelator, o Sr. clesembargadoi
Geminiano da Franca ; aggravante, D. !leg.
minia hastes da Silva ; aggravado, Ganerost
Francisco Alonab—Negan-se provimento.

N. 2.211. — Relator, o S a . dest,,rubargado,
Angra da Oliveira ; a ggravante, Franciac.o
doto de Azave , lo ; at.aravacla, D. Maria LuizE
Maraelliii0	 Nogou-s1 proviineitio,

N. 2.2 :15 — Ilahava, o Sr. desembara'aaloi
Torquato O 1'i:rua :veda ; argraVante, Ilarbas
Allniauen pie a: Camp.; aggravada, Pa 010 'for-
ras de Carvalho.— Negou-se provimento.

N. 2.250 — Relatei', o Sr. des-Tabargador
Torquato I Fianairada ; aagraaantea

da.	 ; a ggravado, La a Ma-
chado Mendes.— Negou-se provimento.

SOUTEIO

..1/,',1?•)5 de petição

N. 2.210	 Rolatar, o
Ga:Minaria da Franca.

N. 2.217 — Relato:', o
Angra de, Oliveira.

N. 2.218 -- Ralava. , o
Torqua ta da Fiallairedo.

N. 2.219 --	 o
Torquato de l'ianaire.lo.

N. 2.231 — Rala i:ar, o
Angra de Oliveira.

N. 2.252 — flalatoa, o
G eminia no da Via 10;

N. 2.233 -llel,nt o', o
Geminiano da Franaa.

N. 2.253 —P.a:ator, o
Angra ilc

N. 2.2a7 — Ralatar. o
Toaquiato da Figueiredo.

N, 1. 230)	 Relata:, o
Torqua to de Figueiral).

N. 2.230 - -	 o
Angra de Olival:ai.

N. 2.21	 Ealator, o
Gaminiana da lcuo.

N	 Balata% O
Germinado da Franca.

N. 2.203 —Relator, o
Toccalato ul Fianaiaalo.

N. 2.2a1— Ilela.or, o
AINIg.ra2 :12nws0-11‘.ieni ;	o

A112;11, de Oliveira.
N. 2.2a0 — Rela 'u'. o

Torquato da. Figuaiaala.
N. 2.207 --lielator, o

lainiiiiano da. nanica.
N 2.208 — Relate', o

A112:ed, de Oliveira.
N. 2.279 — Balaio?, o

Gaminiano da Franca.
N. 2.270— Relatar, o

Torquato da Figueirada.
N. 2.271 —Relatar, o

Torquato de Figacirado.
N. 2.279-- líalatoa, o

Geminiano da Franaa.

r:\.!. 'NIES 1

;ti-or0005 de petição

Na . 2.193,	 4 .271, 2.272, 2.273, 2.2.73,
2.270,
2.283,

2.278,	 2.280,
2.280 e 2.288.

2.281, 2.282, 2.231,

rume kr,Ao

.í'aa[q• ta3tr»lanharei,

Ns. 139 e li!.

.1i'al • 08	 peliCtO

Na. 2.058, 2.219. 2.223, 2.221, 2.220, 2.221, .
2:228, 2.229 e 2.238.

Sr. desera'a,
-

Sr. descroi,argadar

Sr, desembargador

Sr. clasein'aal.J

Sr. desarniaaa:aadaa

Sr. daserataraiolar

Sr. desenfaargador

dese ml; a rgadJr

Si'. deseml:aaaad3r

Sr. desarrU,tgaJor

Sr. dasenilai raadar

deseroLac,aad.,r

Sr. dcseanLarz,a:lar

Sr. descrobaujador

Sr. dasoralia:aador

Sr . descaiba ra a dar

. de wraiar c3 w

Sr, desenV3nr aadar

desamlai rg a dor

Sr. da.,_embargader

Sr. desemba iaaador

Sr. deSenibargador

Sr. desembaa aa dor



EDITAES

'Juizo .Ctsn Direito da Segunda. Vara
de Orphãos

Juizo i. 1 Direita da Primeira Vara
eive'.

raibncia do Reis S.:Simões

Quarta-feira,	 JIAR10 FFIrIAT, 	Agosto de 1915 9151

co;t o pra:o ( 7,; 20 filas. p.tra
reli,? n 1 e O, 1,,indlOcãO	 p?edi.)	 rt('e

ltcr!arírr ,y	 •11dgPl.)	 11c11C0ale
e.s.poNJ	 ,iinatrU (.1 ,st:a? Ft'ir .. 1 4a G

O Doutor Jo:-1;)fl ptis'r. de Ca In pa, s Toa: tini to.
jaiz da. 2' Vara do Orphaus, nta Capital
•federal etc.:

Fa.7, :,os que o presente edital virem
1 qu o , no dia Ii. de setembro proximo vindouro,
:is 11 l'ara s . à rua Menezes Vieira, antiga dos

152, o porteiro dle juiza trará
pregão de venda, a quem mais der

n O maior lam.ro otTerecer acima da respectiva
taiiaçãO, o predia as Qobrallado :1 roa Ame-

ricana numero quinze Carhaniby — Meyer),
•eon-truido de pedra, cal e tijolos da nina vez
: cai!weto do telhas francezas, em feitio de pla-
tibanda, com trea mezzaninos com grade de
ferro no porão, e; no paviniento superior 111fla

•:w.i1ella, kl c.; Siecad:t com grade Ile ferro e uma
janella de peitoril, por uni lado varanda la-
,drilliada o coberta, tendo uma saemlit de

.iU.ro. dando para a varanda duas portas o

.II 111 a. jane11.4. no puxado aros janella g do pei-
toril, pcloaa0 4 .0 lado sote lanchas, no porão
div ,, rsaso, ,rza s e ¡ancila.; com ga'aile de ferro,
m 2,1e de lar gura oito metros O i.rinta contime-
t rn,. lb-c doze mares do comprimento

:(12. •-) no corpo priacipal, e o puxado em
se2,tii111e44 5eV.: 01,;fl'OS de comprimento 7r11),
bis ido o pavitn ., iito sivrior em ti UaS salas,

ires quart,,s, wabinete 3 uma ca-
. p1!a, forr., 3 . ,5 e aS:oarudd0, corredor (lis-
'	 W. C. e co,lidia ladrilhados e forrados.

c,,inha lia nana ..3-.'ada de madeira tlue dá
in:y re*,o ao .púrão tuO aterlo em um sano,
parte a,soallaido e parto cimentado, tendo

•tata t ue para lavagem. \V. C. e banheiro.
predio alia- a edificado á face dt rua,

cLi terreno murado de um lado, sendo este
111010 de iilcia crio na fverrtn gradil e portão

O parte cercado de zinco por um
lado, e feudos cerra/is de aramo de
valha, medindo de frento vlute e dons
metros ( 22 a	 por vinte cinco metros de
compriP1,:,,,nr.0, Avaliados o referido predio

terreno xinte seis contos de réis
(2.;:001.v..;). E quem o dit . ) pre.dio e terreno
qnizc:r arrematar d,:verá comparoc.er no dia,
hora C lugir acima declarado, onde o porteiro

• trará á pub!ic. a. venda c arrainalação a quenl
mais der e maior lana oll'erc‘c ,r acima da
respectiva avalia, ,..ão„ advertindo ao arrema-
tante oolisposto no artig0 ttinhantos O cineoen-

• r3;4:yd plbj D,22;niu.10, decreto setecentos o
trinta e set.o de mil oitocentos e cincoenta (di-
nheiro c 1 da OU fiador 1»r ires dias). E para
que, c11em., ao conhecimento de todos se pas-
sara m 041e (lenis de, igual teor para serem pu-
blicados 14,5 do costume. Da-
do e pa -S)O (lei Crpit ai Federal, aos vinte
e quatro de a gosto do mil novecentos c quinze
Eu, Jesi'a Caetano Machado, escrivã.o, o ilib-
seres 1.—J'P-L ‘) .1iapti,ta de Campos 'lourinho

Juizo de Direito da Primeira Vara
• Civel

Fallencia do J. Motta Comp.

AVISO LOS CitteOntS

O •s , nivão Bartlett jalne; communica aos
credores da fallencia de J. Moda & Comp.
que a assombléa fui adiada para o dia 26 do
corrente ás 13 horas. /lio de Janeiro, 21 de
agosto de 19 1:i ,-0 escrivão, liat'llCir•JanieS.('

.1V1S0 .105 C11E03111:3

De s;,nteneo que declarem aberta o Taiti:nela
dos neducidnles Reis Sinlóe g , estabelecidos
440 largo de S. Francisco da Prainha n. 17,
na furam

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito da Primeira Vara Civel, desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento de Carvalho, Neves & Du-
arte. devidamente instrnida e depois de pre-
encládas as formalidades logaes, foi declarada
aberta a fallencia dos negociantes Heis (Sr Si-
tans, estabelecidos no largo de S. Francisco
da Prainha n. 17, por sentença de:te juizo
de 11 da agosto de 193, ás 11 1,2 horas, fi-
xando o seu toemo para 05 elícitos le,gaes (14:,‘
31(10 maio de 191i. Foram nomeados syndi-
cos crecloreJ Moulinhe de Souza Vieira, re-
sidentes á rua do Ifospirie n. 103, ficando OS
cre,dore:: da diti firma fallida notificados pelo
presente para, dentro 410 prazo de 1:; dias,
apresentarem ao syndico a declarar:50de seu
credito;, acompanhada dos respectivos titulas;
c, outrosim, ficam os r4eridos credores con-
vocados para a primeira as.;>embléa da pre-
sente falleneia que será realizada no dia O do
setembro de 1913, ás 13 . horas, na 'sala das
audiencias, no Furai)/ desta cidade, á rua dos
Invalidas e. 132, tudo nos termos dos arts.17,
18, 80 e 82 e seus paragraphos da lei n.2.021,
de 17 de dezembro do 1002. Dado o passado
nesta cidade do 'lio de Janeiro, aos 13 'de
agosto de 1915. Eu, BarlIctt James, escrivão,
o subscrevi.—Alfredo	 Alnicida Russell.
Está conforme.-0 escrivão, Bartlett Jaines.e

-Tuizci de Direito da Segunda Vara
Civel

rallencia da sociodado anonyma
« O Diario»

O major Barros commrmica aos credores da
fallencia, da sociedade anonyma O Díario
que foi designado ó dia 23 do corrente, ás
horas, para se realizar a reunião e bem assim
para os credores que já apresentaram os seus
creditos ao syndico, novamonte apresentai-os
ao referido vadie° até o dia 17 do cor-
rente.

fio de Janeiro, 0 de, agosto do 1013. — O
escrivão, Juão Candélo de Barros,.

Juizo de Direito da: Segunda: Vara
Cível

Poliemia do Serafim Abuso Romero

AV I SO .108 cnunoun

O ecrivão Barros communica aos credores
da fallencia de Sumiria .1Ionso numero, que ,se
acham em cartorio, durante cinco dias, as re-
lações e documentos apresentados talos ,yudi-
cos, para serem examinados pelos iiiieressados
apresentando suas inpugnaçõeS, cio iccórdo
com os	 5') o t;') do art. 83, da lei n.
deli do dezembro de 1008, os quaes sãu te/u'
seguinte: § 50 , ditralite esse prazdde cinco
dias, os creditos incluidos 'lagunas relações
poderão ser impugnados, quanto a sua legi-
timidade, importando ou classificação; §
a impugnar,ão será dirigida ao juiz por
meio de requerimento instruido com docu-
mentos, justificações ou outras provas.

Pio de Janeiro, 2't de agosto de 1015. — O
escrivão, José Candido de Barro,._	 _

Juizo de Direito da Terceira V.

De powle. o .:ão ira •	 a que

11CO OCE.tn+t t!	 WagP^P Te1veira dP Az.ef
vedo, voi p o •o pio era	 fullidJ
de A	 eSz t.'tnap.

O Br. J ,J.`:!	 Marcondes Romeiro. jufz''i
do direito da 3 Vara Civel desta Capital Fe-
dcral, Mc.;

Faço sab .f2r ao-: que Nte edital virem, mi
deliu conhecimento tenham, que em autos (.1j.
relialilitrão do negociante Arthur Wagner.'
Teixeira de Azevedo, unico socio da lirm¡i;.
fallida A rthur da Azevedo Comp., depois do
de\ idamente proce s sadas, proferi a sentenca:
do tear seguinte. Vi,tos, etc. Julgo por sei;
tença rehabilitad-) o supplieanto Arthue
Wagner Teixeira de Azevedo, tinire socio ara': .
firma Arthur ‘lo Azevedo SE Comp., á 'i;ta ths:
nedlitima oppc,siçã havida, das certidóes
fls, e parecer do Dr. curador das massas rep..
Ed is a 11.1t), p nblique-se por editam e fanant.,:
se as communicações lega.es. Custas ex
Rio, 19 de ag.c.iti..) de 1.015.— José Ovidio Mar-
condes fluiu:iro. A,sim fica publicada a (titã.'
senteiv:a para io:Ls (i):3 °trenos de direito. Dadq
e passadi) ih ista cidade do 111) da Janeiro, civ.,
21 de a ,1; ‘ )sto xie 1013. E eu, Manoel Estanisláo
da Cruz (iai4:N.,). e scrivão, o subscrevi.

Roinciro.

N*11

juizo de Direito da Quarta V•ar'-- 4 '`Civel
FalInncia de Manoel de Freitas L3nrenp.

105 crwoRrs
O escrivão Silva Pereira communica aos crd

dores da fallencia de Manoel de Freias r.ou'
renc;o,que l alta tu em cartorio, durant o '
dias, as ria...r..nas e (tocamentos a preFent ado.i
pelos syndieo'-:, para serem examinados pelos
interessados, apresentando suas impugnações
de necórdo 0001 a ; 3' e G, do art. 83 da lei'
11. 2.021, de 17 de d.'ezernbro do 1008,	 cloas
são do teor seguinte: ‘,;; 5°. Durante esse prazo
de cinco dia, creditos inanidos naquella4
relaoões poderão ser impugnados quanto á.
sua iegitimidada, importanma ou clasMiraçãO:J

6'. A impugma::ão será dirigida ao juiz ivir
meio de requerimento instruido com docq.

ou outras prova—. fio
de Janeiro, 16 de agosto de 1015.-0 _(ilumino It Silea Pereira.

Juizo de Direito da Quinta Vai'
C ivel

Dc pilineira pr,o4 cem o pra:o de
, para	 rou',.'lhatação dos ba: 5 p' i11 O n

di)S. (1 1) .10 t r?9 Ciiolioe Louise 1itniinsc-
1.:ce, li) ' ' recutieo bypothecario que lhe n401.7a
Luciano corno:o (1.:, ikneus Montenegro, /rs,
PiP Md	 ;

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho P MC110;
juiz do direito da 3' Vara Civel do District()
Federal, ele.:	 • ,?

Faz saber imo por cate juizo e eartorio do
c ,...erhão que este subscreve se processam d's
aulos do executivo hypotbecario em que
exequente Luciano Cardoso de 111elleZe
Montenegro e executada D. A gnes Crroline.
Tamise 1: -aminsetzor, nos quaes lhe foi dirigida;
a peti'ião do teor seguinte: cExcellentls,i/no
senhor doutor juiz de direito da Quinta Vara
Civel--Lueiano Cardoso Menezes Montenegrol
no executivo hypotlbcario que movz" , contra., •
I). Agnes Caroline Lomise hannwetzer,
tando já avaliados os h ms hypothecados, 1:111
quer sejam expedidos os primeiros editaes
praça, pelo prazo .e com as formalidades 51.;:t,..

juntai/do-Se a presente aos autos para.'
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constar. P. D. Rio, vinte e um de agosto de
trúl novecentos e quinze. — Cassio Pereira da
Silva, advogado. (Está devidamente soltada.)
Despacho: Sim, em termos.— lho, vinte um
—oito—mil novecentos e quinze.— Carvalho e
Mello.Ein virtude do que se passou o presente
c:dital com o prazo de vinte dias, pelo teor
do qual o porteiro dos audiforios trará a
publico pregão de venda e arrematação
em primeira, praça deste juizo, no dia deze-
seto dc. setembro do corrente anno, ás
doze horas, após a audiencia do estylo, no
Fortim, á rua Menezes Vieira numero cento
e cinroenta o deus, os bens penhorados a
D. Agnes Caroline Lonise haminsetzer,
executivo htpothecario que lhe move Luciano
Cardoso de' Menezes Montenegro, os gimes
constam da avaliação junta. aos arilos e são
os seguintes: Terreno com bomfeitorias, sito
á rua da Alegria numero quatrocentos e se-
tenta e ires, antiga sessmita e um e anterior
trinta e sobe, freguezia do 5. Christovão,
achando-se aborto na linha da rua e pelas
faces lateraea, dividido com quem de direito
parte com taboas, parte com zinco e parte
com cercas vivas e bambás, formando pelos
fundos uma linha quobrada, de sorte a fazer
por sua vez fronte não só para a rua Asila
corno para a rua Capitão Felix, no entronca-
mento, que formam bifurcação as duas ruas,
cuja dita linha sa aoha numerada; mo n lindo
dc freote vinte e tasz metros e quarenta com-
timetros e de extensão, do frente a fendo, cento
e vinte tres metros e sessenta contimetros. Em
centro de tareou() existem as fundações de
nor grande poedio, todas respaldadas, tendo
recebido a; primoiras camadas de tijolo. Ma i;
para o fundo, onoontra-so urna porta do , con-
sonecão primitiva. qtie oiti existiu, ainda em
oa, catam1,'ti '1 o possimo estado de cini-
smo aoso som pos s ibilidade do aproveimmento.
Psfsonte desta porta de construcção tento
tossem} uni to-o o barracão de madeira cb-
beco, com rolhas francezas das apropriadas á
guarda da Mal o ria:; .; para construccão. Em
:4.gliinwni ,), unia moia-agua com telhas de
calha, divibida om poanenos compartimentos
tandson cio US imo estado. Alam das bem-
noto' ia .;	 a pontnlas	 existe, no terreno,

" coroa de ::essenta mil tijolos Santa Cruz,
soai iii deolasaoão feita pelo vigia que
ahi se encontra. No-barracão para guarda
de materiaes acitain-se tambom cerca de 505-
sen1i siccos de cal e mais para o fundo do
torreias . lote da madeira, ( pinho
de 1 tiaaacompsoliondidas taboas para assoalhos,
forro:, rada-pas, barrote; e eaibres,que eram
deainado; á comistritora° de poquenas casas,
cujos alicerces se tinham colidindo, estando
tamboril já assentados os barrotes para o as-
soalho, cuias edificações °ocupavam o fundo
do terreno. na parte que por sua vez faz fron-
tal para as ruas Atila e Capitão Felix. Ava-
liado o lote de terreno com as hernfeitorias
apontadas, incluindo tombem o material de
aousirmsomi, em doze contos de réis. Predio
de sobradoosto á rua da Lapa numero cinco-
enta e quatro, Froguezia da Gloria, edificado
no alinhamento, tendo na fachada, no pavi-
mento torrem, troo; portas coro portadas de
cantaria, uma das quaes com pequeno portão
do forro que dá entrada para uns corredor,
parte ladrilhado o parte com lagos de pedra,

'que serve de ingresso ao pavimento supe-
rior, tres janollaa de saccada com gra-
de de ferro corrida, platibanda e coberta
com telhas da calha. Em recito da linha da
fachada, abratigemlo aproximadamente urna
quarta parte da ¡loca, construida no corpo
principal, existo um sota°. Fronteiro ao pu-
xado do predio existe uma edificação em forma
de meia agua, com telhas francezas, cimen-
tada e onde se acham as cozinhas. Ao fundo
do terreno e cm separado, uma outra edifi-
cação com dons pavimentos, tendo o superior
yaranda de madeira para o qual dá access()

uma escada de cimento. As divisões consistem,
no pavimento terroo, em loja de frente ladri-
lhada e forrada e fundos, bem como o pavi-
mento suporior e sotão, em commodms. No
quintal, tanque para la VagonS o W. C. O
predio mode de frente cinco metros e noventa
omitiras:dm; por vinte e sete teatros e trinta
cantiin oro; de 'lindo; no corpo principal, me-
dindo o pulsado onze metros e quinze comi-
metros de ealarisão por dous metros e cin-
coenta rentimetros de largura. O terreno
rertencante os prealio mede de frente cinco
metros e novonta centimotros por quarenta
C nova alotais o quarenta centimotros digo
quarenta e cimo contimetroa dr extensão,
sendo a liulia do i'undo sinalo. A construcaão
é bastante o 11 i uro ale pira ,cal e fij,.ulos, sendo
do estripe e fomos' as divisori.00 E' aolfrivel
o estado de consarvação, Avaliado O pradio
com o •torrano rospoctivo em quarenta e dous
Comi tos de rais. Pcodio de sobrada, sif ) á rua.
Francisco Euganio, tendo actuahnonte o mo.
mero csuto e um. frognozia de São Chris-
terão, edificado no terrena ondo existiram
os prelos de namoros eincoenta o seOe e
coenta e nove antigos, lendo a. fachada le-
vantada no alinhainonto da rua e nella, no
provimento teriam, duas janollas de peitoril
e uma poria e no pavio-tanto superior
Ires lancha ,. de peitoril, todos vont por-
tadas em frisos, platibanda e r?berto com
tellia ,z franca zns. Este immovel foi construido
especialmente para casa denominada ria com-
modos, estando dividido em tinto e oito com-
modos forrados e assoalhado;, além do com-
partimentos destinados a WW. CC ., corre-
dores e vestibulo da escada para o puni-minto
Superior, alguns ladrilhados, outros assoalha-
dos c todos forrados. No quintal, tanquo para
lavagem e um poqueno compartimento para
guarda de ntensilios para limpeza do predio.
Em separado, bom como nos fundos do predio,
exisoan C mpariimentos apropriados a cozi-
tiltas,tudo de acoardo com as post uras em vigor.
O 'medi° medo do remite sete metros e noventa
e cinco contimetros por quarenta, e dous mc-
Ires de fundos. O ter,mno p ortencento ao va-
dio, inclusiv e. a arca edificada, medo de frente
sele metros e noventa e cinco ceninuctros por
quarenta. e quatro metros e vinte centimetros
de comprimento. A construccão é moderna,
de pedra, cal e tijolos, divisorios de estuque
com madeiramento de lei, sendo perfeito o
estado de consorva.cão. Avaliado o predio
com o terreno respectivo em sessenta e cinco
contos de réis. Prodio de sobrado, sito á rua
General Seteriano numero oitenta, antiga
tinta e quatro e antes trinta e dous, edificado
em centro de terreno, este dividido, na linha
da rua par um portão de ferro com pilastras
de pedra, cal e tijolos, tendo na fachada, no
pavimento terroo, cinco janellas de peitoril
com portadas em frisos e no pavimento su-
perior quatro .janellas do peitoril com por-
tadas em frisos e uma ao centro do sac-
cada comn balaustrada, platibanda e co-
beiSto c ana telhas francezas. Aos fundos do
primeiro corpo deste predio existe unia outra
edificaoão ligada por um passadiço abri-
gado com cobort ora de telhas francozas, tenda
na fiei te chies) janellas de peitoril e uma
porta com portadas em trios, beira;la saliente
e coberto com telhas francesas, tendo na parto
dos fundos PSC:1 lia do cimento (1111 lances que
deitam para um terraço todo cimentado. Este
predita foi construido para servir a casa das
denominadas de cominados, .estando dividida
em cincoeula e cinco compartimentos forrados
e assoalhados, além de corredores internos,
alguns ladrilhados e outros assoalhados, vos-
tibulo da escada, w. w. e. c.. e cozinhas
tudo de accordo com as posturas em vigor.
No quintal, ao lado direito do predica OXiS-
tom cincoenta e cinco pequenos 1 simules de
cimento, para lavagens, tendo cada rim,
uma bica. O predio medo de frente onze me-

tros o quarenta centimotros por trinta e
(pia tro metros e cincoenta centimetros de ex.
lensão no primeiro corpo, medindo o seguindo
corpo já deacripto dezesoto metros e oitenta
CelltiMarOS de frente, vão livre por cinco me-
tros e cincoonta centimetros de fundos. O )
terreno portenconto ao predio fórma um cor-
redor de entrada que tem na linha da rua a
largura de quatro mof ros e trinta centimetros,
prolongando-se pela esquerda com essa lar-
gora até a distancia de quar_enta e Ires me-
tsos e cincomita centimetros, abrindo alli para
a direita de quem entre em mais oito metros,
até encontrar a linha lateral esquerda e (tatá
seguro ata as vortontos; pela direita tom a ex-
tensão de cincoeutat e tres metro; e dez cen-
tirnotros, abrindo ald cai mais oito metros e oi-
tenta centimeiros para esquerda de quem entra
até encontrar a linha lateral direita, seguindo
dahi até as Vertellte3, em cuja linha de fondos
tem a largura de dezoito metros e oitenta ceia-
1 imetros, estando, na parte plana dividido pola.
direita e esquerda parle com muros de pedra
e cal, parte com muros de frontal de tijolo
com pilastras, parte com muro de vez de ti-
jolo e. ainda parte com parede; do; trechos
confinantes, estando, na parto correspondento .
em morro acima, em commurn com terrenas
de quem do direito. A construcção é do pe-
dra, cal e tijolos, divisorias de estuque e ma-
deiramento do lei, sendo perfeito o estado de
consorvaoão. Avaliado o predio com o ter-
reno respectivo em cem contos de réis. Pre-
cito de sobrado, sito á rua das Larangeiras
numero cincoonta e um, antigo vinte nove,
frognezia. da Gloria, edificado no alinhamento,
tendo na fachada, no pavimento termo, quatro
portas com portadas de cantaria; no primoiro
andar, quatro lanchas, sendo duas de peitoril
e duas de saccada,com grade de ferro corrida
tombem com portadas do cantaria; no sc.-
gundo andar, quatro jafiellas de maçai/
com portadas oin frisos, platibanda e coberto,
com telhas. Este humoso-A foi adoplmlo
para casa de commodos estando dividido
o corpo principal e o puxado em quarenta
commodos, forrados e assoalhados, e corredores
de entrada interno; e vestibulos da escada
que são alguns ladrilhados, e outros assoa-
lhados e todos forrados, existindo tamboril
compartimentos, onde se acham installados
appareAhos sanitarios, tudo de accordo com as
posturas em vigor. Além do.; compartimentos
apontados, tem o predio loja cio frente ladri-
lhada e forrada. O predita mede de foente oito
metros por dozeseis melros de fundos, no
corpo principal, medindo o puxado i imite e .
dons metros e cincoenta, centimetrosado ex-
tensão por quatro metros e cincoenta centi-
metros de largura. Fronteira ao puxado, existe
urna elificacão com telhas francezas, onde se
acham installadas poquenas casinhas todas la-
drilhadas e compartimentes com a.pparolhos sa-
nitarios e outros com chuveiros. Esta edificação
mede de comprimento vinte e um metros por
dons metros do largura. Do lado opposto uma
estreita cobertura com telhas francezas, abri-
gando pequenos tanques para lavagens. mais
para o fundo do terreno, á direita do quem
entra, encontra-se ainda uma edificação ent
fórmardo meia-agua, coberta parte com te-
lhas francezas e parte eom telhas nacionaes,
dividida em quatorze compartimentos inde.- z
pondentes, forrados e assoalhados, tendo
cada ma uma porta e uma janella, medindo
de treine cincoentat metros e cincoenta. ceia-
tinteiros por trcs metros e oitenta centime-
tros de fundos. Fronteira. a esta ala de com-
partimantos, existe uma outra dividida tatn-
bem em tres commodos independentes, tendo
cada um uma porta e uma janella, sendo a
cobertura. com telhas francezes, estando to-
dos forrados o assoalhados, medindo de freta-.
to dezeseis metros e cincoenta, centimetros, •
por dois metros e vinte centimetros do fun-
dos. Seguindo-se uma cobertura de zinco •



doera -v-ige utea . e.daquelles sj se	 reni pra*
na:vig .m,:la, do prescalts aCeinnlo

mais pmalidades previetas no a.11:go vinte O
domais diAposic,k3 do citado deesetõ as:micro .
onze mil qoáro oentos O noveasla e trea.;
da	 fisverairo de Mil novecentos o
(11i143. 4,1 presente ate.órdo, que Cgorará pelo
disparo de um anuo a' contar desta datás;
pode ida, porem, ser renovado, fica LIC-
Nni12.niti do julgamento do Tribunal de
Cantas. Pelo Sg. Dr. procurados' fiscal,
fei dito que, ein nome da Fazenda. Fàj
dera!, e para isso autorizado pelo cii,aolo
porfia do Dr. delegado fiscal, acceitava
comli•:.:es deste aÇCUI'd0 e consequente obri=,•
gação, mandando para constar lavrar estd;
que, sando lido e achado conforme, assigud.
coro o ro snem-1M. Eu, Alberto Lustóza
»IlUZ, terceiro eseripturario da Inspectoria
Seguros, addido a esta delegaCia, fiscal, o
escrevi. Este ferino . de accórdoestawa
com eslanipilhas foderaes no valor de
mil e duzentos r.;:is, devidamente inutilizada's
com a n lata, as .ágnatura do Dr. procuraf;:,
dor tien t . Contencioso, vinte e nove dei
julho de mil novecentos e quinze. —	 pró...,
rador	 _liitonio Jorge Machado Liout.--
,Vieulalf,	 preAdento.

NOTIC1ARIO
O Sr. Frosidonte da Republica assignon

bontem o decreto o. 11.681, lia pasta
Relaoõos Exteriores , mandando que seja
observada completa nentralid ido dura n te a:
guerra entre a Rala e a Turquia.

— Pelo Sc. Presidente da Republica foram
recebidos hontem em audiencia os Srs. Dr:
Irarrazaval •aisartu, enviado extraortEnario
o ministra plenipotenciario da Republica do •
Chile, e De. Erasmo Calhorda, encarregado do
Negocios da Republica Oriental do Urnguar

— Tamisem foram recebidos por S.
os Sr:!. 137. Pandia Calogeras, ministro da;
Fazenda, e pr,Xurelino Leal, chde. de Policia
desta cap:tal.

- Esivera.n }matem com o Sr. Presidente
da Ilepublica os Srs. senador Bernardo Moli;;
toiro, (oputado Macedo Soares o os represen-
tantes do Ceará no Congresso Nacional.

O serviço para hoje na Brigada Polie'al ó O
seguinte:

Superior de iria, capitão Carneiro.
Ornejai de dia á brigada, alfsres I‘IarIo)

Martins..
Medico de dia ao hospital, capitão graduado

Dr. Frota e interno do dia, alferes honorario
Macedo.

Laia	 pharmacia: tenente pharmacoutieo
Leite e pratico

Musica de promptidão no quartel do corpo,
meia banda do 1° regimento. 	 -

Auxiliaras do oficial de dia á. brigada,
sargentos I.,yeurg'a e Ulysses. 	 .

Rondam as patrulhas alferes topes e
Martins.

Ronda no t.fro districto alferes Brazil.
Ronda nos i ra° o 20° districtos alferes

Cordeiro.
Promptidão no regimento do cavallarin,'

alferes liteira Lima e no i o regimento de
einta ria, ai feros 11orn fiin

Guardas : Caixa de Amortização, alferes
Qat-crina: Caixa de Conversão, alferes Cana-
barro; Thesouro, tenente Lucena e Casa da.
Moeda, alfores Eustachio.

Estado maior nos carpos: no lo batalhão;
tenente Venoso; no 2°, tenente Santa Dar-
bar,; no 3 ,, capitão Gaitado; no ft°, -alfere3
Madoreica; na • cavalla.ria, tenente Calfral; n(A
quartel da Saadr, tenente Paranhos
Meyer, tenente Sylvio.

Uniforme, 3°,,
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',abrisonolo uma ,: e ginida	 tampes
lípar;„ lavagaoa e cozinhas. O torrem) perlem-.
•ceoto ao preji ..) o,o..). na parte do (oiintal todo
cimeniado e dividid ,) com quem de direito,
parte com mira,;s da pedra e cal e par-

', te com as parolos dos fundo das alas
de, compoetimentoa já referidos, medindo de
frente d.o metros p2nr cento e vinte metros e

'cineaonta contimetens de fundOs. A consixu-
c,;:to e de pelo, cal e tijolos, com madeira-

tento de lei, sondo antigo, porém solido, o
que corresponde ao c6roo principal, e o res-
tanto, de construcção mais moderna, com o
maioria das diviArias dc csáique nos andares
superiores, e em bom estado de conservação.

:Avaliado o prealio com o terreno respectivo
em e 4 m1to e vinte contos, de 1.ei5. Lote de ter-
reno sito á rua Cardoso Junioa, nas Laran-
geiras, no alto do morro, medindo de frente
quarenta e quatro metros; pelo lado direito
quarenta e seis metros e vinte centhnetros c

•pelo lado esqoerdo quarenta e nove metros C
eincoenta centimetros, tendo na linha dos

, fundos setenta e tres metros. Os quarenta e
quatro motros de frente que tem cate terreno

• contados da linha lateral esquerda do lote.••
de terreno de onze metros, cuja lateral di-

•roita confina com o muro do terreno do pra-
dia da dita rua minero duzentos e setenta

: e cinco. prolongando-se an's a cerca de zinco
ondulado do uni lote de terreno que por sua
vez cantina com o predio do numero duzentos
o noventa e safe, sendo o terreno em moro
abaixo. Avaliado o loto da terreno em quatro
contos e iplatmcentos mil iN'jis. Lote de terre-
no, sito á rua Cardoso •anioí. , ias Laranjeiras,
no 1%.,,,tr denominado Eu udo Novo, no extremo
do zig-z gut; forma eS-;a rua, medindo de
fronte sesseota e seis metro; e de fundos, ati; as
visrtotites,quo eao ein linha sutada, 'confrontan-
do (orlo teraonos da Fazenda Nacional, por um
lado, e pelo outoo com terrenos da Fabrica do
Te a jdos Aiiiaw:a estando em connumn com 03
e ,idi .Ont.intc: n . Aval:a lo n lote de terreno em
dous coni.oa de réis. Importa a avaliação na
'quantia tal de trosontoa e quarenta e tres
-contcs e quateocentos mil r.'sia, preoo por (Inc
-vão os Mios ticos a esta primeira praça.

•E quem os incemos bons quizee arrematar
deverá comparecer no dia, hora e local desi-
gnado s , o fui d.) t‘nr lagar a praça, que será
Pita mediante 1ig:talento á vista ou fiança
¡donea por tres lias. E, para constar, passa-
ram-se esto e outrós de igual teór, que suão*
publicados e allixados, na firma da lei. Dado

passado nesta c:dado do 1 tio ia Janeira, aos
vinte o Ires da agosto de mil novecentos o
quinze. Eu, Ja e intlio Toixoira, Pinto, escri-
vão interino, o sui,zerevi. — Luiz Aurpsto de

.f'arvalho e Mello. K Está desida mente sol lado.)
Esta conforra.---0 escrivão interitv), •aeintho
Teacir	 •

	

••••—••••*	 •

Juizo de D:reito da Sexta Vara
CiVel

vi? cifrty2 ,?,cont O prtt:o de vinte dias, aos in-
teressados para dentro desse prazo apre-

? tarem as. inntgiwor.c.s. OU contestações que
,oaead,rem, á recia/nelio feita pela firma

; •oseph Isnaad Conp., SOWC a massa tal-
(Ha de Costa,.Huitinho j Comp.

• O De.Cosario da Silva Poreira,juiz de direito
da. ri Vara Civel do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
em como por parte da firma Joseph Isnard
& Comp. lhe foi dirigida unia petição e le que
reclama a inclusão do seu credito na lista
dos credores da massa falida de Costa, Moi-.
Unho Comp.,pola importancia de 7:182$,
na fóruna do art. 87 da lei n. 2.021e de 17
do dezembro de 1008, em cuja' petição pro-
feria o despacho seguinte: . Digam os Unidos
e os liquidatarios.11io, 22 chapinha de 1015.—
Ceeario P5ociia. •.,terido fallado os fallidos

-

os liquidatarios, proferiu o ili,spacilo se:ruint:
A. Exp, , am; os editaes, ros::rvando-se
quota requari	 Dia, 10	 aa.sto i.a 1015.
—Ce'oucio P.erri a. Em Nieltiiia do que são
eilAiGs 0:4 intéralos da massa fallida de
Costa, ie.:. Comp. para dentro do
prazo do vinte dias apr:sentarom as im-
pugna . róz.:4 ou 0o1)i.estai:(50; yie entenderem á
referida rei:latam:ao do credito. E para con-
star, passaram-se este e mais dons do igual
teôr, que serão publicados e allixados na
['Urna da iei pelo porfeiro dos auditorias deste
juizo, que de assim o haver cumprido, la-
vrará a competente certidão para ser junta
aos respectivos autos. Dado e paesado nesta
cidade do Rio de •adeiro, aos 12 de agosto
do 1015 Eu, João de Souza Pinto Junior, 03
crivão,o subscrevi.—Cesa aio da Silva Pereira.
Elio, 12 de agosto de 1013.— João Souza
Pinto Junioe

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
AVISO AoS CEIEDonES

FallenCia de Mario Figueiral() Comp.

Commudico aos credores interessados que
por despacho do Exmo. Sr. Dr. juiz do feito,
a requerimento dos syndicos, fui fixado o
termo legal da dita fallencia Mario Figueiredo
& Comp. a começar de 31 de dezembro de
1014.

1;io, 23 de agosto de 1013. — O escrivão,
João de Souza Pinto Junior.

p•MO/n•n•n•n1"	 IIIIMInn•n••nn••••n•nn

TERMOS DE CONTRACTOS

Ministerio da Fazenda

CONTRACTO	 •

Termo .de .accôrdo celebrado entre a Delega-
cia Fiscal do ThesourO Federal no Estado do
Paraná e a Empreza de Nevegação Fluvial
Lloyd Paranaense (*)
Aos vinte e nove dias do mez de julho de

mil novecentos e quinze, nesta sução do
Contencioso da Delegacia Fiscal do Thesottro
Federal no Estado do Paraná, prescrito o Sr.
Dr. Antonio Jorge. Machado Lima, procurador
fiscal, compareceu ó Sr. Nicolau Macier na
qualidade de presidente da Empreza de Na-
vegação Fluvial Lloyd f'arana,ense, com séda
em Porto Amazonas deste Estado e disse que,
nos termos do disposto no artigo vinte e qua-
tro do decreto numero onze mil quatrocentos
e noventa e tres de dezesete de fevereiro tio
mil novecentos e quinze o em virtude do
de;pacho do Sr. Dr. delegado fiscal ern
S.2ssao da Junta de Fazenda de vinte e
dons de julho corrente, exarado em re-
querimento, de 3 de julho corrente, vinha
assignar o presente termo ,de aceira°, Polo
qual o Governo Fedaral se obriga a pagar
áquella Empreza de Navegação Fluvial, en-
carregada, em virtude do disposto no artigo
quinze do citado decreto, da arrecada-
ção do imposto de transporte, a porcenta-
gem 'de quatro por cento sobre o producto
do imposto arrecadado, o qual será reduzido
dao importancia a ser entregue- mensalmente
e dentro dos quinze primeiros dias uteis do
mez seguinte ao da cobrança (artigo dezestate
in fine) á Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
no Estado do Paraná, freando nàquella porcen-
tagem incluido o custo dos bilhetes de pas-
sagem em que se contemple o dito iniposto e
quaesquer outras despezas de que depende-
rem a cobrança e entrega da renda, ficando
a mesma companhia sujeita á fiscalização do
Governo Federal, de accôrdo com 'as leis c

(*) Reproduz-se por ter sabido com incor-
recções.

(•
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DIARIO OFFICIAL
	 • Agosto do 1913

Directoria de Meteorologia e Astronomia -Observatorio Nacional- Resumo Meteorologico - fio de Janeiro, 19 da agosto do 1015
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Diro:toria de ' Metcorologia C Astronomia - Observatorio Nacional - Resumo metcorologico - Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1915.
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Agosto de 1915

Sepultaram-se no dia 22 do corrente 42
pe;soas, sendo; na , ionaes 330 estrangeiras 9; •
do sexo inaseitlinn 31; (19 sexo feminino IN;
maiore ; de t2 atines 18; menores de 12 annos
2 rk; gratuitos, 20.

Sepultaram-se no dia 21, do corrente 57
pos.eas, sendo: na: • ionaes 3(1 e es! ra ligeiras
21; do sexo mas..miin) 59; do sexo feminino
IS; maiores de 12 annos 52; menores de 12
aniles, 23; gratuitos 19.

O movimento do lbspilal da Santa Casa da
Nliseri, •orlia, dos Hosp:cios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João baptista e de S. Za-
citarias foi no dia 23 do corrente o geguinte

Existiam 610 nacionaes e 887 estrangeiros,
total, 1.533; entraram 30 nacionaes o 24 es-
trangeiros, total 51-; sahL'ain 30 nacionaes o
20 e:lrang,:iros, total, 56; falleceram 2 ;meio-
naes e 3 ^ estrangeires, total, 5 ; existem 038
ilacionaes e 888 estrangeiros, total, 1.526.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios foi, no dia 25. , de 1.850 consta-
tantos, para os quans se aviaram 1.970 re.-
ceitas e se elfenutram 115 extracções do
dentes e 310 cura;ivos e pequenas operações.

A 11eparti ,-. 50 Ceral dos Correios eIredirá
walas pelos se g ttittl'Js paquetes:

Hoje

Pelo Po mrn, pára Dal; ar e Mar:.01ha, roce-
E) mdo impre-sns até ás 13 Irra, cartas para
O exterior até ás 14 e objectos para registrar
até ás 12 horas.

Pelo Ita,ina, para Santo`, Caiai;'-a, Lrnape,
Paranaguá e Antonina, reeehendo impressos
até ás 3 horas, cartas para n interior até ás
3 1/2 e ditas com porte duplo até ás 4.

Pelo Dicona, para o 'Cio da Pu:a, roce-
lendo ás 10 horas e cartas para
o exterior até ás 1.

Pelo Ihuitii're. para Santos e !lt ais portos
sul, recebendo impr.-sos até ás R horas, cartas
paea o interi:Ar até ás 8 1/2 e ditas com porte
duplo até ás 9.

is, para Santas n fio da prata,
roecbmilo j ifil essas até ás 10 horas, cartas

copa o interior até ás 10 1/2. dias com porte
duplo o para o exterior até ás 11 e objectos
pan registrar até ás 9.

Pelo liqllamláa, na ra nahia, Recife e Europa
(sia Lisboa, re 'ebendo impresses.até ás 12
hora ,., cartas para o interi , ,t- até ás 12 1.2,

ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 13 e objectes para registrar até ás 11.

•:?
• •

• •••
••'. •

Pldo Frig ia, para Santos e ílio da Prata,
Aire4, recebendo impres es atá ás 11 horas,
cartas para o int^zior até ás 11 1-2-, ditas com
porte' duplo e ¡Ara o exterior até ás 12 O
!êbjectos para rJg istrar até ás 10.

\ Amanhã;

Pelo Ma, para S. Vicente, Las Palmas e
Europa (via Lisboa), recebendo impressos até
ás 9 horas, cartas para o exterior até ás 10
o objectos para registrar até ás 18 horas de
hoje.

'olo Principe Umberfn, para Dakar o Ge.-
nova, recebendo impressos até ás 9 horas,
cartas para o exterior até il,.5 j0 e objectos

. para regisa..ir ali: ás 13 horas do hoje. 	
.
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PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical

censo. ornem DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças	 90 d, v

Sobre Londres 	 	 12 1361
Sobre Paria. . 	 	 S711
Sobre Hamburgo ...... 	 $43';
Sobre Judia. 	 	 -
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	 	 .n=ela

Libra éstorlina em moiala	 a.=

Sobre Buenos A yres (paso
oura) 	
	

•••n••

Sobre Ilespanha (posata)

á vista

12 332
5731
SR:5
877

25013
15316

205300

33971
8801.

Apolices geraea miadas 	 • 7905000
Apolires goraes de t:0003. 5 '..... 7125000
Apolicea do emprastitno nacional

da 1909, nona 	 	 . 72)5000
Aponta.; da emprestimo nacional de

19 I 1 T1411.1 	 	 7133000
Apolic.+s do emprestinto municipal

de 1961. port . 	  30)5030
Apolices do emprostitno municipal

de 1995, port. 	  1805000
Apolices do cmprastitno municipal

de 1911, pnrt.	 • .. . 	 	 1705503
Apolicos do Estado de alinaa Genes,

de 1:0005, 5 °I„, num 	  7605000
Apoliecs do E3tado do 11 to de Ja-

neiro, de ;Aos, e, nem 	  4008000
Apolicea (1 ‘) Estado do Itio de Ja 	
. +miro, do 1005, 4 c...:, flori 	 	 765000
Companhia Loterias Nacianaes do

Brazil 	 	 t$000
C.nttpanhia Induatrial de Melhora-

mento• no llrazil 	 ..,-ogoao
,,,.(8 da Companida Tecidos

Imã fogo 	  005000
D Aen 1 I PCS da Companhia Anta riira

Paulista 	 ' 1833003
Socr+taria da Cama ra Symlieal d Rio de

Janoita, , 21 do agOato de 1015.-.1. Simouscn,
ayiukc..

•JUNTA DOS CORD_ETODES

BOLSA DE mr.ncar.ontas

Mercado cie café.

O mercado do eatV+ abriu hoje so.ia+ntaslo
tondo-so realizado vendas de 1371 sacras, na
.baso da :5100 por arroba, para o v i a ) 7,
desensaccado.

Dura'alle o dia realizaram-se vendas de mais
13.712 sitacaa, aos preços de 75100, fechando
'um posição calma.

Total das ven-las conhecidas, 7.313 . saccas.
Entradas conhecidas

• -sacras
Dárra a dentro
	 181

0, 1'11'1a-feira 2,5
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Agosto de 1P15	 9163

Werzado de assucarTodos os numeras terminados em Pjj toem •
45 e os te2minados orn 1 tecto 25, excoptu.
ando-so os terminados em 41.

O ajudaute fiscal do Governo, Pereira da
Albuquerque.- O director assistente, Antonio
Olviitho dos Santos Pires, vire-liresidente.-.
O escrivio, Firmino de Cantuaria.

Mercado de, algodão

Fardos

Entradas em 23 de agosto 	 	 3.568
Sallidas em . 23 de agosto 	 	 268
Existoncia. em 21 de agosto 	 	 5.934

Posição do mercado, firme.

Obserraçaos- A; entradas foram da Para-
ltyba, 2.918 fardos, Pernambuco, 500 o

Entradas co 23 do agosto 	 	 2.973
Saitidas em 23 de agosto 	 	 2 .194
Existencia em 21 de agosto 	 •.	 211.017

Posição do mercado, paralysado.

Observações-As entradas foram do Campos.

O syndico, J. Severina

Serviço de informações

LOLET111 DE COT NOES COMMERC.IAES REttTIVOS AOS

GENEROS DE PRODUCÇÃO NACIOSAL NAS PRI‘Cl-
rns PRAÇAS D l tirrum.ica DURANTE. O PERWDO
UE 13 A 19 DE .54:0STO	 1915

Cufá

Santos (de 12 a 18) - Entraram 326.372
sacras. Embarcadas 213.913 sacras. Vendidas
221.267 saccaa. Stock, 1.688.091. Preço por
10 kilos para o typo G, 4$100. Mercado
calmo,

Unho Horizonte - Entraram 9.900 kilos,
Sahiram 7.230. Preços: 5360, $390 C 5100.

Fortaleza - Entraram 319 saceas. Procos
por 60 kilos: de Ilaturit(+, 415 e 413; do
boto, 00 kilos, 335 e 125; regular, 375000

Balda - Stock, 21.000 sacras. Preço por
15 kilos 152.00 e 65300.

Campos - Preços: typo 7, 6$ C 05103 por
arroba .

Recife - Preços por IS kilos, gonero• novo,
75300 e 75700.

Corumbá - Entraram 3.000 kilos. ['raro
par kilo 15200 e 1$150. •

Borachu

tlanáos - Entraram 622 toneladas. Stock,
85. Cotacõea: fina, 35750 o 35850; sernamby,
25500; caucho, 25600 e 25800. A differença
para mais na presente safra é de 152 tone-
ladas. Mercado estavel. 	 -

Pará - Entraram 224 toneladas do borra-
cha e SI de caucho. Stock do borracha, 1.230
toueladas, inclusive 73 em primeiras maos.
Cotacoaa: sertão tina, 35700 o 35300; sernam-
by, :25600: sernaml;y de caucho, 28700 e
25400; ilhas flua, 15000 C 35100; sernamby,
15:130 e 1$60). Mercado estavel.

Bollo Ilorizonte-Sahiram 32 kilos do man-
gaboira. Preço: 23500.

Foráleza - Saltitam 211 caixas, pesando
41.9;3 kilos. Preço; por Lilo: choro primeira,
25300; ligolinha primeira 25200 e 25300; da
Assa ri, 152 .)0; de .Araripe. 15000. Mercado
ent baixa.

Asa m'

Boaife Entraram 5.611 sacros. Stock,
100:000. Preços por arroba: branco, US e
55700; somenos, 35U00 e 15100. Mercado cal-
mo. quasi som movimento.

Corumbá - Entraram 15.000 kilos. Stock,
67.000. treno por kilo 3900.

Bahia - Stock, 40.030 sacros. Preço por
kilo 5160.

Campos - Preço por GO kilos 255000.
Bello Horizonte - Entraram 71.381 kilos.

Saltiram 881. PrOCO.i por kilo 5380 o 5600.
Parahyba .--a-. Stock, 1.075 sacros Preço;

por 13 kilos: cryaial, 75800; triturado, 85;
bruto, 35500.	 -

Algodilo

Paraltyba-Stock, 4.103 sacros. Preço por
15 kilos 115500. Mercado paralyzado.

Ilecife - Entraram 2.750 sacros. Stock,
12.000. Preço por 15 kilos 125000.

Maranhão-Stork, 4.700 saccos. Preço por
kilo 15100. Marcado regular.

Fumo

Belfo Horizonte-Entraram 941 klos. Sa-
• biraia 110. Pre05: 15 o 25500.

Pari-Entraram 150 toneladas. Stock, on
toneladas Preço por kilo 5970 e 13020.
mercado mostra-se firme.

Bahia-Stock, 40.000 siem. 'Preço por
arroba 115500 145000.

Couros

flelks Horizonte-Entraram 0.055 kilos
couros serros. Sabiram 9.318. Preço 15650.

Pará -Entraram 127 kilos. Preços: 5600,
5500 o 15t100.

Fortaleza - Entraram 8.822 volumes, pe-
sando 7; n .1-70 kilas. Subiram 23.357 couros
espichados e 3.400 salgados. Preços por kilo;
salgado primeira, 15500; refugo, 5800; espi-
chados primeira, 15700 e 15800; refugo, $800
e 15200. Mercado estava].

Bahat ,-Slock, 9.874 kilos.. Preços: salgado,
15100; espichado, 18600.

Corumbá - Stock, 7.600 couros. PreçOS:
15200 e 152.30.

Maranhão - Couros do boi, espichados,
15000 por kilo; salgado, 15100.

Pclles

Pará - Pellos-de veado. Entraram 107 kl-
los. Preços: 15700 e 15000.

Fortaleza - Entraram 50 fardos de pelles
de carneiro e 50 de cabra. Salliram 289 far-
dos do penes do cabra e 2.338 de carneiro.
Preço par kilo: de cabra, 15300 e 18350; re-
fogo, 56)0; carneiro primeira, $300 o 5000;
refugo, $100. Mercado firme.

Parahyba	 Stock, 58.208 peites. Praços
por unidade: de cabra, 15800; de carneiro,
15300.

Recife - Preços: de cabra, 18700 e 15500;
por unidade, de carneiro, 1$100 e 15300.

Álcool

nollo Ibrizonte - Entraram 7.220 litros.
Salitram 1.110. Preço, 5600.

Recife - Entraram 377 toneis. Stock, ro..
guiar. Preços por canada 15200 e 15100.
Mercado animado.

Corumbá - Stock,:;.700 litros. Pre-A por
litro 15500.

Aguardente

Mo Horizonte - Entraram 0.110
Sahiram 4.561 . Pre .,o) $360.

Campos - Preço Por pipa 555 e 605000.
Cnrytha - Preço por SOO litros 1105000.

Arroz

ÇdUo Horizonte,- Entraram 37.581 litros
de arroz. SaliiraM 18.381 litros. Preços por
litro 5500 e 5700.

Forlabna - Entraram 1.257 saccos.
'tiram 308. Stock 5.532. Preços por GO kilas

325Ca0 3mp?ts..-- Prezo por 60 kilos 325000.
Porto Alegre - Entraram 3.430 sacros.

Stock 18.000 (com casca) e 4.500 (sem casca;.
Preço por GO kilos 115 e 355000.

Corumbá - Entraram 11.000 kilos. Stock
11.600 kilos. Preço por kilo 15 e 15100.

Maranhão - Stock 9.000 saccoa. Pre,;.o por
60 kilos 305000.

Corytiba - Preço por GO kilos 315000.
Milho

Reno Horizonte - Entraram 27.230 litro..
Sabira ta 16.871. Preço 5080.

Fortaleza .- Entraram 303 sacros. Sahlrarit
851. Stock, 1.170. Preços por GO Lilos 115 e
125:500.

Campos - Preço 62 kilos 65500..
Recife	 Preços por GO kilo5 10531? ft

115000,

• Bahia-Stock, 120.000 fardos. Preços: por
SECCOS 15 kilo; 75500 e 85000.

Curytlba-Preço por 15 kilos 205000...

Cacão



%1191.	 Vliãrfã-11.1ra DIARIO OFFICIAL	 Agosto dc 1915

eXértnnhá - Ioch, G.500 liiros. Preços por
litxo 8230 e 5'100.

Maranhão.- Stock, 4.200 saccos. Preço
por 60 kilos 105200.	 •

,Curtiyba, - Preço por 120 litros 10$000.

Feijão

&lio Horizonte - Entraram 13.553 litros.
Sahiram 9.841. Preço SISO.

Fortaleza - Entraram 66i sacros. Salliram
1.460. Stock, 6 ..303. Preços por 60 kilos 185
e 215000.

Recife - Preços do Estado, genero novo,
215 e 22$ ; novo do sul, 10$ e 195500 ; bar-
rado, 185 '• preto do sul e do Estado 22$ c
23$ por 60 Mios.

Porto Alegre-Entraram 859 sacros. Stock,
7.000 saccos. Preços por 60 Mios 185 e
195000.

Corumbá - Entraram 9.000 litros. Stock.,
12.000. Preços por litro $300 e $000.

Curytiba, - Preço por 120 litros 34090.

Farinha de Mandioca

Tlello Horizonte- Entraram 10.331 litros.
Sa bicam 82.350. Proc.° SIGO.

Fortaleza- Entraram 551 saccos. Sahirain
5.219. Stock, 17.109. Preços por í3 kilos: da.
Baia 105 a 13$; de Laguna, 50 Mios, 118500
e 13$; do norte e do sul, 00 kilos, 145500 e
115000.

Recife- Pceços: genero do sul sacco de 50
kilos, 11$ e 115500, do Estado (cem Mios) 23;;

a 335900.
Porto Alegro - Entraram 21.200 saccos.

Stock, 30.000 sacros. Preços por 50 kilos
65700 e 85300.

Corumbá- Stock, 3.1,09. Preo $200.
Maranhão - Stock, 6.300 saccús. Preço por

GO kilos 125000.
Curiiyba.- Pre.:o por 50 kilos 95030.

Batatá

..etlo Horizonte - Entraram 10.707 kilo.s.
Saliiram 2.8. Preços: $100 e $150.

Toucinho

&Po Iluizonte-Entraram11.178 kllo-g.
bicam 3. 7O. Preço 5850.
Corityba-Pro.2 por 15 kilos 115000.

Banha

Rolo Ilorizonte-Entraram 7.150 Mios. S. a-
bicam 5. /01. Preços: 18'200 e 18300.

Porto Alegre	 Eulrarain 1.987 caixas e
la.tas. Stock, 7.29 .3 caixas. Pre-os por

kdo 5920 e 5900.
Eorumlia--Storfi, 32.003 kilos. • Pr,r,os por

kilo:15100 e 18800.
Oucijos

_Alo I foriz .-in te--Entraram Hl aulas. 11re-
ços :95 e 10$ par duzia,

Mantei3a

.1ello Horizonte - Ent . aram 6.330 kilos. Sa-
hiriun 2.350. Preço: 25500.

Coco buthiss

_(taratilaa-Contitpia havendo procura desse
art i go, cuja cotação é 5211) por Mio.

Copuhyba

1$30.
'orá-Entraram 309 litro. Preços:

Guarana

15 eOará-Entrarain. 110 kilos. Preços:
45.0O.

Ca)ioço de algodão

l'arahyba, - Stock, 2.993 saccos. Preço por
kitos

Sabão •

Dello Derizonte7-Entraram 1.476. Sahiram
iftg.845kílos. PrerM: $400, $300 e 5600.

Ri/1

Corumbá- Slorli, I I	 lat.'0-z. Preço: 5300.

. Vinho naciwail

-Entra rani 8 ;.0 1,2 rei:. Stock,
333 barris. Pre:o.-; p.tr quin,o 2$ e 2>.15.)00.

Poi.r57/to

Ilorizoni g -- Entraram 1.301 lii res.
Sahiram 9.093. ['roço 5380.

Madeicas

Curytiba-Prancl!Ws dO pinho bprinuira,
(1uzia. 385; de segunda, 235 .)00. Ta boada
prim eira, (luzia, -185; de segunda, 15500.

phoyhoros.

tory-titia - Preço por lata 505)00.

AT.AGU1S

Joragriá

Assacar -- Stock, 116. 20 sacros. Preços
por arroba: branco, 4:859) e 55; somenos,
35500 e -1$ ; mascavo, 35; brute, 25800 e
28000; reta.ine, 2$500 e 2850) ; crvstal branco,
65000. Mercado poueo mo\ immitado.

Algodáo - Slork, 8.973 sacros. Preço por
rrreba 145000. WlY41,(10 estarei..

Aguardente - Stock, 212 pipas. Pre:o
480 litros 955 e 603000.

Alcool - stock, 68 toneis. Preço por 180
lit ros 1805000.

Não .ha cercaes á venda.

RENDAS PUBLICAS	amei

Recebedoria do Districto Federa/

51EZ DE AGOSTO DE 1915
Bonda arrecadada (13 1 a 21	 2.265:0913019
Renda arrecadada no dia 2i,	147: 1855023

2. í 12:S80340
Em igual mriodo de 1911.-	 1.307:7113039

Alfandega do Rio de Janeiro

11EZ DE ACOSTO DE 1913

Renda arrecadada no dia 21;
Emn ouro 	 •	 30:2355
Eu papel 	 .. .	 1:23:2525.S70

Total 	 	 179: n:8:;;;0 t

;lenda arrecadada dg 1 a 21
	

:1.782:538:3091.
Em igual poriodo de 1911...	 3.202 : 8705'.78

Differnça a maior em 1913.

MARCAS REGISTRADAS

prattatiLokt. na	 ri	 da t: , t
111

o-
iid'i101 iL Fek;Pra!	 1)es1	 :;:i

dO dia 5 de julho de
Can7p .,),, diremor.

.11 ,,gist.r.t,la sob o ti . .1.:12C1 par
di iitttt Conunorriallirn saa3r19
Ot oo II ii1leir0 eximiria.' 1:13'271	 s5..i) por.
esiamp.lilas. Rio do Janeiro. 19 (10
.1915. -	 di utmir.	 \o /adi.)
estava o carimbo da Junta

N. 10.481

oda,	 Comp., esixii 9-;"1 los á.
rua do iloaa,.io n. :12, almitank para iii»,in-
guir o sal fin .) ou grin S'S'') de Sell 1.30.D1W^VciO,
marca supra, que poderá varimrl.	i.vpo
tetras e côr. Con,i,te cila no nome C,It'odr

-ristic,0 0 1;101)0,) COXO. aspa.s. A marca h:.!rá.
a 71 icada do qualt i ll,o ftiPrila	 eco:; que
cel y.ivorem o mesmo waigo tfa outr.i
rin dquor envolucrg . Seixo estanipiihas do
valor do rmo réis: Rio de .I;+ n dro, 2 do junho
de 1011. -.1ficoinia,	 Comp.

	Ap:e;entiada, na s:cretaria	 ;kali!. Com-
merrial tio Capit.d. Federal ás. 12 11.-iYa:

	

mbititos 510 dia 2 de junho 	 15i-
1/010 Go,,rp:Le, ml verter.

flagist yada. sob n. 10.4-R1 por miefuo imo da,
Junta Coonnercial	 sess:-to de hoje.
no primeiro exemplar 138210 de sella por e:-
tampilluvz. Rio da impl i co. "..G oe
1915. -	 (4M),L,R, d n rertor	 II Indo
estlA a o cai'imb0 5la Junta Comme.'ci.....)

‘5Z. . 10.40/

fecha, ‘57. ;1‘.-111C ,, &	 omp..'
actmmalmumutm um rua da. Assemb'éa. o. 	 nesta,
Capital Pcderal, apro-teatam o. nr.it ya. supra,
pa ra, diSti));2:1111' 1 . 1 . 0 . 1(.1C1. s rio	 e IA 1..

siando de i pn ei yaiiio onda s,o5.,,mi nem rara.
cteriali5 . 5) 511. - . vit.?	 Esut maraa
variar em	 e dimmi...;)5.:: sorã it.;ari-i»s
tratei\ e:ralho: p ite aos de mai ,. il"E'r..f.„-C4 (à; i.adic
produto de 1. e eidos, em Toaras sy
mantiscriple,	 cm
filias do [landi. a litheaTaphadas e em caixas
tio ii, ttleiraa pip ar5n muCO cl ..s.acT . 5; 1. a pn).-
(1111C10 .: . 111 . ) t ',O Janeiro, II d	 uiuli 5.1e 1912.

'8 tf; rraiip.
Apresentada na s,-rataria da ,11ilor;r

mercial do C1ii Fr. , Iw'al ás 43 hs (i)
dia 11 de juinm do le13. -

cor.
zo') o ii. 10."..01 pe r d..,spaelio

Junta Commercial 012)	 (1,,
no primeiro (x . .inizilar 12320) d g s...1:0 por es-
tampilhas. 11M dl Juntei .o, 26 de .1I,
1913,- Isii,)r.k	 di
estava o cariml.0 da Junta (oniatt..i.cial.)

S.	 . 4 0

MigliOra,	 & Comp.,	 len
prw:a, á rua da Alfandega. n. 82, apre-

mtaan para soc registrada a marra supra,
que arlop:aln m° r, Oistinguir appa relhos sa_
nitarios, para gaz, agua, elcctriaidade e Iam-
pista de seu cmuncreio, a qual padera variar
cai 139)o d loucas e cór. cons::.st.o cua
nome caracteristio ;-Casa Da 1e, sn mcc uni
filete. A marca a g rá applicada.d:e qualquer
fórnia nos inonli.H artigos, em eM(olnYro.s111111
03 contiverem, V»Yilll (;) , 110 aro	 111111111_
cios, facturas, co Yt riea, afim de bem dial:hl:oh*
e melhor garantir os direitos do voriedatici
e commereio dos r equerentes. Ilio.de FamueirI!,
5 de junho ale 1915.- Mtgliore, Vaircrilc
0. Comp. (Inutiliza. lis estampilhas no valor
de 000 rMs).

Apresentada na secretaria clã Santa Com.
moreia! da Capital Federal, ás 14 horas o Nel
minutos do dia 12 de junho do 1913. -Lilvvo

director.

N. 4.G

S.YdniW Ros-i 8 Company, csiabeleirida em
Nova Yo. riz, Estados Unidos da Amorico. do

15200 e f Norte, por seu bastante procurador abaixo as-
signado, apresenta para ser registrada a
marca supra, que distingue um preparado
tonico medicinal de sou fabrico. Consiste ella
no nome caraKeristico A'igoron». A dita
marea,que poderá variar em typos e cór, será
usada de qualquer fOrma, nos rotulos cofiados
aos vidros, nos proprios vidros ou em outros
quaesquer vasilliamos que contiverem o allu-
ilido preparado. Sobre estampilhas do valor
de 600 réis: Rio de Janeiro, 2 do julho de
1315 . - Por prucuraão da Time Sydney Ross..
Company, Jantes Foster Bennedt.
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são do te,':' :,.eaminte : Bio, 2 do agosto do eflanro`do flrazil.flio -de Janeiro,19 do ageSlo
1913. filmos. Sr. ri:ombro; do conselho fiscal. de 1015. 2M:1 , 005000 (duzentos contos e qua..
Tendo, ante; de 1 , rmitrad0 O quari:) nom de trocento; mil ri'ds). Recebi dos Sr. Luiz Be-
exi,tenci:± logalda ne-zsa compaoltia, on contra- zamat e Antonio Coutinho do Araujo Pinaw-
do 1oltor:to:3a se g ura o rendosa. o capital social, ta na rottlidado de directores da Companhia
e sendo-nos ottereeido ,; negocias do vant: . gem Predial e Ilypothecaria Federal a importan-
que não podomo; accoitar por falta do co- eia do duze ntos contos o quatrocentos rua
pitai. e, rr outro lado, tendo a mais réis, s'11o10 200:0005, eorresPoodordes a0 de.
absoluta. certeza de que, votado o an- posiio feito neste banco de 10 ° /.0 sobre o ai:-
gmento do capital, os :e sara immadia ta- gmento de capital dessa Companhia e 400$,
ineute ~cripta e roalizado, a directoria pela :rosa commissão cobrada sobre o allu-
resolveu convoca: . unia as;c:MX:a geral extra , dido depos' iti.—Berolo;, thesoureiro...
ord .:o:iria para d .,,libe rar sabre este as- O acchnista Dr. Pailla Vianna, pedindo a •
~pio ti pois do ouvir o Cons ellio Fiscal. • palavra, re re !, i ti - s o em termos elogiosos aos
E a -sim a (1:rolovia p-de ans membro; do esforços empregados pela diractoria na gestão
in. , Ano conseth o .s ., dig. no atar; \O (1 . ',111 caintir do::: ne:x . .r tios da companhia e propoz que ri-
sca parecar sobro o ;Iligruento de doas mil , cassem os dons directores e o secretario arf-
eont os do r:'. is, 1,;-; 1:: .quurt. prositente. — ' hoc a w,oriz.a,13-; para a ssignar a acta desta
Dr. Auloaio fonlia lto dr Ara ujo l'im-ida, sass r-o). Es r. ,: proposta foi approvada sem dis-
(hes-miroiro.---(3) con.,elho fiscal adopta a expo- ellS:31:1. ( mala, mais havendo a tratar lavrei
sicão de motivos sopr., Itio. :1 (.!,. ag ).-31 o de a pr..s y tto ;tela e 11h11 outra do mesmo theor,
1913: -- Paulo Domiawies l'i lana . — ilfr..do em .;'p i rado, pa”a os fins de direito, que vão
Corra ; ho .11a cedo. -Na /ui ro 1) rrei i a do A iirein. assignadas por mim e poios dons directores.—
Pelo presidente foram pasto; em disnt;;ão a Akaro il. , Freilas Guimarães, secretario al-
expo...d030 doe motivo: e o parocor do conselho 1(00.,--1,«i: De:amal, presidente.—Dr. Ante,-
fical e p- lio ona a :, -;;:vriblOa se mallireStasse	 oe" (.) ('o 01/00100 de Aritajo Pinicatu

Registrada sob n. 10.192 po r despacho da
Junta Commercial om sossão de hoje. Pagou
no primeiro examplar 135200 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janoir ), 2r; de julho de
1015.— Is Mor o Ca Mm, P011 11 ko lado
c;tava o carimbo da Junta Commerciol.)

10.19.13
A. Aliai de Andralo, estabolocido ;i rua Ro-

drigo Silva. n, 3G, adopta a marca ,supra con-
sistente elo Mn rotulo rectangular. vendo se
no centro a figura do uma mulher com os
caballos soltos, e lend0-sr, 11,1 parto superior o
mune caracteristico Ca 1illarino .. .1S ia ma ty a
que poderá. variar CO) cl'or.e e dimensões - ,er-
vira para r'istinguir to:las as perfumarias do
:•n ti commereio. - Ilio de Janeiro, • 12 de junho
de 1913.--A. Ahel de Andt
Apre na. sacrearia dr. Junta Com-

mercial da Capital reitoral ás 12 horas do
dia 11. de junho de 1913. — fsidofo Campos,
director.

Reg i:irada sob O n. 10.1, 91, por despacho da
Juma Commercial cio sessão de hoje. Pagou
I I ) primeira exemplar 1:1520a do sello por es•
lampilhas. Elio de Janeiro, 21; do julho de
1013. — 1idoro ce,ppoR, direotor. :Ao lado
estava o carimba da Imita Connueréia1.1

"N. 10.-1 08
Arnaldo Ardam. da Fon domi-

ciliado á rua da Capella n. 28, Piedade,
adopta para distinguir dentrificio de seu fa-
brico particular, a marca acima, que poderá
x ariar de dr e dimensão. a qual consiste de
nur rotulo eti;:tico, ia c:tecido de filetes, coo-
ondo o mane caracteristico (Orosol . :, soguido

do diverso; dileres. ilio de Janeiro, 28 de
Inalo de 1913. — Arnaldo Ai (bar Iiii!riro da
Fonseca 'soiire duas estampilhas de 300 réis).

AprNentada na sacretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas e

ini?iutos do (lia 3 de junho de 1013.
Campas, diawior.

Regi» tola si:o o o. 10 1. 95 por despacho da
.Tunla Commercial cria se ssão de hoje. Pagou
tio primeiro exemplar 135200 de sello por es-
tampilhas. — Bi° do Janeiro, 29 de ii1hô do
1015. — Isidoro Campos, director. (Istava o
carimbo da Junta Commercial.)

IMMO= M.M..

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia 1'i-et -lir-IA e "[Typo-
checaria. Vede

ACTA DA ASSE:1[11dt CEn 	 EXTBA0001NAR 1.1

Aos dezese te de agosto de 1913, no escri-
plorio da Companhia, á rua Sete de Setembro
n. 112, primeiro andar, ás 2 horas da tarde,
prescritos nove accionistas representando
nove mil novecentas e cincoenta accões, como
consta do livro do presenca, pelo presidente
Dr. Luiz Bezarnat, foi declarada aberta a
sèssão da assembMa geral extraordinaria,
convocada para hoje, convidando para serre-
ta.rio Dr. Alvarode Freitas Guimarães. Em se-
rn.rida foi	 acta da assembléa geral extra-,'
ordinaria de 12 de julho findo e sem discais-
:sã() approvada. Pol.; presidente foi dito que o
fim da presente assembléa era, conforme o
a:mimei° do convocacão, publicado no Diario
Eqficial de 11 do corrente mez, resolver-se
sobre o augmento tio capital social do dons
mil contos de réis, representados por dez mil
acçóes ao portador, de duzentos mil réis cada
uma; que a directoria apresentou ao conselho
fiscal a exposição do motivos, e o mesmo con-
telho deu o parecer que o secretario voe levo

•- •	 ---- •

sobre o :::: gmonto do Capital . Não havendo
que m pedisse a Oalat eo fclun unanimentenre

mim :Issignada; c pelos dons dire-tores. —
A/cru,: de FreiIiis Guimarães, secretario, coo!-
koc. — 1,niz11,-...ituial, presidente. -- Dr. An-
tonio ('old bilro de A '1 0/) Pillieleta, 1 he.,;(ntrei t'o.
Em tempo: Ante; de encerrada rota sessão o

corrente moa, neste local c ás 2 botas da
farde para o complemento das formalidades
letnes • —. A ltero do Freitas Guimarães, sacro-
tario ail-linc. - Luiz Ite:amal, preside:IV!. —
Dr. Aalonio Coutiulto de Aiwujo Pimenta, the.
soureiro. •

immemee.

ACTA DA ASEMDU1 nERAI, EXTI1 10nDIX Ana

Ao; vinte e tro; do. agosto de 1913, no fS-
criptorio da C.ompatillia, á rua Sete de Setem-
bro n. 112,1° andar, ás 2 horas da tarde,
presente; nove . accionistas representando
nove mil novecentas e cincoenta acc0as, como
corista cio Urro de presepça.

Pelo presidente Dr. Luiz Ilczamat foi de-
clarada aberta a sessão da assernbléa geral
extraordinaria convocada para hoje, convi-
dando para secretario o -Dr. Alvaro de Frei-
tas Guimarães. Lida a acta da assomblé,a
geral extraordinaria de 17 do corrente, foi
SOU) discussão approvada. Pelo presidente foi
dito que os dons mil cantos de réis de au-
gmento do capital, foram subscriptos e reali-
zados como se vO da respoctiva lista do; sob-
seriptore;, pelo que declarava ougarem aio o
CO pital social da Companhia. Predial e llspo-
thecaria Federal 9110 de ora avante tirava
sendo de quatra mil conto; de réis, realiza-
dos e representado; por vinte mil a.ceiãas
port ador,de duzentos mil réis cada unia uma;
disse mais que no dia 19 do corrente foi feito
o deposito no Banco do Bra.zil, de duzentos
contos de. réis como é de lei e cujo documen-
to o Dr. secretario leu e é do theór seguinte:

flamiro	 Pereira,	 (I.:
Abreu 	

foi orlo	 Pereira	 de
100 20:0005000

r	 	Ca4 0 10 10:0005000
Luiz Bezamat 	 9.130 1.890:0035000
.Alvara	 de	 Freila4

Guimarães ... 	 30a GO: 0005900
Dr.	 Antonio	 Conti-

[lho :h :1raujo	 Pi-
menta 	 100 '20:0005000

— -
lomo 2.000~000

PATENTES DE INVENÇÃO-
-tf

X. R.763 — Memorial descriplivo da inrcn(1,)
dr «01 ni processo para determinar a nato rc-
za do sob-solo por meio da electricidadea
pura (00 p; .eleiule privilegio Cunrad '
Urge'', domiciliado em Paris, Frain:a.

O presente invento tem por objecto um pro-
cesso que permitte determinar até certo pon-
to a natureza do sob-solo, por moio da ele-
ctricidade. Este processo consiste essencial-
mente em levantar a. carta dos potenciaes
superfirio do solo na região a explorar, utili-
sondo para este fim as differenças de poten-
cial verificadas á superfieie do solo e prove-
nientes quer tir applicacão de uma difibrença
de pote:Iria( entre dous pontos da região a.
explorar, quer da polarização provocada ou
expontanea de' jazigos ou massas metallieas
em contacto cora termos humidos encai-
xantes.

E', assim que., 110 priilleir0 caso, se apPlic:e
entre dons pontos A e t; do solo tuna differen- -
ca. de potencial constante ou vi novel; levara-
ta-se a carta do; potenciaes superficie do
solo pear) destes dons pontos, traçando-se Uni i
nnmero sufficiente de curvas cquipótenciaos e
numorando estas curvas segundo o seu po-
tencial. assim corno se levanta uma carta co-
toda crdinaria, desenhando curvas de nivçl /

approvados. leio min o p-e ,1,1"nie proehnnou Lis!: dos .,.04seriplores do augmento do ca-
augarentado o capital social de d.ms mil coo-	 7111011 uo valor (1 V.000:0005, da Goiva-
to.; do i',.i, r,mro; .mtados por dez mil ar::oos	 711,;a Pro:liq l o Hypothecaría Federal, em 17
ao pot
ficandp, desra rio rog.)*(lepois de sub:cripto o 	

de a;-0 ,:to de 1915..rador. do dio.milos mil réis cada unia,

mil'. emito; do réi s , convii.lando os senhores 	 siths,!riptores	
(Nien;tici(e.:Õreo,;

né.l3
aligrneille, elQ1'ado o capital social a quatro	 No:nazr dos

accionisras a subscrever o augrnento votado.
Pelo ac:donista Dr. Paulo Vianna foi proposto
que ficasse:oo-. dons (lirectores e o secretario
ad-linc atMorizados a assignar a acta do ti
sessão. Sondo una niniemento approvada esta.propos-(li o nada mais havendo a ira! ar lavrei
esta. acta e
Sepnl'allo i),Ira os fins de direito oiro, vão por

mun. ontra do mesmo ret.:4' e em

Sr. pr,,,sidente convocou os senhores accioni;- 	 hio de ;lameiro, 19 de agioto de 1915. Es'..á.
tas para a sessão que terá lugar no dia 23 do corforme.—Liri: Beminal, presi lente.



numerando estas curvas segundo a sua alti-
de; finalmente, deduzew -se das differençaa

ihtre a carta assim determinada e a carta
que se obteria em terreno homogeneo e que é
conhecida á priori, quaes devem ser as batera-
ãneidades do sub-solo sob o pauto de vista
da conductibilidade electrica.

Estas heterogeneidades podem ser de ori-
gem electrolytica, isto é, provir unicaniento
de variações no teor ou composição da agua
de imbibição dos terrenos; ou podem ser de-
vidas á presença de metaes ou do mineraes
è0M conductibilidade metallica, taes como
á magnetite, as pyritess a galena, etc.

No segundo caso, a polarizaoão do jazigo
inetallico Ode ser provocada pela passagom
no solo de uma corrente de jentido constante;
esta electrolisa, em contacto com o jazigo, a
agua do imbibição dos terrenos encaixaotes
transforma assim a massa metallica em uma
pilha secundaria, que se descarrega no solo
durante um certo tempo depois de supprimida
a corrente polarizadora. A polarização Ode,
lambem ser expontanea, isto é, resultar das
acoões chimicas ou physicas que se produzam
naturalmente e sem intervencão estranha en-
tre a massa metallica e a huMida,de ambiente.
Quer seja provocada, quer expontanoa, a po-
larização dá legar no solo e, nomeadamente,
na sua superficie, a differenoas do potencial
que são perceptiveis até uma certa distancia
do jazigo. Traça-se então, como no primeiro
caso, á superficie do solo, na região onde se ma-
nifestam estas differenças de potencial, a carta
das linhas equipotenciaes que revela á primei-
ra vista a existencia do jazigo e, até um certo
ponto, o espaço que elle occupa.

A exposição que vamos fazer descreve um
modo de execução pratico destes principies,
examinando pritneiramen te o que diz respeito
aos phenomenos gera,ea, com applicação de
uma difforença de potencial, depois o que se
rafro, aos phenomenos do parairatoão.

Phenomenos gemes

Para appli-.:te unta di [Tucura de potencial
entro dons ponto; A e II do solo, arranjam-se
em A e em B, par exemplo, por meio de es-
tacas metallicaa enterradas no chão, duas to-
madas de terra que se reunam, por uma linha
isolada L, a dons bornes de um gerador
apropriado D, par exemplo um dynamo (fi-
gura 1). Faz-se assim passar no sólo, entre
os pontos A e 13, uma corrente electrica (inc
provoca á superficie do sólo as (lideranças do
Potencial de que se trata de levantar a carta
por curvas equipotenciaes cotadas.

Para traçar as curvas equipotenciaes uti-
liza-se uma linha volante 1, contendo um appa-
relho g susceptivel cie revelar as correntes,
tal como um galvanometro por exemplo, e
terminado por deus electrodos eapeciaes e e'
(figura 1). Fixa-se o electrodo e em um ponto
al qualquer do sólo e tocam-se com o outro
electrodo e' differentes pontos do terreno,
laes como P, Q e II, observando o instrumen-
to de medida (figura 2).Sob a acção da corren-
te que percorre o saio entre II e 13, o gaivano-
metro desvia logo que o ponto tocado por e'
não está ao potencial de M. PUde -se, por-
tanto, achar assim, por tentativas, um ponto
tal como Q, que não dê desvio, portanto
equipotencial de M o comprehendido entre
dons pontos P e R que produzem desvios de
entido contrario. Basta determinar á super-
licie do sólo um numero sulliciente de pontos
Q, Q' e Q"... equipotenciaes de M, marcar
topographicamente estes pontos em uma

• carta e juntai-os por um traço continuo, para
. ter a curva equipotencial passando por M. As
curvas assim obtidas compõem-se de duas fa-
milias de curvas fechadas, envolvendo-se mu-
tuamente, umas girando em torno da tomada

'de terra A e as outras CM volta da tomada
de terra D.	 •

0.4 electrodos e e e' devem ser de constru-
epecial. Deve-se noto,r, com endo,

que o sólo, os electrodos e a soa, linha do
junveão formam o circuito de uma pilha ele-
ctrica mu que o solo, sempre humi(lo, desem-
penha o papel de eiectrulyto. -Com electrodos
metallicoa ordinarioa, tais como eu,acaa de
ferro, a fora eloctromatriz total dessa pilha
seria de ordem de alguns decimes de volt;
além disso, sara essancialinento variarei, a
menor contudo que atravessasse a pilha toa-
do como etIoito polarizar estos eledrodos por
electrolyse da agua de imbibioão loaOlo. As
observações de potencial con tariam nestas
condieõea erros muito graves, tanto mais que
as dillerançaa de potencial a estudar sais mui-
tas vezes muito pequenas. Para evitar- estas
dilliculdadea, os electrodos c e c' são consti-
tuídos ;figura 3) por hastas do cobre puro (a)
mergulhando em uma dissolução saturada
b) de sulfato de cofro cote esta contida

elo uni rocipionto do barro ousa (e). Sa's
este está em contacto com o sólo. Com  esta
disposição, a força electromolriz total da
pilha formada p •;lo sólo, vlos elec!rodos
e pela. linha do juncaão é da °Meai
do millivolt e fica eons!ante, vi-:to os ele-
ctrodos sorein hupolarizaveis. iói 	 ilttii'-
50 rosultado analogo, sulatituitsio o
cobro por uni outro metal qualquer, o sulfato
do cobre por Uni sal qualqiiar deste outro
metal C O vaso porosa por unia disposição tal
que só o electrolyto tique em contado directo
C.G111 O sol).

Para annterar as tinimos	 poleireige hasta
nic(iir, por uni methodo potenciomatrico qual-
quer, as diffeacueas do potencial entre as
diversas curvas traomlas e marcar na carta
os valores as-im mosiido-a Cometido, é em
garal preferivel empregar uma numoraeão
relativa ; cimo neito, por diversas mansas,
quéda de potencial entre duas curvas dadas
varia coniiintaklamento duranto a duração
de uma exporionaia e só as relações das que-
das de potencial entre as diversas curvas
ficam perfeitamente constantes. E', portanto,
estas velai:43os apenas que convém medir.
Attribuem-se, para este fim, a (tina curvas
eauipotenviaea arbitraria:nauta escolhidas a
e 13 (figura 4) Os numeras 100 e 0, do modo
que a quéda de potencial entre a e :3 valha
100 unidades.

Uma curva a qualquer compralieselisla
entre a e r3, recebo como numero o valor da
queda de potencial entro a e i avaliada por
meio da unidade assim definida (cantesima
parte da qaeda, do potencial de cc para p.)
Para determinar experimentalmente este
numero, reunem-se as curvas a e 5 inc unia
linha volante comando uma re,islencia ele-
vada ff, por exemplo de 100.000 ohms. Uma
errante do derivação percorro esta linha e
o potencial baixa ao longo do II proporcio-
nalmente á resistencia.

Reune-so. em seguida um ponto da curva
a a numerar com um pontd X da rasistencia
Pt por meio de unia linha contendo mu gal-
vanometro g e de-dob-se X ao longo de R
até que o gasvanometro tique em zero, isto é,
qUO X tenha o mesmo potencial que a.

Supponhamos cole nestas condições o ponto
X divide os 100.000 ohms de á em 63.000
ohms. comprehendidos entre a eXe 35.000
ohms. comprellendidos entre X e ;3, a queda
de potencial de a para (3 reprosenta 35,100
da queda total de potencial de a para de
modo que recebe o numero 3a.

Os contactos com o solo em a, p e a devem
ser feitos com electrodos especiais impolari-
zaveis pelos motivos já indicados.

Depois de feita a carta dos potenciaes resta
interpretal-a, isto é, deduzir delia quaes são
as regiões particulares do solo cuja cot:doai-
bilidzide, é superior ou inferior á dos terrenos
adjacentes, depois tirar as conclusões geolo-
gicas praticas.

Agosto cl-; 1915.

Esta hrterpretaoão depende de cada caso
especial e não 'p.a/o ser resumida em uma.
fórmula. Para precisar as cousas, bastará
examinar o caso particularmente ainiples
importante na pratica em que as doas toma-
das de terra A e 13 estão mito afastadas

unia da outra e onde se não estuda senão a,
.egião do solo situada perto do unia (talho:,
A por exemplo. Nestas condições

'
 k.„1 o aalo éi

homnoneo, as curvas equiooterusiaea ent
torno de A são Ansivaltnente circumferoncias
com centro em A. Estas circundo-saneias não
sã.o de rosto sinão os-afloramentos do SIII)21f-
iicies equipotenciaas que penetram no sélo mi

que teom approximadamente a tóanut
hemisplierias com centro em A.

Supponhamos quo o sói° não é lasmogsaeao
mas que contém porto de A' (figura a) tuna
massa 1 mais conductora do que os laraenos
adjacentes. As suporficies equipoteariaes dei-
xam en tão Ile sor hemisoherios; são defor-
madas pela preameat de Z COM9 si Z as re-
pellisse para 1‘;;.at. Eatas •rnarOias sopor-
cutem-sa á suportiaio nas curvas cquipatem-
ciaes, como indica a. figura 6, de mola quo,
basta o aspecto de4as curvas para parmii tio
determinar innua,lao amante, o sitio e as di-
illenSW.5 approximada•; da maesa. caducava,
Z. (I)

Deve se notar que o que intervem pari de-
fmnar as curvas e psrturbar assim a asna
theorica dos potenciaos do solo brunoaatmO
aao amen'as, as dcaignablades da conclua,
dada de can:aventas porções do solo Qtasa
solo seja no sei (mijando muito rasi,tonta
(regiões seceas) ou muito conductaa
humidasO, isto não modifica em nada a: cara
dos polenciaea

Quando existam trabalhos sulsloaraN'::-",.
110 , OS, galsrias ou sondagons, ha ás veres vs
(agem em uillizal-o s , quem' para colla a ,u e nol-
jos as tomada; do torra A e H, quea ;aos), fi-
zer observarõas de potencial dentro ça.,

PJIicrisaeõo

Ao passo que o methodo geral naco T^,-
seripto se applica ao edudo de tocias ossolos
qualquer CIUOSOia a sua natureza, os phano-
mona de polarisaeão não S3 observam sioao
com os ,jazigo; que emacem minesaea comu
conductibilidade metalliea, (2) taes uomo aas,
pyrites, etc.

Para provocar a palarisaaão do um jasiso
Z (figura 7) faz-si passar unia corrento,
nua no solo, empragando duas tomadas do
terra A e 13, reunidas, por uma linha iaolada,
I.,, aos dons boroas do um dynamo D. As po-
sioões das tomadas do terra são escolitidaa (Iet
modo que uma grande parte da corrente pro-
duzida atravessa a massa metallica 7, a cota-
dar e produza assim á sua superficio esta-
rior a electrolyse da agua do iunisibisão dos
terrenos encaixames. Depois de stipprimida.
esta corrente clectroly.sadora, o jazigo assiat
polarisado descarrega- go através do mola du-
rantc um certo tempo.

(1) Na carta doa potenciaes ro‘ra;oloada
na figura 0, não se numeraram curvas
equipotenciaea. Esta numeração, cosa é abso-
lutamente indipensavel para cer,,s; proble.- -
mas, não serve, com effsito, para nada no
presente caso.
(2) A expressão—ronduclibilidade metallira-

designa a propriedade de conduzir a olectri-
cidade á maneira dos metacs, isto' seu
transporte de iõrs, quer a conductividado
(conductibilidade de um centimetro cubico)
seja pequena ou grande. Muitos minados 11 n10
tecto a conductibilidade metallica e não con-
duzem a electricidade sinão devido á hurni;
dada que conteem. Trata-se então do uma
conductibilidade unicamento e/ectrolytica,
como succede com as rochas em geral.
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Para estudar a polarisação de uni jazigo
polarisado, levanta-se a carta dos potenciaes
que esta polarisaeão produz á superricie do
solo. De resto, procede-s3 do Illes1110 modo
quer se trate de uma polarisanão provocada
E3M0 Se acaba de dizer, quer de unia polari-
sato expontanoa resultante das acçõas na-
turaea que se exercem entro o jazigo e o solo
humido ambiente. A unica differença é que,
no primeiro caso, as operaçõas devem ser
fil as rapidamente durante a curta duraaão
de descarga do ,jazigo, ao passo que, no caso
de poltrisação expontanea, o tempo não des-
empenha pelo contrario nenhum papel, visto
tratar-se de mn phenomeno permanente.

O Levantamento da carta dos potenciaes de
polarização fiz-se determinando uni certo nu-
mero do curvas equipotenciaes e numeran-
do-as.

Na isto, segneau-sa os metliodoa acima
expcntoa e utilizam-se os apparelhos descri-
ptos. Convém notar que o emprego de ele-
ctrodos especiaea imp darisave:s é particular-
mente tureSsario, parque as ditlerenças de
potencial a observar não excedem algumas
i leailna;	 avolt„, e são, portanto, da ordem•
de grandeza do; erros que produziria o em-
prego da electrodoa mel Picos ordina.rios.

;ida apa enin7,:o 	 dC

palavizaaão relativamante f tad. A existen-
cia dexes patamciaes han,a • com effaito, s!")
par si, para demonstrar a prasença do jazigo
c as curvas andam, em geral, bastamo., exa-
rdamente em torno do local onde este
existe.

Reivindicar33s
prores, para determimr a natureza

do solaslo por meio da eIcatricidade, cara-
ctorla'do pelo facto do se tia 'ar a cara dos
pate:anaos da r('gi:o) a expl,;rar utilizando
II:) ra COst fim as dill;o•onaaa de patencial dos
dinneante; pontos do :solo ; subatancialmenta
como edesarca ;

praaasaa para determinar a natureza
sainsalo, se gundo a redvindicacão P`,

caracterizado pelo facto de se tranar
carta das curvas eauipatenciaes em torno do
dons pontos do solo, nos quaes se applica
nina diíferença de p Uencial constante ou va-
riavel. e da se comparar 1 sia carta com a
carta th eariei. das curvas equipotenciaea de
toara(1) homogeneo ; substáncialmente COMO
SO descreveu e rap .esentou no desenho;

proccaso para determinar a natureza
do _a l ias ao, segundo ;is reixindiettcaas P. e 2n,
caracfe:aizado pelo facto de se imolar paria-
dial mode o sentido da diferença de poten-
eia! entre os s:us pontos de applinação, afirn

li ninar os erros provendentes de ronco-
1 ''5 t a lluricas, da polarização doa eletrodos e
de plionommos analogoa; substancialmente,
como se descreveu

processa para determinar a natureza
II) sulo-alo, sa ..nuolo a reivindieacão 1', ca-
racterizado pelo facto da queda de potencial
rAatisa entre as curvas equipotenciaes sor
do:emiti:1,1a, tomando para u ida lo a queda
da potencial entre dous pontos determinados
do solo ; substancialmente como Se (descre-
veu

procosso para determinar a natureza
do sub-solo, segundo a reivindicanão 1", ca-
racterizado paio facto de se levantar a carta
dos potenciaca, utilizando os phenumenos de
polarizado dos jazigos ou massas tnetallicas
caio conductibilidade metallica ; substancial-
mente como se descreveu

na , processo para determinar a natureza
do 5(11)-Solo,' segundo as reivindicaçUas i s e Tra,
caracterizado pelo facto de se determinarem,
par moio de urna linha volante contendo mui
indicador de differenças do potencial, as darei-
roncas do potencial, as differenças de poten-
cial resultantes, na região a explorar, da po-
larizaçlo expontanea dos jazigos ou massas
C911,1 conductiliilidado metallica e de. por

meio das diff.trencas de potencial observadas,
se levantar a carta das linhas equipotenciaes
substaeciabmonte como se descreveu;

7', pra :ess para determinar a natureza do
sub-solo, segundo as reivindicaçõas 1 e a°, ca-
racteri;ado pelo facto do se applicar uma
difiretiça de poteticial em dons p rantos da
região a explorar, situados de um lado e outro
do jazigo com conductibilidade metallica a
estudar; de sa ioterromper a applicarão desta
(Errarem:a de potenvial; de se determinarem
por meio do uma linha volante contendo uru
indicador de ibiraremas de potencial, as dif-
ferenças de potencial 'resultantes da polari-
saaão provocada pela applicação da ditrerença
de potencial; e tle Se levantar a carta das
linhas equipotenciaes, substancialmente como
se descreveu;

80 , processo para determinar a natureza
do sub-solo, segundo as reivindicações

O 61, caracterisado pelo facto de se
interpor, entro as linhas de medida das diffe-
renças de potencial e o solo, unia salução do
uni sal do metal de cole é formada a extre-
midade da dita linha, substanclahnente como
se descreveu.

9°, eleetrodo para applicação do processo
segundo a roividicaaão i, por
uma liaste de metal puro que mergulha em
uma :adução do dito metal, a qual está conti-
da em um vaso poroso que é o utile) que está
cai contacto com o solo; substancialmente
Como se descreveu e se representou no de-
senho.

10 0 , processo para determinar a natureza
do sub-solo por meio da electricidade, substan-
cialmente Como se descreveu.

i a , electrodo para applieação do processo
para determinar a natureza do sub-solo par
meio de electricidade, substancialmente como
se descreveu e represa:dou no desenho.

relatou:Me roda rua o.s bancticios da Con-
venção Internacional (promulgada pelos de-
cretos ns. 9.233, do 28 de junho de 188"k e
081. , de 9 de janeiro da 1003, visto ter sido
dapositado o mesmo partido da privilegio na
ltepartião Oincial da França, em 27 do se-
tombo do 1012.

n io de Jaue.ri I S (13 s t em ly:o da 1913.—
Por procuração, L'elere 9.'

.1.ffiffie•••••n=1.1=•••••••••••11m,

EDITAES E AVISOS
ala••n••••nn•

Supremo Tribunal reder-al
De ordem do Exulo. Sr. presidente do Sn-

premo Tribunal Federal, fa . :o publico achar-
se aborta nesta secretaria, a partir de ,hoje

terminar a 3 do setembro Nindouro, ás 16
horas, concurreneia para o .fornecimanto dos
objectos cle expediente necassarios a esta se-
cretaria.

A' disposição dos Srs. interassalos encon-
tram-se na portaria deste t ibuual as amos-
tras do tudo o material necessario.

Secretaria do Suprento Tribunal Federal,
20 de a gosto de 1013. - O secretario, Gabriel
Martins 'dos Santos Vianna.

„	 , •	 I	 ji	 I •

oi	 j1,1,

Llinisterio dá instioa e Neyocios
Interiores

Directoria Geral de Sande Publica
Do ordem do Sr. director geral, convido o;

responsaveis pelos predios abaixo-enumerados
a virem procurar na sexta delegacia de
sande, dependencia do edifício em que fone-
ciona esta directoria geral, á rua dos Inva-
lidas n. 12S', as respectivas chaves

tina do Lavradio n. 117 (c-munodo n. 2):
SIO (armazeinN e Il6 (.5)bradol

Avenida Games Freirs n. 20 (sabrado)
120 (pradio) ;
11„a k/Nconde d fi:) Wiwco n. 19 (loja)

Nua do Machucho á. 87 (garage), 182,
(loja) e231 feountuødo n. 2';)

Rua Prwici s co Belizario ri. 11 (pirMa: •
nua de Senado ns. 222 (1 commodo) a

(sala 3) ;
Rua General Pedra n. 106
Bua Senador Euzabio n. 127 (arrnazaní,:
[lua Visconde de Sapucahy n. 77
!lua Frei Caneca n. 53 (sobrado).

Secretaria da Directoria Geral de Sande.
Publica, Rio da, Janeiro, 15 de agosto de
1913.

O secretario interino. — Dr. GarfeW
Ai/acida.

Directoria Geral de Saúde Publica

orlem do Sr. director geral convido o
rcsponatvel polo terreno sito á rua Madz
flatos junto ao n. It',/ a comparecer nesta
Directoria, á rua do Rezende n. 432, afim dis
tomar coolicanento da intimação que lho
foi feita vla inspector sanita rio da, selinia,
Delegacia de Sa:ole, o que deverá fazer Itali-
an., de cinco dias, sob as penas da lei.

S_trealacia da Directoria Geral de Sa
Publica, Rio da ,Taneiro, 2n de agoato de 1U13.,
—O aeuratario interiuo, Dr. Gaqicice de .11.

(.

Diractaria Geral de Sande Publica

De ordem do Sc. Dr. diretor geral, coa:.
vido o Sr. MJ noel Esteres de Almeida, no zpon-7
savel pelo predio n. 3-'r da rua do Proposito a
comparecer nesta directoria geral, dentro d°
prazo de . cinco dias, afim de tornar conheci-
mento da milha que lhe foi imposta por re-
fracção do r,..alamento saltitado pelo inspe-
ctor sanita rio dai," delegacia de sande,
as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral da Sande, Pu-
blica, Rio de Janeiro, 21 de agosto dt.
--o secretario inteaino, Dr. Ga ilic!:! rlc Ai-
/Peja.

ra
Colonia Corraecional dos Dois _Rios

Tendo sido a mutilada pato Exmo. Sr. Dr.
chefe de Policia. do District° Federal aae-
gunda conrurrencia para o fornecimento de
carne verde de VO COA a ( . 1a colonia durante
o segando semestre do corrente anuo, de
ordem do Sr. director faro publico (1111)
pia 2 de satembro do envia:mo, ás 11 liora.;,
serão recebidas e abadas na lie estabeleci-
mento novas propostas para o fornecimento
da carne verde de vacca a esta colonia,
ranhe o segundo semestre do armo correnlet

As propostas devem ser feitas em duas via,
com tinta prata, sendo uma e s tampilhada e
ambas datada; e ansignadas, imitas capecili;
carolo s:e,	 sem	 accrescimos,
ementa', rasuras ou resalvaa, cru a1g4rkmw
e par extenso o nrNo do kil ograrnma do ak?:'

_

Direztoria Geral de Saudo Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral ['ou-

vido os responsaVOiS paios predios os. 11.1 da
rua dos Andradas e 193 da rua Coronel Pedro
Alves a comparea , r nesta directoria geco.1, á
rua do Rezende n. 132, dentro do prazo de
cinco dias, afim dc to:uar conhecimento 1a-si
intimaçOes qoe lha; foram expadalas paio in-
spector aanitario da 1.3 delegacia do saude,
sob as penas da,

Secretaria da Directoria Geral do Salada
Publica, Pio do J mateiro, 22 dco agasto d a loisa,

li secralario int trino, De. Ai-

,4r1	

1•
'3 
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11 ordem da Sr. director ce v ai fio() publi-
co (pl.., tondo sido antolhada a primo;r;!. (om-
eure.olci,l par4 O sorvico acima indionlo, P -
bile:ida	 lhorio Ofpe:ol do 17 de jonho do

wrento atino, fica aberta nova conctirrencia
para o: soes iras da dosoarea d ror , foi ial tolo-
graph:co vindo da Europa duraote o corrente
armo.

Para c.e. fito sorão recobidas no gabinote
do cheio da 3' Sei' : ão da Sob-dirodoria
Tocimica, até 28 do corrente, á; 13 horas,
prol) •sta; aprosontadas em C iria focha n la
dovidantroto lacrada, de conformiladr com
as disposi o Oos do poosonte edital.

SM1iças em coucturencia consta :o do so-
guinte

1. 0 .Aluguel doo nula lancita a vapor de
for,';:, ilei 10 cavallos das 7 á.; 18 hJras, por
uma hora...

2." Aluguel do, um rebooador, das 7 á.; 18
l0000z, por uma hora ...

3," Aluguel de uma catraia de 4. 0 1'. o:ola-
das. por mo dia...

f'or um dia subsoyiente...
!,." Aluguel do uma knolia a. vela de

toneladas, .dor dia ...
3." Aluguel de nin saveioo tre 100 tonela-

das, por dia...
fl.' Aluguel de um saveiro de 130 tenela-

das, por dia...
7." Descarga do material, r loisoal-o

costado do navio. cooduzil-o a qualquer ponto
do littoral e pol-o sobre o cães, por tone-
lada...

A os' adia relativa ao scovioo indicado sob o
o. 7° será de cinco dias, pagando a Reparti-
rão por dia. excelente, embarcação de 30 a
100 toneladas, 108; embarcações de 100 a 130
toneladas, 405000.

Como convém a csta repartição que esta
serviço Seia feito por um só concureente, será
dada preferencia, attondenda á sua natureza
Ioda especial, ao countrrente que maior nu-
mero de sorviros propozer e mais vantagens
efferecer.

Os proponente :: deverão depositar na thosno-
raria da repa rtião, a Fite ,. da. aproontaço0 de
suas propostas, a quantia de 500$ para ga-
rantia da assignatura do contracto.

O proponente que, , depois do acceita a pro-
posta, ;e ne,,rar a assignar o contrario fica
sem direito á restiluieão da quantia doposi-
Ltda. que reverterá it 'favoc da Fazenda Na-
cional.

Co borá então o serviço impugnado ao im-
mediato na relação dos preços.

'CISO este 12011.)001 se negue a fazei-o, será
annullada a condires:soda.

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias escriptas a mão ou a machina, da-
tadas e assignadas, e soltadas na. primeira
via, e conterão o preço, em moeda nacional,
por unidade, por extenso e em algarismo.

Não serão tomadas em consideração as pro-
postas que contiverem emendas, entrelinhaS
ou rasuras, 41, as que não contiverem senão

Ministerio da Viação e Obras uma formula completa de submis.s.ão a todas
as clausulas deste edital e ao preço que o pro-
ponente offerecer. •

Não serão tombem consideradas quaesquer
()Mulas de vantagens 'ião previstas neste

Do ordom da directoria, convido o col go- edital, not» as propostas que consignarem
rente desta Estrala, Julio do Mello Maltas, a apenas o offerocimento de uma reducção sobre
('0111 >a 	 no oseriptorio d inl y,claria do a proposta mais barata.
40 districto da 2a divisão, em NolOo, afim de	 Como prova de idoneidade é indispensavd
depor em tun biquara° administrativo. a apresentação dos recibos de quitação dos

impostos municipae.; e federacs da ultima
Tollecta.

Esses documentos. acompanhado .; do re-
cibo do doposito de 300 foito na thosouraria,
sitio entre g ues do enrolou° fechado e ru-
bricado exteriormente com o nomo e resideo-
eia do concorrente, separadamente das pra-

covcrourxdx proucs	 sfrulf,:fi	 nrs-
usci;\ Do 11171:111.51. VINDO DA Eaork im; 	 A idonaidade dos proponentes será julgada
TE I) AN.No m: 1913	 autos da abertura das propostas.

As propostas coj ..s	 não tiverem sido
c insideo.ados idu:o.,s não serão abertas.

Si julgar noceSsario, a repartição reserva-se
o direito la annullar a presonte uneurren-
eia, ( p i ando os proços pedidos sejam muito
alias.

Nesse eis ) declarará, antes dc serem aber-
tas as propostas, 131'0e05 filaXillleS, acima
dos (pulos não acedia nenhoma.

os contractos dos ser\ iços do que trata.
este edital só se considorarão validos depois'
de approsonlos pelo Ministerio da 1. • iaoão e
Obras Publicas e registrados pelo Tribultal de
Cortas,

As propostas dos-cri:a or abertas e lidas :13
13 hooas do dia. o0 00 colo:mio, onv pre:atm,
dos concurrentos iole st, apresentarem para
assistir n1 essa fOrMalidaile, ou SOUS prooura-
dores legalmente constiinidos, devendo cada.
um rubricar a do todo; os outros. Si não es:-
tiver prsem utt a maioria dos proponontos,
será canvocada nova rouaião, na qual S.2 do-
liberará com qualquor numero.

fio de Janeiro, 23 do agosto O 1913.—
Leopoldo Ignacio II ris, vice-director iate-
rine.

Socroin ria da E:'..rada de Ferio) Cen!oal do
Bra/it, ont 17 da ag ,;',.0 de	 --
ta rio,	 R	 d'illbngufyque.•

Estrada de Ferro Central do 'Brazil

Roportição Geral dos Telegraohos

Publicas

- • -

Cada proponente caucionará, na secretaria
da colonia ató a Vespera do racebimento e
abertura das péopostas, a quantia de treze-
Os mil réis (3005), cada um, em moeda cor-
ante, para garantia da assignatura do coo-
tracto, perdendo o direito aquelle que, sa-
bendo-se o preferido, não comparecer na
data fixada para a Celebração do mesmo COU-
tracto.

COndkties

( 4 , o contraciante é obrigado a doi): sifar
no cofre da colonia, para garantia e fiel
execução do contracto, a quantia de um conto
de róis (1:0005000), que. poderá ser represon-
toda por apolice da Divida Publica_ Eederr
acompanhada da certidão da Caixa. 'do Autor.
lizaçoo , sendo a caução restiatida depois de
findo o prazo do contracto;

2', o contraeLanto, pagará o sedo propor-
cional. segundo a lei em vigor, o qual Será.
cobrado nas conlois apresontadas á rapar-
tição em o 'noz sguitife ao da. entr,era do
a rtioo;

3, a carne dwo S.:`.r de primeira gnoma-
de e posta tu) abnoxaritado da Colonizo á cos-
ta do foenecedor. sendo rejaitada no aro() do
recebimento a qun não estivar na condioão
exigida., de accárdo coal o parecer do medico
da eufonia.:

os p o dido ,: para fornecitncto sor:10 f•i-
tos pelo ahnoNartte da Colonia, imbricados
pelo director e viado pelo escriptura rio:

04 pedidos, com &verão ser fei:03 i.reS
V07.0,S por soma na, aos domingos, torons e
quintas-ftiira s , sorão enslados ao Tont rad: , ti-
to com iifil p; ou trf'S dias de antocadonda,
salso o ra, de pedido urgente que, o foroc oo-
dor será ob..igado a Sal ki211.01' lidllr0 do pra-
zo de	 ylni.1.0 horas;

0 1 , O confra r tanle incoorerá nas sognintos
moloo:, ;obra o valor doo pedidoe 5 0 ,', quan-
do doi xo d, . romot toe o gor.ero deniro do prazo
estabeiecido: de 10 ";„ quando a doinoca na
mdroga do artigo exo,..!dier de 48 horas; de

no cas.) de reineidencia;
no caso da não ser ahsolutamonto for-

necido ou por sor rojeitado por sua má (lua-
sorá o adigo compoado a outra p'assna

á custa do coo; rad lide, por cuja conta cor-
rerá Lambem a dasrença, que houver entra
o proeo coutracto o vigente do mercado,
peto qual foi o artigo adquiritlo cio ITIãO
ciliar, incorrendo ainda o contractante na,
multa de 20 sobre a importancia do pe-
dido;

8, as multa impostas ao contracianto polo
directoria da Colona, com recursos para,
Exmo. Sr. Dr, chefe de policia do DisiTicto
Federal, serão deduzidas das contas DICIIS:le:
no acto de ser ordenado o respectivo 11.1ga-
mento, que correrá por conta da verba tt. 13,
do art. 2 , da lai ri.2,921. , de 3 de janeiro
de 1913—Colonia Corcoccional do Dons Rios,
sub.consignação «alimentação, medicamen-
tos, dietas, caloados o vestuarios dos corre-
Ceionaes4;

0', quando expirar o prazo do contracto
até que seja contractado o fornecimento do
outro semestre, o conlractaute fica obrigado
a continuar o fornecimento pelo preço do
contracto, conservar o deposito de um conto
de reis t :0005000) e sujeito ainda a todas as
condições previstas nas demais clausulas:

10P, o contracto sorá rescindido quando se
darem faltas repetidas e communicadas ao
Exma. Sr. dr. chefe da policia do District()
Federal e punidas com as multas estabeleci-
das na clausula 6 a, perdendo o contract ante a.
importanda da cano, sem direito algum a.
qualquer indemnização por prejuizo seja qual
fôr a sua procedencia.

Secretaria da Colônia. Correccional dos nous
Rios, II de agosto do 1913. — l'elo escri-
pturario, Ricardo Guerra.	 -

Repartição de Aguas e Obras Publicas

ESTRADA DE FERRO Do mo uouno

(Segunda divisão)

NOVA CONCGRRENCIA

Conencunrin putyt o fornecimento de sete ,,of!.
. dorme/ p ies de ;o;teit ii. (!eli mi Estrudn

Fefïo do Rio d'Ouro, durante o segundo se-
Ine.ai . e de 1915

Da ordem do Sr. director pra", faço publico
qno no dia 2 do mez de setembro 'iraxim()
futuro, ao meio-dia, no edificio qet,a repar-
tição, á rua Riachtiolo n. 287, serão recebi-
das e abertas propostas para o fornecimento
de sete mil dormentes do madeira do lei para.
a Estiada de Ferro do Rio d'Ouro, mediante
as seguintes condições

Primeira — As propostas em duplicata, de-
vidamente assignadas, sem rasuras nem emen-
das'e contendo o preço por extenso para cada
classe de dormente, serão fechadas em juro-
lucros lacrados, com o nome do proponente e
indicação da tolsidencia.

Em outro involucro, Nimbam lacrado e
fechado, 121.1ilit4 cada proponente o conheci-
mento da caução de 300S, falta no Thesoura
Nacional, mediante guia, expedida pela seeção
de expediente desta repartição, e os seus do-
cumentos de idoneidade, provando estar quite
com os impostos federal e municipal de indus-
trias e profissões.

Segunda—A idoneidade será julgada á vista.
de documentos authenticos, que provem a
competencia do proponente para 0,fõrneri..
mento do que se trata, a juizo do commi.ssão
que. presidir a concurrencia.



. Qtiorla,-roira

Teme:ra —o; invaluer0 ,4 contondo os do-
e:uu -oitos de idon(i lado, serão abertos e log.)

:. , egitida os que conlikerent as proposi;as
conctirrent'es julgado-, idoneos, Si ne-

nhuma, duvida sobrevie0 sobro tal julgamento,
i.1e ua, a coo-imissão do'..cratinaril

dist d./ abortiira fios propostas. Aos coneur-
rem não julgati . ls idonoos lhos serão resti-
tiii.»,5 os ti 00 O II Te 11 Lt t, 1)3!I1 C01110 OS ILIVoluero;
•Jontolulo as propostas, qic, não serão abertas.

iparta.—.Xs prophtas ab°rtas serão lidas,
ruOrioando crua c.)neiler.mae ou sou preposto
is outras, a cada pagina. As sop.anulas vias
so i . ão publioadas no Diario e após essa
formalidade fará a comini ..são o sou julga-
mento baseado sobre o poe..jo mais baixo para
o fornociinanto total, por lllilILItia que soja a
din'erenea. Ni ca a) 411 absoluta. igualdade de
pre:o, deridirá a sorte feita em presemtt dos
empatautes.
Quint3—.15 resti::uidits, pelos

tramites logaos, logo a1165 O julgamento da
l'onleurr.ileia, sendo que a do concurrento es-

1111:10 só o sorá dopois da a ,.signatura do
eontrarto, para ('11.10 flui deverá o mesmo con-
curroote, aiu'es'iitac o cooileciimmto do depo-
sito, leito Thesotiro Nacional, de 10 da
importancia total do fortnecimenta, para ga-
r,,,nd. r a exiritrão do dit 1 contracto. Si o can:-
corrente escohlido !ião s -! apl. C .+3111ill• para as-

nac	 contracto, doutro de cinco tilas, a
contar ila publica-ao do edital do dia tu
perderá. a ( . .tmou d .o 500,:,", que reverterá para
os cofres public.os.

Soxta -- A r.. , partirão 1'0 -!1'va para si o di-
reito de antolhar a concorre:leia, caso os
P 00 .01 pedidos sejam muito altos, devendo
lambem, ante ,. de aberta as propostas, de-
r/arar qklae; Os pre . ;os niaxinus, acima dos
(vim!: não ;icecita.

,....,tionreoulo obriga . se a forno-
até 31 de deze mbro de 1915, sete mil

(7.ow1 dormentes de imoHra de lei, sendo
trc..; ?lin e ( I uitiliontos	 (3.31..p)) de primeira
elaoti tres mil co	 Ç;L:i0,)) de se-
guio la

oif 1(0 — s.o .ão considerado3 de primoira,
darmetites das segundos inaloiras:

Pau Drazii, Ciiella Capitão-316r, Canon
pr.o a, ennolla	 C:tuella Sessafra,.,,
/leia Tapinlioan, Graúna Parda, Gra ima

Jacat.ând.1. Ilosa, •aca-
ra miá Itoxo, Jararinniá 'fali, Jacarandá Ca-

OL:0 Pard,) , 1) [?,•-) Velfille111(1, Perolya
Dosa, :• = oplieui.t Vermelha, Sapucaia Aum.
rena, 11e.0L1, Eliatan
Vocal:o:11o, nolearalia, Sobrazil e .\rartieica

s	 si•VãO CoO ,.11( .21'. n 4103 110 so-gonda
4104.0 os dormente4 n las seguintes madeiras:

Podra,	 Amtrella, A.r.tribá
Dosa, II CRA,	 Canclia ama-
r,.IIa, tOw.Ala lia c(13,	 Cabelaano,

Garapa ailiarelta, Grossahy azeite.,
amarella, Saptically

terniel:19, "fanibit un
Nona—As ninte.usoes, dos dormentes serão:

1110 II) TIO O Olt n Mta effiiiine'vn.PS (P,80) de
comprinociit . ),	 eionitivetcas (0 1%20) de
largura e quatorzo centimetrus 	 li.) de al-
tura ou ON(10.;i111.',I.

dOrttleatOS terão soerão rectan-
golar, faces serradas ott porfeitamente la-
vrada : , topos serrados ou cortados em es-
quadria. quinas vivas e serão perfeitamente
sãos, isonms do branco da nradoira, broto.s

11(1; e outros defeitos.
Docima primeira, — (;oni) toleraneia, até, o

maxiitio de, 10 de cada, fornecinouto, se
paderá adinittir

a) que a 5Ls ec,5n transversal do dormente
s-ja trapezoidal, não tertdo, porém, a base,
menor (lo trapczio dimensão inferior a vinte
4:011timotro5 (0,2,120)

1,) que o comprinionto dos dormentes varie
de .dez centimecros (0%10) para mais ou para
1110003.*	 .

pl.\ RIO OFFICIAL

c) t i [e	 vortioaes teoham uma cur-
vatura, cuja ilexa não poderá exceder de 5013
ellithl2t0 n 3.

— O forneciawnto dos dor..
Illeni.o; será feito á nuirgrmi da linha da.
Estrada de Ferro da Rio d'Ourn, nas limitei
do do ;:o1 1.),Iroue da Penha Ou da Ponta do
tlajó, na segailia) . 1)1'01)il\0:	 C

(1,1'111,!111‘-; durante os primeiros trinta
dias a contar da data da assigoat ora da con-
fraoLo restant tres init e quinhentos em
ouanti,lades igua';5 por !noz, de modo qi10 o
f. .nmecimooto soja feito até o dia 31 de de-
zembro.

Decima torecira — No caso de não serem
satisfeitos pelo fornecedor os fornecimentos
parcia,es doutro dos prazos estipulados na con-
dirão decima 3 ,gairla, fica o mesmo sujeito á
multa de trinta por cauto sobre a importancia
tio fornceimento atrazado, imposta pelo Sr.
director g.?.ral, sob a proposta do chefe da
soerão de'contabilidado, podendo a reparti.:ão
mandar comprar independente do contracto,
cin qualquer parto, o:: dormentes quel não
tivorein sido entregues dentro dos referidos
prazos.

Decitna quarta—A differenra de preos dos
dormentes comprados, conforme estabelece a
c.)ndirão decima terceira (13), a maior do que
os pre .,:os estipulados pelo contracto. correrá
Por conta do fornecedor e scrá deduzida (1
primeira conta que do mesmo haja de ser
processada ou da canão do contracto, no etts3
de não haver mais conta a processar.

1iJCit11,1 Cill[Oia—Si o fornecedor incidir 11:-.-s
penalidades consta 11125 da condie,ão decima,
torceira t 1)), relativamente a dous forneci-
mentos mous:tas succo ..sivos, poderá ser resdo-
dindo o contracto pelo Sc. director gera/.
revertendo á Fazenda. Nacional o dopositta
que trata a coudieão quinta (3). Es'at resci-
são ainda será levada a effei .to por fallencia,
do fornecedor, morte do mosmo, cessão do
contracto, sem prévia autorizaeão da admi-
nistrarão ou extrocrão de dormentes ein ter,
remos a montante das reprezas dos matianeiaes-
captado s, para, o abastecimento de agua esta
capital, embora o; ditos te.11~; ;; -.0 .11 do
p1' pi' 	 do fornocedor eu de ter,2iros.

Deohna 53xta—Ein cada incz rombrá. o
11'I 1010.101' Unla guia relativa aos dormente .. a

foroece 110 1122: seguinte, solida marcado
peio chefe da 2 -1 divisão o dia para o recebi-
mento.

Decima solima—Verilleando-se não existir
no ponto indicado pelo f notevelor O numero
de (tormentos constante da guia, de, que traia

emdição 112Cima s?sta 10), a importa ncia
despendida pela e-drada para effectua,. a mar-
carão e re.ecblinctito, com a deslocarão do pes-
s )al, irem, ob . ., será imicumizada pelo 11m-
l/01,0.10r.

Doehna oitava—O exame dos dormentes,
cano	 n'avãO, deve vre0,1,:1'

recebimento e s e rão feitos t»r 11111 einpratlo
designado polo chefe da 2'..kiivisão.

Dceiuta floria — Os dormentes i'epat ;idos
serão marcados com deus golpes de enxó, 1
feitos em cruz cot nina das faces, proximo
topo, O retiradas pelo fornecedor da margem
tia esirada dentrã do prazo do trinta dias
(30), a contar da data em que f,rem rejei-
tados.

FindJ esse prazo, a estrada cobrará a re-
speedva armazenagom, podendo dispor deltas
como the approuver.

Vigasima — Os pagamentos serão feitos no
Thosonro Nacional á proporrfi.o dos forned-
mentos mensaes, apreentando o fornecedor
para tal fim codas cio ires vias, acompa-
nhadas das guias de compras com o compe-
tente recibo e declararão do almoxarife da
estrada.

Vigesima primeira — As propostas indi-
carão proro era moeda nacional o não po-
d2rão conter .. s¡tião tuna formula do completa. 1

	

Agosto 110 191,f-)	 9169

!subinisso a todas as condições tlo pre0e1lt3
edital. Não serão tomadas em considera,o:io
quaosquor otrerlas de vantagem; não previstas
nom as propostas que contiverem apenas ti
oire:rorimento de uma rabiou:fio sobra a,...pro-
po 1 mais barata.

s	 de Expadiente da flapartie:To
o Obras Publicas, 21 da agosi:o de 101: n :-

.1. rui. Furt ..;eca Braga, chefe de soer,;ão.

á
Minis[erio da Agricultura, Industria'

	

e Comraerclo	 -

Eso,:ila, de Minas do Ouro PretO

Edital n. 30f

Do ord. , oi 7.10 EMIL Sr. Dr. director' da Es-
('011 (1‘) Minas dto Ouro l'reto, esta secretaria
faz st2i,olte que, até o dia 31 do corrente niez, •
nesta mesma sexretaria, estará aberta, das
10 ás 15 horas, cru todos os dias utei‘!,
inscrip:ão para os exames de segunda época.

5cerMaria.41a Escola do Minas, 1 .1. de agosto
de 1 91.';,— O secretario, Francisco Ant,.)

Escola cio Minas do Ouro Preto
Edital n. 305

n,-) ordem do Ex. mo. Sr. Dr. director da
cola de Mu ias de Ouro Preto, esta socretara
faz 50010 que, até o dia 1 , ', de setembro pro,
Nin10 fatoro, em todos os dias uteis, -das 10 ás
IS horas, cotará aberta, nesta mesma seer,-
taria, a iivserifx:ão para a matricula nos nIi-
VerSOs 00003 desta escola.

Se, , relaria da Escola de Minas, 11 de
1'. 1 11<.-- O seerc:tario, Fran;i,.co

1,01m.

y,

Ministerio da Fazenda,

Thesouro Nacional

LETTBAS DO TIIESOURO

(rApr.t.)
r,,,,,;git;070 das cairtf.las prol:isOrias

Do ord.:• in do Sr. director geral da Conta-i
bilidade Publica e de aecõrilo Com as instruo-
caos a ppmvadas por S. Ex. o Sr. ministro,
publie,ola e ito	 (geia/. de 22 da maio,
saci conViliddos a cornpare.	 nesta thesou-
raria rI p.., ,:tailores das cautelas provi.zoria-;
etniai, n as 110,g termos do (le,r(3to	 I .;;M,
:; de foveroira de4tn atino, para subslituil-as
ViaS --Letia . W; do Thesouro—papel.

Serão !oilistituidas sl'unente as cantolas
contai/las no dia 1 1 da mau() ultimo, dos

1111.M.Cl'iri e valores:

Do valor de 200:000$000

Colida n. 1.362.

Do valor do 30:000P0):

Cautelas os. 17, 18, 21 a 31.

Do valor de 22:000S000

Cautela n. 1 .369.

De valor de 20:0D5Ó0)
Cant-h s; os. 1 a 3.

Do valor de 11:000500Q
G] IltiPi 11. 1.360.

Do valor do 1 0:000gon

caiiv).as, ns. 17. 38, 40 a .19.
Do vtdor de 8:0005000

Cautela n. 1.307.
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Dl valor de 11::-.)00300()
Caut o.as ns. 5,2 a 5,1.

Do valor da 800$0))

Catitola to. 1.338.

Do valor de 2:0303000

- Cautelas ns.	 1.:1 e 1.372.
Do valor de 1:0033030

ns 135 e 116, 138 a 191, 193 a 198.

Do valor de 5003000

Cant . ltis ns. 237 :).-23'r, 2 • 13 a 271.,•

Do valor do 2003000

C:Inicias tis. 1.377 a 1.100, 1.301 a 1.001,
1.0( 1 9 a 1.618.

Da valor de 1000O0

Ca:delas	 1.373 a 1.370, 4 .101 a 1.15:; e
1. 'IGt

:tIc!iaiij to:. loga- de dia 2:13o-dia 27
(EIS 11 horas da manhã

2 horas da 1:ird,..3.
as cata-t ia 1 K 	 do 1005, 2005, Nons

e 1:0003 h 30 ,•. , :b.stituidas nor lettras de
ignacs va l oras com 3; 111+, -:nia; lia ta .; das cau-
telas. SiSair, Itto st, :aa d:, i..!:ibradas as cautelas

Salar. , :z :i	 _as a taottootta,

Tita ‘ ooni c la. lit cal d	 'Pio:ouro Nacional,
em 2!	 .13 19l5.—o esc, rivão, .t. J.

Thesouro Nacional

LLI 111.1.S DO Tiír.ourio

dos	 brocixm
, wilitin do Sr. thrector geral da Conti-
lide Pat , itea. e de aeArdo (0111 as irs1111-

1 , t'\ (3(5 por S. Ex. o Sr. ministra,
T ,,,t,Itaada. do Dol-io Ofliciul de 22 de maio,

Nel 1+)-5 a comparecer nesta thesim-
cario os p a'rad r ires dal cautelas provisirias
emittidas nos termcs do de.otero ri. II í78,
de .) de feverairo 11,'5L atino,anno, para substituil-as

--. Lett ras do "[be souro -- Papel.
Serão substhuidas s,'imen(e. cadelas

çoniiiid . s no Eia 12 de março ultimo, dos se-
guintes mimará e valores:

Do valor de 10:0003003

t:aut-las n. 30 t 66.

I)) valor de 2:0003000

Caldeia o. 1.637.
Do valor de 1:0005'000

Cautelas ns. 19a it.211.
Do valor de 330$009

Camelas n. 275 a 291, 290 a 308, 318 a 327.
Do valor de 2008000

C:t ma l as it. 1.612 a 1.067, 1.673 a 1.076,
4 .0:zsa. 1.0S: .1 o 1.713 a 1.729.

Do valor de 1003000

Calep las ns. 1.011, 2.001 a 2.072, 2.075 a
. 2 093, 2.oa5 a. 2.116, 2.153, 2.136 a 2.158,
2.18t a 2.221.

A subscituii:ão terá logar do dia 23 ao
dia 27 do corrente, moi, das- 11 horas da manhã
ás 2 da tarde.

As cautelas dos valores de 100$, 200$, 5003
e 1:0005 se ...á() substituidas por (citas de
imaes valores corn as mesmas datas das cau-
telas. S,'int ,3nte serão desdobradas as can.-
tolas do valoros suparioms a 1:0003000.

Thesuraria Geral do Tu ouro Nacional,
21 , de agosto de 1905.--'0 escrivão, A. ..i.
Santo.	 G

Caixa de Amortização •
Fai:o	 Imido s! extravia In a

apolica	 (tis	 interna fortdadv, do
valor nominal de 1:0)08, uniformi.:a la, juros
do 5	 (O 301, ti. 205.80, pectonc,..n!,
En goniii Fri't.,-; da Cr• a?, voe ;ar ser expedido
novo til ,t1 -1, (1,3o	 do prazo de caco aias,
nao bom e reclamação em

GIRO do \nyiriine, ão, 20 do agos:.0 de 1913.
—	 (TO L,eão.

Caixa de Amortização

tendo-se 'extraviado a
O (011' 1 (liN ida publica interna tundada,
uniforioi.(ado , juro dr: 5,, papel, ao afino,

24s . Si19 , d,)vii, 1))illinal l o 1:0d0S, po r-
tem:eine a Eugiiio Fróes da Cruz, varo
sar 1.1111 ) s 7 , eoi ro do prazo
di s cio 'o dias. não hativer rarlaroar:ão em
colo ritrio.---O	 ,c1 .r, M. C. de Leão.

Alfaildega do Rio de Janeiro
De ordem 47l1 	 inspector intimo c) dano,

dono: ou int , ress•rlos de quatorza caixas
marca; -Rio, .1. e I,. appreliendidas. á
vista. de dentin, • ia. na estarão Alfredo alaia,
na E-draila de Fcc .,..1 .0 Central do 11razil o
Iltiilas ao ariniz n. 17, do Cács do Porto, a
virem, no prazo d e 15 dias, apresentar • alie-
gaoe n IO)11MPotO ,. O O mais que entender:91i
cote 3(01 (01 estar as itiosaas caixas desem-
baraçai las pa ra	 frall;ito.	 •

Altanili-gt	 Bia (1 ‘ ,. Janeiro, 21- de agosto
de 191:1.	 All'redo l';oto de Ala 0,/o
2" cscrii.litrario.

,n••nn•

Atfandega do Rio da Janeiro
De wdoin do Sr. inspector, convido o dono

ou donos, dc :u.e chap' , os do palha do Pa-
namá, a pprehandi(lo. paios 2' , oniciaes adna-
noivo-. Mario() Soafts O Eduardo Carneiro dos
Santos. no dia 19 (I ( corrente, a um estivador
que sabia do Nap ,-)r Arouslaya, a ivem,
do p:azi. de-1:', dias, itilar o que entonderem
a bam dos sons direitos 110 processo quo corre
pro . esta Alfandera, sob pena de revelia.

Alfat lega do	 Janeiro, 23 de agosto
de 1o13. -.41freilo	 Arovjo Corrt'a,
It° ceript (ira rio.

lee•n••n••

Alfandeoa do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. itispactor intimo o dono
on (10110: dl", 0 .1:11 dliáK	 prOs de, meias
apPrehondidas hoje, p3los 2- olliciacs adua-
neiros João Tavares da Silva Cascro e Fran-
cisca 11althaza o da Silveira, por °ocasião da
sabida do; estivadores etu savviço no vapor
ingke Verdi, a vir allea'ar, denlro do prazo
do' 15 dias, o mie entenderem a bem de seus
dicakos no • proce.so que sobre o caso corre
por esta repa r41,..3 o.

Alfande:aa da !lio de Janeiro. 21 de agosto
de 1915.— Alfredo Pildo de Araujo Corrêa,
70 Cm•ripillritriO.

Alfaudega do Rio de Janeiro

Para que produza soms effeitos faço publica
a seguinte sentença

Consta deste provesso que no dia 21 do
julho proximo findo, Os 17 horas, o Sr. guarda-
mós' Carlos do Brito Bayma Belchior, proce-
dendo a uma busca a bardo do paquete na-
ciOnal Paulo, entrado na ante-vespera, do
Nova York, encontrou escondidos no paiol de
estopa daonelle. vapor, um saco e quatro
pacotes, contendo baralhos de cartas para
Jogar, ligas de algodão o borracha para ho-
mem e caixinhas de papelão vasias, objectos

estos sniAtos a dirát )5 do importação, pelo
que te dve u approhendel-o:.

Scien e do facto, esta inspectoria determinou
quo se instaurasse o respect vo processo, saldo
norl.an to lavrado o necossario auto de appre-
!tensão em cola O apprehensor e 53115 auxiliareg
confirmaram a declaração constante dos do-
cumentJs de fi s . 2 e 3.

Não sendo conhecido o dono dessas merca-
doria 4, pois não soube ninguem a bordo expli-
car a sua procniencia ou dcstino, foi lavrado
edital, com o prazo do 15 dias, intimando o
resretivo dono a vir faltar aos termos do
procr,so, e ninguern havendo acudido a essa.
intimai»), foLdeclarado perompto o prazo
conm.lido no Aludido edital.

Foi em 503(1! ti fe:ta a classificarão e ava-
liaçã) das m2rcadorias apprehendidas.

Neles Irmos:
CorNi , hrando que as mercadorias se acha-

vam acondicionadas cm logar do navio sus-
peito de facilitu o extravio;

Considemndo que é es-te pis o caso de tino
trata o § l', do 300 da Nova Consolida-
ção das Leis das Alfandegast

Considerando igualmente o disposto no ar-
tigo 030, § 3", da citada Consolidação; ainda

Considerando qu3 correu o processo á re-
velia:

Juizo procedente a appreh3nsio
hititnisse e liquide-se, adjudicando-se o

prodneto, nos termos do art. 031, 2' da ci-
lada Consolidação, AO a pprehen sor S guarda-
Min' Carlos de Brito 1.1 isola Belchior e seus
auxiliares, °Meia' aduaneiro José da Bocha.
Baptista e remador Timothe.) Jos!., de Lima,
deduzidas os 50 °„, dc que trata o art. 121,
da lei oraamenlaria vigente.

Cannpra-so. allandega, 23 de agosto do
e Silva.

Alfandega do ílio de Janeiro, 23 de agosto
de 19111.— Alfredo Pinto de Araujo Corrèa,
2' escripturario.

Alfandaga do Rio da Janeira

Para que prailuza sus effeifas, faço publica
a seguinte sentença:

Da leitura deste processo se verifica que o
Sr. Guarda-mor Carlos de Brito Bayma Bel-
chior, no dia 28 de .julito proximo fituid, ás 9
horas da manhã, procedendo a uma busca a
bordo do paquete inglez Verdi, entrado na..
vespera de Nova York, encontrou, circuito
debaixo da cama do mu tripulante, um ()a-
ceito contendo oito duzias de pares de metas
para senhora, mercadm ia essa sujeita a
direitos do consumo, pelo que resolveu appre-
hendel-o.

Logo que es:,a inspertoria teve conhecia a-
to do facto, determinou as devidas providen-
cias; assim, foi lavrado o necessario termo do
apprehensão, confirmando, nesse acto, o ap-
prehnusor o seus auxiliares as declaraçõea
feitas a 2.e 3. Foi em seguida inserto no
Diario ()freia, de 1 do corrente, um edital
convidando o interessado nessa appreheusac
a vir reclamar o que julgasse conveniento
bem de seus direitos: e, como não o tivessa
feito no raso do 15 dias alli marcado, foi, por
termo lavrado a Il. 5 v, declarado parompto
O mesmo prazo, sendo em seguiria feita a clas-
sificação o avaliação da alludida mercadoria.

A' vista do exposto.	 -
Considerando que foi a mercadoria appra-

bendiria, encontrada em legar do vapor sus-
peito de facilitar o extravio:

Considerando que se deu portanto o caso da
apprehensão em flagrante,- consoante o pre-
ceito do art. 360 10 da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas, combinado com o
disposto no art. 630 § 30 da mesma Consolida-
ção

Considerando mais que correu o processo á,
revelia:

JL lJulgo a approliensão procedente.

MAMO OFFICIAL	 Agosto de 1011
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Intime-se o liquide-so a(ijudicando-Se ifina1 f
O producto, nos termos do art. 6:11, § 2° da I
latada Cowailtda ,mo, ao atenre:tensor •Sr.
Iluartia.-nak Ca..os de Brito Ravina Bsiebior e
seus auxiliares, Mlic.tteS aditali .eiros FraiiesC)
iNg..;ripitio do Mn loiros e Anviine llodepiatio

.1 ta tutos e remador Antonio Cor

• Lima, tledazidos :lo 0 „ na. confortnidmde
tio dispes , o tio art. (2'e da Lei n. 2.92i, do
5 d.'. janeiro do corrente atino.

Cumpra.:
AU'andegi.. 23-8-915. —Ponto e

Alr:In(1.?.A..1,1') Ria da Janeiro, 23 de aoçto
de 1115. — A/fim/o Pinto tiú •1::rt . cdo Corrètt,
2' cctijtiraio.

Idem n. 365 —Idem. TI. Uma bar-
rica ti. 160.1-24, idem no vapor lidas Ma era
19 do abril de 1909.

Mota n. .1. 21-1(1•mi. C. V. C.: Dez latas
som Immor.), il_iai`tio vapor Szegeil em 3 de
Mio da 1903.

Idem it. Idem. Quadrante C. R. C.
Vinte e seis caixas ns. 4, 11'15. 17118, 20/231
23/45 e uma sem numero, vitelas de. Nova
Yurk na vapor Ho, aee em 7 de maio do

n_31.1— 110m. Palana: Uma caixa
sem m1rr221.•,), id,":211 no vapor- Vicari, entrado
em 8 do junto do 001.

Mem n. 1,005-119n. S. li. C.: Uma caixa
n. 7:1, idem no vapor Vollaire e:n 13 do mau-.bro. do 1909.

Marea—QualranCe, PS: Unia caixa sena nu-
mero, vinda de Nyva 'Voa. nui apar
em 6 do novembro do

Manifesto n. 387-1.dem NC: Unia caixa nu-
moro 7.779, vinda do 11-icro, 114 vapor A.
Si. gandrom, em 11 do setimit..a de 1003.

Manifos • ) n. 723-141em CRG: Urna caixa
n. 12. vinda do 111111 tio vapor Sdulainonton,

e:n . G de setembro de 190).
Manifesto n. 1.170—Idem LOA: Sete, caixas

ns. 1 7, vindas; du Ilsvro no vapor eissante,
27 de novembro iii 1903.

itiem--1,1em VII: Uma caixa ti.
ident.

Manifesto n. 01—Ma?ra Julio de Almeida,
quadrante ti. 13.tm3: Uma caixa ii. 2a.348, 20,
vinda no vapor .11;i 1.1e, em 27 do janeiro de,
1910.

Marca E.0 —Contra. marca VC, ou sem mar-
ca: Uma barrica som numero, vinda do Rio
da Prata, no vapor Pro,s.enec, em 9 de abril -
do IMO.

Mzinifesto n. 132—Sem marca: tras barris
sem mimam. vindos de .Amsterdara III) vapor
Ilalinodia, entrada em 10 de fevereiro de
1910.

Idem—Marca EN11.1 Contim marca BBC:
Dons barris som numero, idem idem.

Manil'esto n. 493—Id yn JMZ: Uma 'caixa,
vinda de X uva Y ‘ irk u,./ vapor Vertii, em 17
do maio do 10! ). • •

Manifesto ti. 243 —1 , 12m C: Dons fardo3,
vindos de .xlituernia Ir) vapor Alimistro,
12 de novembe i de 1910. •

" Idem --Hem n. SG R : Um fardo, idem idem.
Itiotu	 lon ti. 809: Um fardo.	 idem.
Manifesto ri. 113—Ideat--Qaadrante TER:

Uma caixa vin la de :demova no vapor Ata-
cr;hi., uai S de feveroi...) do t 911.

Maitifos'.o n. 230-4de:n Juan. Boa: Uma
inala som numero, viu la. Uttatios Ayros na
varoy.. Oecoa,) cru 17 de abril tio 1911.

Idem—Idem LL: Tre sl tawradados xis. 33,
3n 33, idem.

Idem	 T1'23 oiro. lati 25 as. 13, 44 e
40, idem.

Ideni—Idom: Troa engradados ns. 42, 33 e
39. idem.

Idem—Idem: Quatro eng:adados mis. -15,
47 e 50, idom.

Idem—Idem: Teca enraiados ns. 51, 51 e
53, idem.

Idem—Idcm: Troa engradados mas. SI, 3'.; e
5G, idem.

Idem—Idem: Quat.m engradados as. 57,
58, 61 o 02 idem.

Idom—detn: Quatro eivvalados na.. 83,
61, , 60 e 67, idem.

Idem—Idont: Quatro engradados na. 63,
69, 70 e 72, idem.

Tres engradados na, 43, •14 o
52 idem.	 -

- ¡dom-Idem: Urna caixa n. 1, idem.
Idem—idem': lima caixa n. 7, idem.
Idem—Idem: Cuia caixa n. 16, idem-
Idem—Ideni—Pedra Guimarães:. Una en-

gradado som numero. idem.	 •	 •
1 . 1.1m —Idem —A. R. liuiluar;ies: riu en-

gradado il. 103.

Idem—Idem: Ura amarrado anfn numero,
idem.

lii om--Som marca: Um volume' sem nn:

! n 21 III.' Na: Um iaiinnefoin numero, id.
Dezoito encapados, ideio.

Idem	 Vint:e ices pannoR, idem.
Manifesto 240- -Som marca: Neve Cabos

cio imr,las sem numero, vindos de Buenos
Aires no 'vapor OeJano, cm 17 de abril det

inar,,a: Um cabo da arame, 50111

!dom . --Idem: Bons rnoitões, idem.
Idem —1.10:11: Unia bomba para agua sem

1111111r.21r0.
TC3Z3 gavetas sem numero.

Idem—Idcm: Uni cabo de corda, 521U ME'
me."0.

Cinco ga‘ctas sem numero.
Idem—Idem: Unia maldita sem numero.
Indl e 1ideal Ide.n: Um tardo de borracha, sei1111	 /.

. Mora—liem: Um rolo de lona, som numero*
W•in—Liem: Troa cabos de arame, segt

1122211-';'0.
If1W11-1,1,.nn: Irma peça sem numero.
1,1 . flu —Seul marca: Troa caixas sem tate'

maro, idem.
1,1em—hletn: thiaS gavetas idem. idem.
1,1;m—idem: ria lia rrit idem. ident.
Idem-11,;:n: Duas cadeiras idem, idem.
Idem—Marca S11: Uma caixa ti. 30, hiena.
:11anifeal..1 Il. 1.320 Quadrante E1'81.1: Chiei)

caixas Liem, idem, idem.	 ,1
lein	 Cinca caixas tas. 9 o 1 I

Idetn--1,1em: Cinco caixas tis. 15,19, idem.
Itiona--Idetn: Cinco caixas 13. 20/24.
1.1(2:n--111cm: rine.) caixas na. 25;27.
1,1tom—hi3:u: Cinco caixas na. 3102 e 35;37,,

idem.
Idem—Idem: Cinco caixas Da. 39/42 e 16,

idem. .
'dona—Idem: Cinco caixas n. 47 e sem .nne

m.s ro, idem.
1,1mi—idem.: Cinco caixas sem numero

Cinm caixas idem. idem.
Idem—Marra quadrante FPC: Cinco caixar,

ns. 1953.
Idem--Idem: Cinco caixas ns. 5453.
Idetn—ld,-., in: Cinco caixas tia. 59,6:1.
Mailifs19 n. 3.51—Marca 1 Amarollo:

troaentos e vinte e seta amarrados do ferrk
sma namoro, vindos de Hamburgo no vap50
alho :ião Inr ,:i .obya, entrado em 13 de deibm-
bra da 101:1.

Idem — Manca X Vermollio: Cento e vinte d
sois caixas ns. 1.873, 1.877, 1.830, 198, 1.901, .
1.9.)2,• 1.9On, 1:700,1.807, idem.

14 2, 10-1	 1).10t.rocenloa e trinta e s_Cá
volinnes g fin Humor ), idem. 	 71,

— Maroa 1 Branco: Duzentos amar-
rados de ferro sem numero, idem.

Marca ACB, quadrante X). Dons amarrados
f,:;: • ra sem numero.

S3U1	 Sato amarrados de ferro sena
numero.

Idem: Um sigilo, idem.
Marca 13C.C: Unia caixa n.
Marca M. Sadoy : Uma caixa sul
Marca foroa1 lo (Amam:veio., ou se.n, marca:

Uma caixa sem numero.
Marca KNS: Unia caixa n. 6.410.

. Marra Ce: Uma caixa sota numero.
31auif:?Ag a. 1.027 — Marca. MC: Duas

caixas sem Iltin12.ro.
Marco WfC, : Duas caixas ir. 	 e St).

• Marca it-C. (noutra marca Ihteuos ..137res:
Quole4	 autuam. •

F,EVT: Ema 'c Lixa' ti. IS.
Davi% rinve ./.: Vala ca,isa sem ¡minoro.
ktrea:11 4 .:, e nitra. ina.rea 11: Uai anui:rad°

ma.
Marca SAC: Vota caixa n.
Marca ABC: Unia caixa o. 5, idem. •

; A/fandega do Rio Ce Janeiro

LEILÃO DE CONSI.10

mr.u. Itc 1114) 1VI5O CO)! O nazu	 .
31 D115

Pela inspectoria desta alfantlega so fita pu-
Vico que, achando-se as mercadorias contidas
nes valtimas abaixo in:oncionados !Ia t . tso
s..N r.o.in arroteias para consumo, os seus
daints on coosignatavios d-varão deva-hal-as
• r,oiral-as tio pra?.o do 31 dias. sol) polia do,
findo MIAI, stttfl VCUli laS rol' sua 2.rulta,
tIOS 1,(11.111,8 do titulo 5'. capitulo 6 1, da Conso-
lidai:n.o das Lois das .1/farldet t•AS, s.'311 (11121 Illes

ti(V2.3o 2112 .22ito do all egar contra os effoitos
dossa vend:t.

Manifesto it. nc—Mar,m. Cruzeta AAZ: Uma
• cnixa n. 3, vinda da Southamptan lio saiam'

A rtepnott, em 0 de maio de 1037.

	

.11 uifesto n. •30	 e&e: Uma caixa
81), r hal no vapor Ntle,-ein 11 de jimbo

cie 1907.
Manifesto n,563--Marin Prefe;inro do I);

t . 1 ‘ .10 1:c.loral: Uma caixa ti. vinda de
Nova Ym:k no vapor Siewoonil, em 5 &pude)
de 1938.

n. 24--Mara Quadrante C dos
lodos tiC: Uma caixa n. 707, vinda dc Nova
York no vapor Guatreion, em 8 de janeiro de
15)S.

Manifesto ta. Go—Ido:ia triangulo P dos
dos C11: Uma eaixa ti. 1, vin Li no rapar re,2-

rly .r,»2 em 2,3 de junho de/9 13.
Manifesto n. 176 -- Idem J:iN: Uma caixa

12. 1 t,%inda. no vapor ij.millian P. ince, em
21 do maio do titio da 19à8.

Uma—Idem: Uma caixa m. IS, idem.
Minifesto it. 035 — Idem Fraucisco

1ini4ro do Chile: Uma caixá som amuare,
idem no vapor Gitalrenne nat 10 de julho do

Iditn
1003.

n. 1.1.V2. —Lietn B. M.: Uma caixa
D. 81 idem, vinda- nu Vapor "SimWon em 3 de
de'z ombro de 1908.

ficai n. 730-1dern. Quadrante Jord.).o, C.
C.: Urna caixa ri. 2 idem,_ vinda no rapar
,Si,qinond em 10 de agosto de 1908.

Idem—Idem: Uma caixa n. 5, idem idem.
Idem n. 1.09S—Idem, Quadrante D. M.,aos

b,,los P. C.: Uma caixa n. 108 idem, vinda
nu V22.11M Vvrtil Cm 10 de novembro do 1905.

Itlena--Idum. Quadrante E1DUP: Uma caixa
n.	 idem.

Idem n. 335—Idem, C. 13.: Unia caixa. nu-
acere 19 idem, vinda do vapor' Gata, cone em
1.1 de janeiro do 1909.

Idem n. 167—Idetn, S. P.. trave:são: Qua-
tro'caixas fl4, 3.065, ,G8, vindas: no vapor Ten-

eni 27 de fevereiro lie 1w.).).
!leni)]. 235— Idem. E. S.: Uma caixa

n. 1, vinda de Fill13)(2 no vapor Sterdal4 cal
19 de : março do 100d.

idem. n. 20'k —Ithrà. Quarati'm EP, contra
gaizur :n, ll'or .m Policial, aos Libe. 11. C.: Uma
caixa n. 1, vinda de Nova. York no vapor
pacote, em 2.2 de martip de 1909.
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iem marca: Tres caixas sem numero.
1.araa. SN'E, quadrante n. 2.197 : Uma

a. o. 3.586.
,an .--N. de A.; o. 7.•116, idem.

.c'ent	 n. o5J. ident.
- -,tani4aoto o. 401--a1area F.V.A., sem nu-

'nen). H:mi.
sem inarea: Duas roxas som ntimeao.
ajapa A.o.C.. Unia caiaa. n. 389.
fdem R. A.: Uni barcit o 1:.;.
1(1011 T.B.C.: Dllls CalX/IS S111 M1111010.
1.(innt	 UM (..W_Xa(1.1(1/111. 112.
tklani»sto n. 21	 Sem marca : 'fies

amarrados de portt:s se numero.
Idem idem: Um amarrado de .Lrao ST.111

1111010r0.

ISlarra ( l ua lrante C.11.C.: Unibarril sat
lIlIfliP 1*).

Sem inarea : Dez hari . is de 5' sem nu-
mero.

(deu: Fre barris seio
Manifetos mi. 116 - Marca T. I. C.: Urna

caixa A ç't11 numero, vinda de Nova. Vork
vapor IlaCi011111	 de, Jettoiro, entrado em 16
de, n , vereiro de 1911.

n. 1.906 Marca Feita: Uma
c•daa sana iVIDICrO, vinda do !livro to.) vapor
franco-a Tiutio, entrado em 16 do dezembro
de 1912.

Manifes to n. 86- Marca quadrante (AC:
ituas caixas sem numero, vindas de Santos
tio vapor nacional ilfo,o,ocá, entrado elo 23 de
jaia,iro de 1913.

Marca C. N. C. : Cinco caixas sem nu-
me...).

Idem A .C:C : Uma dita sem numero.
Id e io U. M.	 cantra noive t Angelo

Adriano : idiin, idem,
Idem Co, t h Duarte : :dam idem.
hican E.V.A.: idem idem.
Idem E. C.: ideio idrin.
lii in V. C, V.: Cinco caixas idem.
Idem F. 1. C.: Uma dila idem.
Idem li, rmara-nutrea Santos: idem, ideia.
Sl o n marea e vau numere, id nu.
'dem: Ut o.1 . barrica sem inanaro.

: Dens amaradas da 1:Cère0 S:',M nu-
mero.

NI:ira.. E. de Il.: Umi c	 n. 17,
jioza	 aa:.1 uutwaro.

n. 1.32---Marea quadrante EPC
marea 111: 1)e7es,)te caixas ns.	 '17,

sem htlirwni, +;.) 71, 7.1 71. , 75;79'0 8wi.,t,
daa ti- Ni,V:5	 1,3 vàpol' in2,1ez S. flosd,
enlratioiln 7 d ., novembro cl3 C 4 1 2

nitioto it. 1. o27-alarca. tale: Duas cai-
-	 18;	 i hen tio vapor inglez

dano
alaili t'a-oo ri. 1.22'1-Maie.a. Antonio Cicie:

Uma	 sain numero, idem no vapor inglez
entrado o i n o de dezembroaidem.

Ma iiife s to n. 13-Marca S: Duzentas rodas de
s ,-on numeros, s inalas de Eiume no

poe wtr;aeo	 ent.'ado em O de ja-
licia; de 1913.

Maniresto n. lii 1--Marca NC: Minutas liar-
rils de chumbO soro numeres. vindas de An-
~ roia no vapor alterna() C+Alhi lya, entrado
em -21 de 1 .05:-/l'ell'o (10 1913.

Manifesto u. 381.i - :11aica 11, : Fina caixa
1/. 4. 18, vinda do Soutliampom no vapor inglez
Imtufbe, 01110:111) em 12 de maroo, idem.

.11anifesto n. 337-Marea quadrante 5.1n:
1Mzentosa worrad.:, g de zinco sem numeras,
s:ndos de Londres, no vapor ingicz
ont rad.., em 27, idem..

Manifesto n. 935-Marca cR: Dez caixas
ta, 3.3/39, .101. , vindas de Marselha no va.
or franeez Jtit1, eu trado et» 7 de julho,

•
Idem -Marca CF: Dez caixas ns, 25:29,

.;074, idem.
Manifesto n. 1.015-Maroa STC-Contra

marca 4i :: Um fardo som nultler0, X indo de
Gottembe ca: no vapor sueco ,'.•;attc.ift, entrado
CID	 j..k,./n.

Idem-Sem marca: Quatro fardos sem nu-
mm'o, idem.

Manifesto o. 1.202-Marca FP. -- Contra
niarea 3 810: Unia caixa ti. 11., vinda de
Mar.,e1tri no vapor italiano Affidihi, entrado

:nona!), idem.
Manifestai n. 1.752-Marea quadcanto P:

1 itia caixa n. 1 to .„, veida de ;`..ovt. Nor.,: no
sap1 . iiozity, l'(../.111, entrado em 1J de nuvem-
'. •	 ,	 liii•

alani.'e4o o. 1.911-Marca 1 Vermelha: Mil
mililitro:tos sas:-cota e ae:e amarrados de
ferro, suo numero, vindos de Itambura:o
vapea alleinao Iuir,oEiya, entrado ein 13 de
dtmendwa, idem.
•Atfandeoa, 21 de ago sto de 1911	 ajo

( tanta do ia .put.o,., Jaati .jat Eci . nalides da

ANNOCIOS
Juizo de Direito da Terceira Vara

Civel
FaUancia do F. Santos & Comp.

Gustavo & Cuimarães, syndiaos da fallencia
de Santo:, &Comp., avisam os Sio. credo-
res que estão /1 Stla disposie3o elrl o eSCri-
MOrio de seu advogada 1)1'. Jorge Dyott Fon-
tenelle, i. rna do 11osario n. 129 sobrado, das
P. ás 5 1'2 horas da tarde. Avisam mais que
para esse ao dia 5 de setembro fu-
turo, devem ser dirigidas as declaracAas de
credito: que a reunião dos credores s,e reali-
zará a 16 de setembro e que farão todos Os
avisos por este jornal.

Rio de Janeiro, 21 de agosto do 1913 .--Por
procurar:to, Proe. Fohleaell,,, advo-
gado.

Mund ia 1»

Companhia de Seguros
assronai:s oErass, EXTRACHUANA111

São envidados o> Srs. accionistas a se re-
unirem em 21 do corrente, ás 2 horas da
tarde, no edificio social, afim de tomarem
coolmeimento do uni projecto da diree.toria
relativo á alteraria:is nas 031.atuLos sociaes,bem
como do ' acto da directoria que resolveu ac-
ceitar a transferencia dos contractos do se:,
gnros de vida cfjecluados pela Sociedade Na-
cional de Seguros ,A Victoria cem sa::de
nesta Capital.

I1io do Janeiro, IS de agosto de 1913.-
.4 flii'ecto>i(1.

Inalencitt de Cascam,:
Comp.

Convido os Srs. credores chirogra;)lia rios
da massa falida de Caseaux & Comp. a Ni-
nem receber o segundo e ultimo rateio de
Ires por cento (3 (o) sobre os seus creditw nas
segmndas, quartas e sextas feiras, das duas
ás troa horas da tarde, no escriptorio da rua
do S. Pedro n.
- Rio do Janeira, 21 de agosto do 1913. -
Frrnu'isco A. C'. de A iaFjo Feio, liquidatario.
Mon te de Soecorro do mo (1--e.

Janeiro

Tendo de se proceder a leilão no dia O de
setembro proximo dos panhorc.; com prazo
vencido rojas cautelas foram extrahidas 1103
inces de janeiro, fevereiro e inaroo do a IMO

eNTOSp011liell/0 Palmeais 66.093 a
71.170, hem assim as que, representando con-
Iractos oin evocas anteriores, estão com es
pus 7.05 vencidos, convido or.; Sr.,o mutnarios a
virem reformar os seus contraetos ou resgatar
os respectivos penhores at 6 ?espera )

que ae realizará a 9 de setembro mi-
tríodo.

Mo de Janeiro, 21 do agosto de 1915.--O
goereado, lir. 'brach) Iii1wiro da Silvo	 (.•

Companhia Technica o
por a do ra

ASSEIIRda Oca XL ENTra001,IN.1.131‘, REALIZADA
EM 30 DE JUNHO DE 1915

Cerlirlo de regiW po na Janta Commerciai

Priincira stwe:":o
Certifico que, par despacho da Junta Com-

marcial de 9 de agosto de 1915, archivou-so
ne.sta repartição s.,1) o n. 4.343 a acta da
assembléa g•ral extraordinaria da Companhia.
Tochnica e Importadora, realizada em 30 dci
junho deste anno, referente á reforma do
seus e4atutos. E eu, 'bravio Pe4tana
Aguiar, 3 0 (Aliciai da secretaria desta junta,
pa ,.sei o prescute. Pagou 118 por estam-milhas
e a assignatura do Dr. director pagou 18000.
Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1913.- Isi-
doro Campos. director. -O director gerente,

B. Horta 11(1 brm

Monte de Soecorro do Rio
do janeira

rarsemaçÃo Do SALDOS DA VENDA Do PENDORES

Convidam-se os Srs. mutantrio:: a virem re-
cnber os saldos da venda d., penhores can-
sta ntes da relação abaixo, vendidos em leilões
effeetuados nas mas de panhorei, nos dias 9,
16, 17, 19 o 25 deagesto de 1910.

Estes saldos, racolliiilos ao Monto do Soe-
corro, pelas casas infra mencionadas, estão á,
disposição dos minuarios desde 1910, do con-
formidade com os decretos ns. 2.692,de 11 da
novembro de 1860, e 9.739, de 2 de abril do
1887, e prescreverão em favor deste estaibe•
lecimento no corrente moa, si não forem
reclamadi.o; antes das seaminte.; datas:

Dia 9 de agosto-Casa E. Samuel Hoffmann
-Cautelas os. 21.216, 21,160, 21.169, 21.506,
21.77c 21.801

Dia 16 do agosto-Casa Racha. & Farrulla-
Cautela s os. 6.11.3, 8.252, 12.997, 13.092,
13.230,	 13.278,	 13.131	 13.106,	 11.161,
11.201 e 11.218.

Dia 17 de agosto-Casa Guimarães & San-
severino - Cautelas lii. 18.836, 10.012,
19.190, 19.306,19.119, 19.132 o 19.521.

Dia 19 da, agosto-Casa Guimarães & San-
severnio.-Cautelas ris. 10.965, 17.795, 17.911,
18.091,	 18.121,	 18.179,	 18.233, 18.271.,
18.301,	 18.517, 18.689,	 18.751,	 18.171,
18.776 e 18.792.

Dia 10 de agasto-Casa L. Gonthie.r -Cau-
telas os. 21.950, 22.613, 21.217 e 31.578.

Dia 25 de agosto-Ca.;a Inco Lei) & Comp.
-Cautelas mas. 3.104., 19.892, 20.225, 20.010,
21.326, 21.520,	 21.516, 21.703,	 21.927,
22.217, 22.813, 23.2)80 21.295.

Rio de Janeiro, .1. (1 , aea;to de 191:3. -
gerente, Da. Ilorac. io Ribeiro da Silra.

.4.Societ1atle .A.nons-ma « CUSIb
Illattnier

São convocado ,. 0-4, u. accionista-; para
uma a,:-;^tul)1,a, geral A n racirdinaria. a reali-
zar-coe tio dia 31 do irrente, ás 3 horas da.
tarde, na sádo da, iedade, á rua do Ouvi-
dor ti. 172. para c' eerarem sobre o dispos: o
no art. 7 dos c,;C . .os e alterac,•ão da parto
final do art. C.' 	 ,s mesmcs estatutos, para,
poder se obsç	lo opportunamente o qua
estabelece o	 I: do art. 33 dos mesmos es-
Mtutos.

(.)arntelitana,
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São convida;los os posmidores de tantos ch n
emprestinio desta, Provincia a. compareter
no Convento do Cartoo-Largo da Lapa-noi
dia. 23 (to corrente, quinta feira proima á
1 hora da tardo, para assistirem ao sorteio
de se>senta ( GO ) tltulos que, tendo &O
ser amortizados, cessarão de voncor juros tia

de 5-ttembru	 (1:ante.-0 sraico,
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